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. P A R I S , 2 8 . — " L e M o n d e " m m s e c c i ó a fiñanoiara c . i i f i o a l a s i t u a c i ó n 

e o o a ó m t c a f r a n c e s a , d s may ' s e r i a y - g r a v e . L o s t r e s g r a n d e s p r c i b k i m a s ' q ú e 
p u e d e n l l e v a r a l p a í i a l a i a m i a i a n i t e c a t á s t r o f s s o n l a v e r t i g i n o i a a ü z a di© p r e ­
c i o ? , d i e a o r m e d é f i c i t d e l P r e s u p u e s t o y e l d e s e q u i l i b r i o d e l a b i i a í n z a d a 
p a g o s . E l p e r i ó d i c o a ñ a d a - < p e e l p a t w > r « i i i a m á s s o m b r í o p a r a F r a n c i a d a 
t o d a s u h i s t o r i a e c o n ó m i c a es ó te y q « e l a s m e d i d a s p r o p u e s i ü a s p o r R a m a -
d i e r n o e e r á n c a p - j o a j d e r e s o l v e r l a s i t u a c i ó n . — E f e . 

1 0 a y e r o s r a u c o p r e s i 

í o e e r a l e s p o r 
y demás monarcas de las dinastías españolas 

A s i s t i e r e n e l G o b i e r n o e n p l e n o , C o n s e j o d e l R e i n o , o t r a s 

a l t a s a u t o r i d a d e s y C u e r p o d i p l o m á t i c o 

S e i s p u n t o s e n e o 

üf l l 
R e c h a z a t o d o s l o s i n t e n t o s q u e t r a t e n d e r e d u c i r 

l a s o b e r a n í a d e E g i p t o s o b r e e l C a n a l d e S u e z 

S A N L O R E N Z O D E E L E S C O ­
R I A L 2 8 . — S u E x c e l e n c i a e l J e ­
fe d e í E s t a d o y G e n e r a l í s i m o d e 
l o s E j é r c i t o s , h a p r e s i d i d o l a s 
v-oiemnes h o n r a s f ú n e b r e s , o r g a -

¿ ¡ z a d a s p o r e l G o b i e r n o , e n l a 
B a s í l i c a d e l R e a l M o n a s t e r i o d e 
S a n L o r e n z o d e E l E s c o r i a l , e n 
s u f r a g i o d e S u M a j e s t a d e l R e y 
d o n A l f o n s o X I I I . y d e m á s m o ­
n a r c a s d e l a s d i n a s t í a s e s p a ñ o l a a 

D e s d e l a s p r i m e r a s - h o r a s d e l a 
m a ñ a n a , l o s a l r e d e d o r e s . d e : i a 
L c n j a se h a l l a b a n r e p l e t o s d e 
p ú b l i c o , e n e s p e r a d e l a l l e g a d a 
d e l C a u d i l l o y d e m á s p e r s o n a l i ­
d a d e s a s i s t e n t e s a l a c t o . 

E n e l c r u c e r o c e n t r a l d e l a B a ­
s í l i c a f u é i n s t a l a d o u n g r a n t ú ­
m u l o c u b i e r t o c o n u n p a ñ o d e l 
s i g l o X V I , r e g a l o d e l a I n f a n t a 

- I s a b e l , b i j a d e F e l i p e I I a l a s 
D e s c a l z a s R e a l e s d e M a d r i d , p a ­
ñ o - q u e s e u s a , ' p o i * : s e g u n d a y e i z , 
e n ios f u n e r a l e s d e e s t e R e a l S i ­
t i o , y , s o b r e é s t e , ' o t r o p a ñ o d e 
los f u n e r a l e s r e a l e s , ' t a m b i é n d e l 
siglo X V I , p r o p i e d a d d e e s t e R e a l 
M o n a s t e r i o . E n c i m a d e e s t o s p a ­
ñ o s , l i a b í a u n a c o r o n a r e a l . E ! n 
e l A l t a r M a y o r , q u e e s t a b a t o t a l ­
m e n t e i l u m i n a d o , s e c o l o c a r o n 
.los c a n d e l a b r o s d e é b a n o y b r o n ­
ce, e s p e c i a í m e n t e d e s t i n a d o s j > a -
ra esta' c i a í e ti&^Mñoffljm*1**™ 

A- l a s o u e é , - c o m e n z a r o n a l l e ­
ga r l o s m i n i s t r o s , a u t o r i d a d e a 
C u e r p o d i p l o m á t i c o y p e r s o n a l i ­
dades. 

1 "Juan Sebastián 
icans", es 

San francisco 
S A N F R A N C I S C O , 2 8 . — E l b u -

que-escueia e s p a ñ o l •"Juan - S e b a s t i á n 
l i l o a n o " na l l e g a d o d e s p u é s d e p e r -
seguide e l t e m p o r a l d u r a n t e s u s 2 8 
eias de n a v e g a c i ó n d e s d e H a w a i , 
C a m b i ó , a l pa sa r b a j o e l p u e n t e d e 
Ooidea C a t e l o s 2 1 s a l u d o s d e o r -
flenanza c o n u n a b a t e r í a d e l E j é r c i t o 
y ha í ó h d c a d o e n l a b a s e n a v a l d e 
« Isla de l T e s o r o . 

E l v e l e r o e s p a ñ o l t r a í a , t r e s d í a s 
w re t raso s o b r e e l h o r a r i o , c o m o 
consecuencia d e l - t e m p o r a l y e n p a r ­
ticular de h a b e r t e n i d 0 c a s i a l final 
J su d e r r o t a , q u e p o n e r s e a l a c a p a 
« u r a n i e dos d í a s , e n l o s q u e a p e n a s 
avanzo. E l b a r c o , c o n s u s 3 5 1 e ñ e i a -
n T S 8 u a r d » a i n a r i n a s y t r i p u l a n t e s , 
a ! f ! e n este Pue r t t> » n a s e m a n a 
« a t e s de d i r i g i r s e a S a n D i e g o , p a ­
j a P a r t i c i p a r e n u n a s e r i e d e c e r e ­
r a s , entre las que ü la 

P a l a M a r i n a e s p a ñ o l a 
« r , „ ., d 6 s t r u c t o r e s n o r t e a m e r i c a n o s 

capps y " D a v i ( í w > T a r l o r ^ E 1 

j e m b e u l t u n o , y . r e g r e S a a á a E s p a ñ a 
Y M t ™ ^ de p a n a m ¿ i y N u e v a 
San F £ ; C o n s u l . s e n e r a l ^ ñ o l e n 
ra ( , v ^ c , s Í 0 ' M a m « é s d e l a V e -

o b t m l f d o 1 6 ^ y e s t a 1K>che 

S .0^da p o r e l 
a b o r d t , c o n - u n a 

G o n z á w T * Cl c a n d í a n t e , s e ñ o r 
Efe LÓI>CZ' y l a o f i c i a l i d a d . — 

L L E G A S . E , 

S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s ­
t a d o U o g ó a l a 3 . 1 1 , 2 5 . V e s t í a u n i ­
f o r m e d e C a p i t á n G e n e r a l , y l u ­
c í a v ó b r e s u p e c h o l a G r a n C r u z 
L a u r e a d a d e S a n F e m a n d o . 
A c o m p a ñ a b a n a l G e n e r a l í s i m o 
I 0 3 s e g u n d o s j e f e s d e s u s C a s a s 
M i l i t a i y C i v i l , s e ñ o r e s N i e t o A n -
t ú n e z y F u e r t e s d e V i l l a v i w n c i o , 
a s í c o m o , l o s a y u d a n t e s d e s e r v i ­
c i o , Á l d e s c e n d e r d e l c o c h e , e l 

. . C a u d i l l o f u é s a l u d a d o p o r e l C a ­
p i t á n G e n e r a l d e , l a P r i m e r a R e ­
g i ó n , M i l i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l 
R o d r i g o , e n c o m p a ñ í a d e l c u á i 
p a s d r e v i s t a a l a s f u e r z a s d e l b a ­
t a l l ó n c a ñ o n e s c o n t r a c a r r o s n ú ­
m e r o 5 6 , c o n B a n d e r a y b a n d a 
d e m ú s i c a q u e r i n d i ó . h o n o r e s 
m i e n t r a s s e i n t e r p r e t a b a e l H i m ­
n o N a c i o n a l y s e t r i b u t a b a a S u 
E x c e l e n c i a u n c a l u r o s o r e c i b i ­
m i e n t o p o r p i e j í t e d e l p ú b l i c o é a -
t a c i o n a d o e n l o s a l r e d e d o r e s , d e 
l a L o n j a . 

E n l a p u e r t a d e l M o n a s t e r i o , 
S u E x c e l e n c i a f u é c u m p l i m e n t a -
d o p o r e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e l R e i n o y d e l a s C o r t e s E s p a ­
ñ o l a s , d o n E s t e b a n B i l b a o ; G o ­

b i e r n o e n p l e n o , G o b e r n a d o r C i ­
v i l y J e f e p r o v i n c i a l , d e l M o v í -

i t o y A l c a l d e d e S a n L o r e n * 
W d e E l E s c o r i a l , a c r a n p a ñ a d o 
d e l o s c u a l e s e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o p a s ó a l p a t i o d e l o s r e ­
y e s , d o n d e l o s a l u m n o s d e l C o l e ­
g i o d e A l f o n s o X H , l e t r i b u t a r o n 
u n a c a r i f i ü b í s i r a a o v a c i ó n E n l a 
p u e r t a d e l a B a s í l i c a f u é s a l u d a ­
d o , e l C a u d i l l o p o r e l O b i s p o A u ­
x i l i a r d e M a d r i d - A l c a l á , d o c t o r 
R i j o t é ; P r i o r d e l M o n a s t e r i o , 
P a d r e G e r m á n F e r n á n d e z y c o ­
m u n i d a d d e l o s P a d r e s A g u s t i n o s , 
e n p l e n o . 

E N E L T E M P L O 

E l P r e l a d o , r e v e s t i d o d e p o n t i ­
f i c a l , a l p e n e t r a r e n e l t e m p l o , 
o f r e c i ó a S u E x c e l e n c i a e l a g u a 
b e n d i t a y l e d i ó a b e s a r e l L i g -
n u m C r t i c i s . S e g u i d a m e n t e , y b a ­
j ó e l p a l i o d e n o m i n a d o d e T o l e ­
d o , d e l a ñ o 1 .500 , p e n e t r ó e l G e ­
n e r a l í s i m o e n e l i n t e r i o r d e l a 
B a s í l i c a y s e d i r i g i ó a l p r e s b i t e ­
r i o , d o n d e o c u p ó u n s i t i a l d e 
h o n o r , a l l a d o d e l E v a n g e l i o , 
f r e n t e a l G e n e r a l í s i m o , e n e l l a ­
d o d e l a E p í s t o l a , o c u p ó o t r o s i ­
t i a l e l P r e l a d o . 

D e t r á s , s e c o l o c a r o n l o s s e g u n ­
d o s j e f e s d e s u s C a s a s M i l i t a r y 
C i v i l y a y u d a n t e s d e s e r v i c i o , a s í 
c o m o e l P r i o r d e l a C o m u n i d a d . 
A l p i e d e l a l t a r , t a m b i é n e n e l 
l a d o d e l E v a n g e l i o , y , d a n d o f r e n 
t e a l t ú m u l o , s o s i t u a r o n l o s m i ­
n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
s e ñ o r C a s t i e l l a ; d e J u s t i c i a , s e ­
ñ o r I t u r m e n d i ; d e l E j é r c i t o , t e ­
n i e n t e g e n e r a l B a r r o s o ; d é M a r i ­
n a , a l m i r a n t e A b á r z u a a ; d e H a -
c i e n d a , ¿ e ñ o r N a v a r r o ; d e l a G o ­
b e r n a c i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l A l o n ­
s o V e g a ; d e O b r a s P ú b l i c a s , g e ­
n e r a d V i g ó n ; d e E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l , s e ñ o r R u b i o ; d e T r a b a ­
j o , s e ñ o r S a n z O r r i o ; d e I n d u s ­

t r i a , s e ñ o r P i a n e l l ; ; d e A g t r i c u l -
t u r a , s e ñ o r C á n o v a s ; S e c r e t a r i o 
G e n e r a l d e l M o v i m i e n t e , . s e ñ o r 
S o l í s ; d e l A i r e , t e n i e n t e g e n e r a l 
R o d r í g u e z L e c e a ; d e C o m e r c i o , 

Rechazado, el plan de 
SUKARNO sobre 
democracia dirigida 

B ^ n l l 8 : ^ e n t e ) 
^ i í l a , ? ^ 0 8 ' ^ P s o s ' " d e ^ 

Clen m i l n r ^ ! ? ' m i e n l r i l s q u e u n o s 

S ^ S n ^ e fe. P ^ d o s r e l i g o -

^ ' « e n t o y ^ f * m u t u a , d e j a a l 

S I M A A c i e r t o P ; u f u f n d n i n « n t e d i v i -

m e t i d o c o n s i d e r a r l o s p u n t o s d e 
v i s t a d é l o s p a r t i d o s q u e h a n a p r o ­
b a d o y d e l o s q u e s e h a n o p u e s t o 
a ' s u p r o y e c t o ' d e d e m o c r a c i a y 
h a a n u n c i a d o q u e d a r á a c o n o ­
c e r s u d e c i s i ó n a p r i n c i p i o s d e 
l a p r ó x i m a s e m a n a . . 

S u k a r n o . d e s p u é s d e r e u n i r s e 
c o n l o s d i r i g e n t e s d e l o a m á s i m ­
p o r t a n t e s p a r t i d o s p o l í t i c o s , s e 
d i r i g i ó a u n a c o n c e n t r a c i ó n d e 
i z q u i e r d i s t a s , I r e s n t e a l p a l a c i o 

p r e s i d e n c i a . 

S u k a m o d e f e n d i ó s u " d e m o c r a -
c i a d e a y u d a m u t u a " d i c i e n d o q u e 
I n g l a t e r r a t u v o u n G a b i n e t e d e 
e s t e t i p o d u r a n t e l a s e g u n d a g u e ­
r r a m u n d i a l . — E f e . 

s e ñ o r U U a s t r e s ; d e I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o , s e ñ o r A r i a s S a l g a d o ; 
S u b s e c r e t a r i o d e l a P r e s i d e n c i a , 
s e ñ o r C a r r e r o B l a n c o , y s i n c a r ­
t e r a y p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 
E c o n o m í a N a c i o n a l , s e ñ o r G u a l 

( P A S A A T E R C E R A P A G I N A ) 

E L C A I R O , 2 8 . — E l c o m u n i c a ­
d o final s o b r e l a s c o n v e r s a c i o n e s 
m a n t e n i d a s e n e s t a c a p i t a l p o r l o s 
j e f e s d e E s t a d o d e l o s c u a t r o p a í ­
ses á r a b e s — E g i p t o , A r a b i a S a u d í 
J o r d a n i a y S i r i a — r e a f i r m a l a s o - ! 

• b e r a n í a e g i p c i a s o j j r e e l C a n a l d e 
S u e z . . 

E n d i c h o c o m u n i c a d o , p u b l i c a d o 
a n o c h e y s i g n a d o p o r N a s s e r , e l 
K u s t l i , H u s s e i n y S a u d se c o n t i e n e n 
l o s se is p u n t o s s i g u i e n t e s : 

Residenc ia Senatorial 

1 . — R e c h a z a r t o d o s l o s i n t e n t o s 
q u e t r a t e n d e r e d u c i r l a s o b e r a n í a 
d e E g i p t o s o b r e e l C a n a l d e S u e z y 
a f i r m a r l o s d e r e c h o s d e n a v e g a c i ó n 
d e a c u e r d o " c o n l a C o n v e n c i ó n d e 
1 8 8 8 , q « e s w g ú n E g i p t o l e p e r m i t e 
p r o h i b i r e l p a s o d e l o s b a r c o s i s r a e -
l í c s . 

2 . — A f i r m a r l o s . p l e n o s . d e r e c h o s 
d e l o s á r a b e s s o b r e P a l e s t i n a y l a 
s o b e r a n í a á r a b e s s o b r e l a s t i e r r a s 
y a g u a s t e r r i t o r i a l e s ( a l p a r e c e r u n a 
c l a r a r e f e r e n c i a a l g o l f o d e A k a b a ) . 

3 . — A f i r m a r l o s d e r e c h o s d e E g i p ­
t o ' p a r a r e c i b i r u n a c o m p e n s a c i ó n d e 
I n g l a t e r r a y E i a r i c i a c o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e " l o s s u f r i m i e n t o s r e s u l t a ­
d o d e i a a g r e s i ó n " . 

4 . — A á r m a r l a s o l i d a r i d a d c o n e l 

C o i n c i d i e n d o l a f e c h a c o n e l X L A n i v e r s a r i o c l e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n l i a s i d o b e n d e c i d a , e n 
A b u i n ( L u g o ) es ta R e s i d e n c i a S a n a t o r f a l q u e l l e v a e l n o m b i > ? d e " H e r m a n o s P e d r e s a P o s a d a " , d e l S e g u r o 

d?, E n f e r m e d a d p a r a 1 1 5 c a m a s , d o t a d o d e l m á s m o d e r n o m a t e r i a l y d e m a g n í f i c a s i n s t a l a c i o n e s . 

Religión, honestidad y saber son 
las bases de la educación perfecta 
Palabras del Santo Padre a ana representación 

del Colegio Romano 

Y e m e n c o n t r a l a " a g r e s i ó n b r i t á ­
n i c a " . 

5 . 4 - A f i r m a r u n i n d i s c r i m i n a d o 
a p o y o p a r a l a l i b e r t a d e i n d e p e n d e n -
c í a d e l o s á r a b e s d e - A r g e l i a y g l o ­
r i f i c a r s u h e r o i c a " l u c h a c o n t r a l a s 
f u e r z a s d e l i m p e r i a l i s m o " . 

6 . — S e a f i r m a q u e l a a g r e s i ó n d e 
I s r a e l c o n t r a E g i p t o s i g u e s i e n d o u n 
h e c h o r e a l h a s t a q u e n o se r e t i r e n 
t o d a s l a s f u e r z a s i s r a e l í e s d e l t e r r i ­
t o r i o e g i p c i o . — E f e . 

i l f i lí 

8 BM 

M i 
fil 

ílilííii 
F r a n c i a e I t a l i a , 

a c u e r d o e n v i r t u d : 
d e l c u a l se s u p r i m i r á n l o s p a s a p o r ­
t e s p a r a a q u e l l o s t u r i s t a s d e a m b o s 
p a í s e s q u e c r u c e n l a f r o n t e r a p a r a 
p a s a r e n u n o u o t r o p a í s , m e n o s 
d e se is m e s e s . 

L a l i r m a d e l a c u e r d o se l l e v a r á a 
c a b o e n e l Q u á i D ' O r s a y . F i r m a r á n 
M a u r i c e F a u r e y B a d i n i C o n f a l o i e r i , 
p o r F r a n c i a e I t a l i a , r e s p e c t i v a m e n ­
te." A m b o * s o n r e p r e s e n t a n t e s d e l o s 
M i n i s t e r i o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e • 
sus r e s p e c t i v o s p a í s e s , — E f e . ' 

P A R Í S . 2 8 . 
firmarán h o y u n 

noy en Marruecos 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 2 8 . 
S . S . e l P a p a , P í o K U , l e c i í b i ó e s t a 
m a ñ a n a , e n a u d i e n c i a e j p s c t a í , e n e l 
a i u i a d e b e í l d k á o o i i S , a l p r e ^ i d e o t e , 
ppo- fe jore i s , d l u m n o s y p e r s o n a l d e i 
L i c e o G i m n í í i o " E . V i s o o o t i " , d e 
R o m a . S u S a m t i d a d s e h a d i g n a d o 
d i r i g i r i a p a l a b r a a k & r e u n i d o s p a r a 
s u b r a y a r spes o a i r a o t e r M i c a s f u n d a -
i m a n t a i e s d e u n uarn to m é t o d o e d u c a ­
t i v o . 

" O s a f r a d e c e m p s a m a d o s h i j o s , 
s n a e s t r o s y aium!niot> d s l L i c e o , e l 
c o n s u e l o q u s n o s p r o c u r a é s c o n vues i -
t n a v i s i t a , h a c i é a d o í Q í O * r e c o r d a r ía t s 
qns f r ida i s n w m o r i a s d e rauesíita. a ñ o s 
j u v e n i l , t a a í t s c u r r i d o s e n l a s m i s m a s 
a u l a s q u e a f c t u a i r a e n t e OÍ a l o j a o i , e n ­
t r e e l f a v o r d e l e s t u d i o y l a - d u i c e s 
•ansias d d p o r v e n i T . S í e s v e r d a d q u e 
e n n i n g ú n á n i m o ee o s c u r e c í e l r e ­
c u e r d o a f e c t u o i q d e l a © a c u d a , d o n d e 
s o a b r i e r o n a l a ' m e n t e y e l c o r a z ó n 
c o m o e n u n a l b o r d e l u z p u r a a l o s 
c m o a ñ t o s d e l o r e a l y ^ d e l o b e l l o , 
¡ q u é d i n e i m o s c u a í n d o e n t . i e s c u d a 

l l e v a e l n o m b r e d e V i i c o n t i , h í i i ' e d e -
r o e n p a r t e d e l a s g l o r i o s a s h i s t o r i a » 
d d CcáÉaígio R o m a n o ! Y a e n o t r a s 
o c a s i o n a s , a l r e c i b i i i o s a n t e n u e s t r a 
p r e k m o i a , e s e x h o r t ó m o s a s e r d i g n o s 
c o n t i m u a d o r e i s d e l a s i l u s t r e s p r e d i c ­
c i o n e s d e a q u e l c o l e g i o p r e c u r s o r p o r 
m u c h o s t í t u l o s d d d e s a r r o l l o m o d e i r -
n o d e l a e d u c a c i ó n y d a l a f o r m a ­
c i ó n j u v e n f l . D e l a m i á m a m a i n e r a 
q u e a N o s h a c e m u c h o t e a ñ o s , a s í 
t a m b i é n a v o s o t r t s h o y , a m a d o s j ó -
Ajenes, l a s amsteras y v e n e r a d a s p a r e -
d e a d e L i c e o , i m p t e g n - d a s d e n o b l e 
h i s t o r i a , c o n t i n ú a n e r t e ñ a o l o c o n s u 
m u d o l e n g u a j e los i d e a l e s d i g n o s d e 
m\ j o v e n o r i i t i a n o y r o m a n o , d e q u é 
m o d o p u e d e n s e r c o n q u i s t a d o » y q u é . 
v e n t a j a d e r i v a í i i d e d i o s p a r a l a P a -
Uia - y l a I j í t e á a . i M H n . A . 

D t t p u e s d e ak idk a i v a l o r d e l a » 
tr 'adiicicsnas e l P a d r e S a n t o p a s ó a 
p o n e r d e r d i e v e lai& t r e s o a r a c t e r í i i t í ' 
c a s d e l a n t i g u o C o l e g i o R o m a n o ; 
" E s — d i j o — e n p r i m e r l u p i a - » ' v é 
a m o r r a t r d k n t e a l o s e s t u d i o s , a m o r 
c o m ú n patra l o s m a e s t r e » y l o s a l u n v 
tvec . E l e s t i m a í a l a c u l t u r a c o m o 

v a l e r h u m a n o i n c o m p a r a b l e , se e l e ­
v ó a t a n a l t o n i v d e n d C o l i g i ó R a -
m a n o q u e s u n o m b r e era. f a m o s o e n 
t o . i E u r o p a . T a n s ó l o d i e z a ñ o i s d e s ­
p u é s d e «Ai f u n d a c i ó n , m i j j r e d c c a o r . 
P í o I V , p o d í a fiomatedo a l a a p r o ­
b a c i ó n d !4 R e y d e E s p a ñ a , c o m o h o ­
m e n a j e d e l o s d e m á s c o l e g i o s q u e e n 
I t a l i a , A l e m a n i a y F r a n c i a se f u n d a ­
r o n , D u u i a n t e t r e s s j g t o i n o h u b o s o ­
b e r a n o , p r i n c i p a , p e a o n a j e i h í o t t i e q u e 
v i n i e n d o a R o m a n o h i c i e r a u n a v i ­
s i t a ad C o l e g i o R o m a n o y n o c o n v e r ­
s a r á c o n sns c é l e b r e s m a e s t r o s . E n é l 
se a p r e n d í a a e s t i m a r e l s a b s r p o r 
e n c i m a d e l o s d e m á s v a l o r e s h u m a ­
n o s y c o m o f a c t o r p r i m e r o d e l p e r ­
f e c c i o n a m i e n t o d d e s p í r i t u . N o s é 
p e d i r í a r e p r o e h a j . c i e r t a m e n t e a l j o v e n 
— c & r m ó a c o n t i n u a c i ó n — q u e se 
p r o p u s i e r a l a o b t e n c i ó n d e u n e m p i c o 
o d e u n t í t u l o s u f i c i e n t e p a r a p r o v e e r 
a l a s n e c e s i d a d e s d e l a v i d a , p e r o 
n o s e r í a a c r e e d o r a d i o s i n u n a se-" 
v e r a y a d e c u a d a p r e p a r i a c i ó n q u e se 
o b t i e n e s ó l o c o n l a a p l i c a c i ó n d d 
e s t u d i o pnei c i n d i e n d o d e t o d o m m e - . 
d i a t o i n t e r é s . O t r a c a r a c t e r í s t i o a d e l 
C o l e g i o R o m a n o y d e s u s i t e m a d e 
e n s e ñ a n z a c o n ; i . t í a e u l a p e r f e o t a 
a r a n o n í a e n t r e l a c i i l t u r a y l a v i d a s 
L o r d i g i o í o , e n p r i m a r l u g a r , s i n so-
p a r a * e n u n c a d e l a e d u c a c i ó n , g u i a ­
b a y s o s t e n í a e l a l i e n t o d e l a s m : n t « s 
t t e Á s l a s o b e r a n a c á t e d r a a i t r i b u í d a 
a d k h a d i s c i p l i n a ; l a h o n e s t i d a d d e 
l a s c 0 3 t u m b : e s y l a s v i r t u d » c í v i c a s 
e r a n c u l t i v a d - a s c o n d m a y o r esmesro 
p o r q u e e x l s í f a l a c o n v i c c i ó n d e s u 
v a l o r - a b s o l u t o i n t e g r a i t i v o d d ¿ . « b e r . 
D e l a m i s m a m a n e r a q u e e n t o n c e ; , 

[ á t t a m b i é n h o y n o h a y d u d a q u e 
i d i g i ó n , h o n e s t i d a d y Siaber s o n l a s 
b a s e s d e ' h e d u c a c i ó n p e r f e c t a , m e ­
j o r a u n , d e l a a r m o n í a m i s m a d e l a 
v k l á , Y l a tere-ara c a p a c t e r L t i c a , p o r 
ú l t i m o , i d e n t i f i c a d a m l a c o r a y p r c n -
s i ó n y u n i ó n e n t r e m a e s t r o s y a l w n i -
n o í . N a m & * o — d e c l a r ó s e g u i d a -
m a n t e — f u i m o s t e í - l i g o s d e t s t i u n i ó n 
e n t r e m a e s t r o s y a l u m n o i y t o d a v í a 
h o y s e n t i m o s v i v o d a f e c t o q u e n o s 
u ñ í a a n u e s t r a , a m a d o s p r o f e i o r - d s 
h a c i a l o » c u a l e s s e n t í a m o s oarUciH-.a-

v e n s u i a c i ó n . N o h a y d u d a q u e l a c o n ­
fianza y 1 » e s t i m a í e c í p r o c a s , f a v o r e ­
c e n l a o b r a e d u c a d o r a m á s e f i c a z -
m ^ n t e q u e o u a í q u i e r o t r o m é t o d o , 
c o n v j r t í e n d o a l a e s c u d a e n u n a ee-
g u n d a f a m i l i a d o n d e e l a f e c t o r a s p e -
t u o o u s ü t u y e c o n ó * r t o a l a s i e v e r í -
d a d y f a e d i t a Ix t a r e a d d m a s i t o y 
d d ¿ i u t n n o " . 

E l S a n t o P a d r e t e i m i n ó s u d i s c u r ­
s o c o n unaiS p a l a b r a s d e f e l i c i t a c i ó n 
p a r a e l p r e a i d e n t a e i m p a r t i e n d o a 
t o d o s s u b : n d i c i ó n a p o t ó l i c a . — E f e . 

. R A B A T , 2 8 . — ( M a r r u e c o ) . — E l 
v i o e p r e ú d e a t e d e l é i E s t a d o s U n i d o s , 
R i c h a r d M . N t s o n l l e g a r á m a ñ a n a a 
OJta c i u d a d , a c o m p a ñ a d o d e siu é í p o s a 
p a r a s r e a l i z a r u n a v i s i t a , d e d o s d í :s 
a M a m i e c o s . E l m a t r i m o n i o N i x o n 
l l e g a r á a l a s d i t z d e l a m a ñ a n a , h o r a 
e s p a ñ o l a , a l c i e r o p u e r t o d e R s b a t , d o n 
d e s e r á r e c i b i d o p o r d p r í n c i p e h e r e 
d e r o , M u l e y H a s i - a n , v a r i o s m i e m b r o s 

- d d G o b i a t n o y r e p r c f en ta -n tes d e í 
C u e r p o D i p o m á t i c o , . 

E l S u l t á n d e M a r r u e c o s , M o h a -
m e d V , r e c i b i r á a N i x o n y s u e s p o ­
s a a i'as d o c e d e l a m a ñ a n a , e n e l 
P a l a c i o I m p a r i a i l . E l v i o e j p r e i s i d e n t e 
n o r t a m a r i c a n o a s i s i t i r á d e e p u é i a u n 
a Jmue t r zo o f r e c i d o e n s u h o n o r p o r 
e l m i n i s t r o d e A s u n t o i E x t e r i o r e s m a ­
r r o q u í , B a l a f r e j , m i e n t r a s q u e l a s e ñ o ­
r a N i x o n s e r á i n v i t a d a a c o m e r p o r 
l a s e ñ o r a ^ C a y e n d i c h C a n o n , e s p o s a 
d e l e m b a j a d o r d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
e n M a r r u e c o s . 
• P o r l i t a r d e , l a « ñ o r a N i x o n v i s i ­
t a r á e l h o s p i t a H y o r f a n a t o l o c a l , y 
p o s t e r i o r m e n t e a s i s t i r á a u n t é o f r e c i - ' 
d o p o r d S u l l á ñ e n e l P a l a c i o I m -
p a r i a l , e n h o m e n a i j e d e l o s i l u í t r e s 
v i i i t a n t e s . — E f e . 

iliiíPi 
a Pilo 

i l i l l i f P É i l 
Goiffls ii hi 

B A R A J A S , 2 8 . — S . U ó c o n d a s -
t i n o a S a n J u a n d e P u e r t o R i c o d 
a c a d é m i c o d o n J o = é M a r í a P e m á n — 
C i f r a . 

M U N I C H , . 2 8 . — " S u e d d e u t ó c h e 
Z e í t u n g " d e M u n i c h d i c e : " F r a n c o 
h a c a m b i a d o l a p l a n a m a y o r d e s u 
a d m i n i s t r a c i ó n c o n u n a t e n d e n c i a 
c l a r í s i m a d e s c o n g e s t i ó n a n t e y e s p e ­
c i a l i z a d a " . — E f e . - -

' G L O S A D E L " T I M E S ' » 

L O N D R E S , 2 8 . — É l d i a r i o " T i ­
m e s " d e L o n d r e s ^ d i c e e n u n e d i t o ­
r i a l : " C u a n d o e l G e n e r a l í s i m o F r a n ­
c o c a m b i a s u . G o b i e r n o l a , n u e v a 
l i á t a e s " o b s e r v a d a m i n u c f o s á m ' e n t e . 
p a r a t r a t a r d e r d e s c u b n r c u á l h a d e 
se r l a o r i e n t a c i ó n d e l o s n u e v o s g o ­
b e r n a n t e s . S i n e m b a r g o , e n e s t a oca- i 
s í ó n a u n q u e e l c a m b i o h a s i d o m u y 
a m p l i o , l o q u e d i f e r e n c i a a l n u e v o 
G a b i n e t e d e l a n t e r i o r es u n a m a y o r 
p r e o c u p a c i ó n d e c a r á c t e r e c o n ó m i ­
c o " . — E f e . 

P R E N S A I R L A N D E S A 

D U B L I N , 2 8 . — " D i r i s h I n d e p e r t -
d e n t " e n u n e d i t o r i a l t i t u u l a d o 
" C a m b i o s e n E s p a ñ a " , d e s p u é s d e 
d e s t a c a r l a s e x t r a o r d i n a r i a s c u a l i d a ­
d e s d e l C a u d i l l o s e ñ a l a l a p r e s e n c i a 
d e i m p o r t a n t e s t é c n i c o s e n e l n u e v o 
e q u i p o m i n i s t e r i a l . — E f e . 

C O M E N T A R I O S E L O G I O S O S E N 
L O S R O T A T I V O S B R A S I L E Ñ O S 

A L N U E V O G O B I E R N O 
É S P & Í S Ó L 

: R I O ' " D F . J A N E I R O , 2 8 ; - — L a 
P r e n s a b r a s i l e ñ a p o n e ¿ s r e l i e v e c ó ­
m o e n l a c o n s t i t u c i ó n d e l n u e v a 
G o b i e r n o e s p a ñ o l - h a n s i d o t e n i d a s 
e . i c u e n t a l a s n e c e s i d a d e s e c o n ó m i ­
c a s y s o c i a l e s d e E s p a ñ a . L o s c o ­
m e n t a r i o s ' p e r i o d í s t i c o s s o n e l o g i o s o s 
p a r a d n u e v o G a b i n e t e . 

A d e m á s d e l a s a m p l i a s i n f o r m a ­
c i o n e s a es te r e s p e c t o , se p u b l i c a n 
t a m b i é n f o t o g r a f í a s d e v a r i o s m i e m ­
b r o s d e l G o b i e r n o , e n t r e e l l a s l a d e l 
n u e v o m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o ­
r e s , d o n F e r n a n d o M a r í a C a s t i e ü u . 

E L O G I O S A C A S T I E L L A E N E L 
D I A R I O D E L I M A " L A 

C R O N I C A " 

L I M A , 2 8 . — E l c r o n i s t a i n t e r n a ­
c i o n a l d e l d i a r i o " L á C r ó n i c a " , R a ú l 
M u g a b u r u , d e d i c a - u n a r t í c u l o a l a 
figura d e l n u e v o m i n i s t r o e s p a ñ o l d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s y r e c u e r d a a es­
t e r e s p e c t o l a b r i l l a n t e a c t u a c i ó n 
d e l s e ñ o r C a s t i e l l a e n l a E m b a j a d a 
d e E s p a ñ a e n L i m a . M u g a b u r u s u b ­
r a y a l a s i g n i f i c a c i ó n c u l t u r a l y d i -

- p l o m á u c a d e l n u e v o m i n i s t r o y c a l i ­
fica s u p e r s o n a l i d a d c o m o l a d e u n 
e x p o n e n t e d e l a i n t e l i g e n c i a , d e l a 
c a p a c i d a d y d e l a c u l t u r a e s p a ñ o l a . 
E f e . -

L A P R E N S A U S B O E T A S E H A C E 
E C O D E L P R I M E R C O N S E J O D E 

M I N I S T R O S D E L G O B I E R N O 
E S P A Ñ O L 

L I S B O A , 2 8 . — L a P r e n s r l i s b o e ^ 
t a p u b i i e a e s t a t a r d a l a ' m t ó r m a c i ó n 
d - í u n d i d a p o r T a A g e n c i a " E f e " , d e -
l a a m p l i a n o t a d e l p r i m e r C o n s e j o d e 
M m i t r o s d e l ; n u e v o G ó b i a r n o "espa­
ñ o l , e n e l q u e fijan l a s tíneit g a n e -
r a l a s d e l a p o l í t i c a i n t e r n a y e x l e r n a "• 
q u e se p r o p o n e n sagiui r . L o s p a r i ó d i -
c o a s u b r a y a n , c o n g r a n d e s t i tulaa^es, 
l a a f i - m a c i ó n d e q u e e l n u e v o G o ­
b i e r n o , e n s u p ó l í t i o a e x t e r i o r , © s t r e -
c h a r á , a ú n m á % l a l a z o s " d é a m i s . t a d 
h í s p n o - l u s o ; . — E f e , 

amplían sus conversaciones 
Tratarán de las nuevas medidas que adoptará la 

a fin de resolver la crisis en Oriente Medio 
W A S H I N G T O N , 2 8 . — E l j e t e d e l G o b i e r n o francés, G u y M o l l e t , y e l p r e s i d e n t e l i -

s e n h o w e r a c o r d a r o n a m p l i a r s u s c o n f e r e n c i a s y v o l v e r á n a r e u n i r s e h o y , p a r a t r a t a r s o b r e l a s 

n u e v a s m e d i d a s q u e h a d e a d o p t a r l a O N U p a r a r e s o l v e r l a c r i s i s e n O r i e n t e M e d i o . 

A m b o s d i r i g e n t e s se r e u n i r á n e n l a 
m a ñ a n a d e h o y , a n t e s d e e m p r e n d e r 
v i a j e M o h e t c o n d i r e c c i ó n a N u e ­
v a Y o r k . M i e n t r a s t a n t o se s e ñ a l a 
e n c í r c u l o s g e n e r a l m e n t e . b i e n ' i n f o r ­
m a d o s q u e E i s e n h o w e r y M o l l e t h a n 
l l e g a d o a u n a c u e r d o e n v i r t u d d e l 
c u a l se o p o n d r á n a c u a l q u i e r r e ­
d u c c i ó n e n l a s f u e r z a s e u r o p e a s d e 
l a N A T O . 

L o s p a í s e s e u r o p e o s m i e m b r o s d e 
l a N A T O , e s p e c i a l m e n t e G r a n B r e t a -

' n a , se h a l l a n b a j o p r e s i ó n i n t e r i o r 
p a r a r e d u c i r s u s f u e r z a s d e n t r o d e 

l a o r g a n i z a c i ó n d e l P a c t o d e l A t l á n t í 

c o N o r t e , a l o b j e t o d e r e d u c i r l o s 

g a s t o s d e d e f e n s a . 

E i s e n h o w e r y M o l l e t d e s e a n m a n ­

t e n e r l a s f u e r z a s d e l a N A T O c o m o 

h a s t a a h o r a , d e b i d o a q u e R u s i a 

c o n s t i t u y e h o y u n a a m e n a z a m a y o r 

que" n u n c a p a r a e l m u n d o l i b r e . — E í e . 

M O L L E T V I S I T A R A H O Y L A 
O . N . U . 

S E D E D E L A O N U , 2 8 - — E l 
j e f e d e l G o b i e r n o f r a n c é s , G u y M o ­

l l e t t i e n e d i s p u e s t o h o y r o a l k a r u n a 
v i s i t a d e u n a h o r a d e d u r a c i ó n a l a 
s eda d e esra o r g a n i z a d ó n i n t e r n a c i o ­
n a l . L l e g a r á a l r e d e d o r d e las 8*30 
d e l a t a r d e , h o r a e s p a ñ o l a . 

M o l l e t s e r á r e c i b i d o a l a e n i r a d a 
d e l e d i f i c i o p o r e l p r í n c i p e W a r t 
W a i t h a y a k o n , d e T a h i l a n d i a , p r e s i -
d e p t e d e l a A s a m b l e a G e n e r a l y p o r 
d s e c r e t a r i o g e n e r a l , H a j n m a r s k j o k l . 
D e s p u é s se d i r i g i r á a l s a l ó n d e l C o n ­
s e j o E c o n ó m i c o y S o c i a l , d o n d e se 
r e u n i r á c o n u n o s 3 3 0 m i e m b r o s a e 
l a S e c r e t a r í a d e . l a s N a c i a n e s U n i ­
d a s , d e n a c i o n a l i d a d f r a n c e s a 



P A G I N A '¿ 

ii Maní i • «IHM 

L A S M A R E A S 
D í a 1 d e m a r z o . — P l e a m a r e s : 

3 , 5 6 ú e l a m a ñ a n a 3 , 5 7 d e l a ^ r d e . 
B a j a m a r e s : 9 , 4 6 d e l a m a ñ a n a y 

1 0 , 7 cte l a n o c h e . 

T R A J E S C A L I D A D 

S a g a s t a , 2 1 

F e r r o l 
LAS PAÑERIAS 

m m m ® m i 

D I A 2 7 
N a c i m i e n t o s , — A n t o . a i o N k í o 

L a m a s , J u a n M a n i f e s a , M a n u e l V í c ­
t o r D o c e G ó m e z , J o s e f a L o u r e u o 
F r a g a , J o s é M a r í a F e r n á n d e z y F e r ­
n á n d e z . 

D í a 2 8 
N a c i m i e n t o s . — M a r í a J e s ó s L ó ­

p e z T e m b r á s , A n t o n i o F e m á n d e z 
C r i a d o , A d o l f o R i c a r d o L & e í . í e s C o ­
b a s , S a r a B l a n c a C a r o l i n a M a r g a r i ­
t a L o r e n z o P a z o s . 

D e f u n c i o n e s . — A l i c i a V i l a r R e y , 
d e 2 7 a ñ o s ; J u l i a F r e i r é R e v e l , d e 
R0 a ñ o s . 

t A PAN TA U A dk l os EXITOS 

H O Y 

U n t r i u n f o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
í r a n e e s a 

la l i l i i ioi 
t ? n í n a r a v í l l o s o e s t i ^ n o e n 

T e c n i c o l o r 

P o r 

t M I C H E L E M O R G A N 

Y 

J E A N P f f l l J P E 

F u n c i o n e s : A l a s 6 , é y 1 1 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s ] 

Él P. Cué húlm hoy a las ¡úmos ierrolaaa 

H O Y 

A l a s 4 , 6 , 8 y 1 1 

¡ E l t e r r i b l e e s p e c t á c u l o d e l a 

N a t u r a l e z a e n f u r e c i d a I 

ti u n f a n t á s t i c o . . . s e n s a c i o n a l ©s> 

t r e n o e n T e c n i c o l o r 

{ M e n o r e s ) 

laitos ii l i l i 
C o n 

D E N N 1 S O ' K E E F E 

P A T R I C I A M E D I C I N A 

F R A N G Í S L . S Ü L U V A N 

V W W W W W t f V V W W V W V W W t 

H O Y 

A l a s 65 8 y 

I mi 
. ( M I R E I N O P O R U N A M U J E R ) 

T e c n i c o l o r , 

J U N T O A L L U J O D E L O S P A ­
L A C I O S D E L C A I R O Y A L E J A N ­
D R I A L A M I S E R I A E N Q U E V I -

V I A N L O S S U B D I T O S D E U N 
R E Y D E S P O T A 

C o n 
G R E G O R Y R A T O F F 

Y 
K A Y K E N D A L L 

í M a y o r e s j 

C o m p l e m e n t o : N O - D O 

H o y , d í a p r i í t t J i r o d o m TZO, a l a s 
o c h o , y m e d i a d e l a t a r d e , e n e l sa ­
l ó n é o a c t o s d e l C o f c g k r d e l a E n ­
s e ñ a n z a , e l R v d o . P , C u é d i r i g i r á w n a 
c o e f ^ r e n c i a tituiada " A i m a í í s i n s e d " , 
a l a q u e « e i n v i t a a todaí> l a s j ó v - n e s 
í e i ' r o i joaíi, 

M I S A P O R D O N A L F O N S O X I I I 

A y e r , a l a s o n c e y m e d i a d e l a r m -
ñ a ñ a , e n e l a l i a r m a y o r d e l a i g l e s i a 
p a i T o - q u i a l d e S a n J u l i á n , se d i j o u n a 
M i s a d e R e q u i t a n p o r e l e t e r n o d e s -
caaKio d e l a ' i n u d e S u M í j e s t a d e l 
R j y D o n A l f o ' n ¿ o X I I I ( q u e a. G , b . ) , 
c o n m o t i v o d e c ú m p i i r ; * e l 1 6 a o i -
v e i i s a r i o d e Ja m u e r t e . 

L a M i . a f u é o f i c i a d a p o r í í v i c a ­
rio c o o p í t r a d O i r d e l a e x p n e ; a d a p a ­
r r o q u i a , d o n J o z é A n i d o D í ; z , y , a l 
final, ¿ e c a n t ó u n s o S e m n a r e s p o m o . 

A l r e l i g ' o a o a c t o , c s i i t i & r o ' n n u m e - ^ 
r c i s o j i fieU . 

í E S T I V A L E S E N E L C I R C U L O 

MERCANTIL D E JUEIA 
E n e l a c t u a l m e s d e m a r z o 

c e l e b r a r á e s t a S o c i e d a d e n l a s a l a 
d o f i e s t a s " R o s a l e d a " i o s s i g u i e n ­

t e s f e s t i v a l e s : s á b a d o d í ^ 2 d e 
d i e z y m e d i a d s l a n o c h e h a s t a 
l a m a d r u g a d a f i e s t a d e t r a j e s . . 

M a r t e s , d í a 5 d e c u a t r o y. m e ­
d i a a o c h o , f i e s t a i n f a n t i l . D e n u e ­
v e a l a u n a d e l a 0 m a d r u g a d a 
a s a l t o . 

S á b a d o d í a 9 d e d i e z y m e d i a 
d e l a n o c h e h a s t a i a m a d r u g a d a ¡ 
f i e s t a d e t r a j e s . 

P a r a m e j o r o r g a n i z a c i ó n l a J u n 
t a - D i r e d i v a r u e g a a l o s s e ñ ^ ü s 
a s o c i a d o s r e t i r e n c o n a n t e l a c i ó n 
l a s t a r j e t a s p a r a s u s í a m i l i r e s e 
i n v i t a d o s q u e ' ' h a n d e a c o m p a ­

ñ a r l e s , l o c u a l p u e d e n h a c e r d e 
n u e v e a d i e z d e l a n o c h e e n e l 
l o c a l j s o c i a h 

N O T A D E 1 A C O M A N D A N C I A 
D E M A R I N A 

* * * 
D e b e r á h a c e r s u p r e s e n t a c i ó n e n 

e s t a C o m a n d a n c i a d e M ' t t i n a , a l a 
m a y o r b r e v e d a d , t u h o r a s h á b i l e s y 
e n l a s O f i c i n a s d e S e c r e t a r f a , d o n 
E a r i q u e C e r r a d a S e o a t i e . 

UN ÉXITO COM;,;HCIAL 
B e n o t a e s t o s d í a s n u e v o m o v i ­

m i e n t o c o m e r c i a l e n n u e s t r a c i u . » 
d a d . u n a v e z p a s a d a s l a s f e c h a s 
d e v e r d a d e r a c r i s i s c o m e r c i a l s o ­
b r e t o d o e n e l p a s a d o , f e b r e r o . 

Y . n a t u r a l m e n t e , d e s t a c a n l a s 
v e n t a s e n t o d o s a q u e l l o s « ¿ t a b l e -
c i m i n t o s d o n d e h a y e x i s t e n c i a s 
d o n d e p o d e r e l e g i r . 

H e m o s p r e s e n c i a d o u n a v e r d a ­
d e r a p u g n a d e p ú b l i c o , e n e l e s ­
t a b l e c i m i e n t o L ¿ i s P a ñ e r í a s , e n 

l a c a l l e S a g a s t a , - 2 1 , d a d o q u e , d i ­
c h o e s t a b l e c i m i e n t o c u a n d o a b r i ó 
a l p ú b l i c o , l o h i z o c o n m í a f i n a ­
l i d a d e s e n c i a l , q u e se d e j a b a s e n ­
t i r . T a l e s t a b l e c i m i e n t o , L a s P a ­
ñ e r í a s , e s t á d e d i c a d o c o n t o d a 
p r e f e r e n c i a a l c o r t e d e t r a j e c a -

, b a l l c r o , c o n í o r r e r í a f i n a . 

T u v o e l a c i e r t o d e s a b e r e l e g i r 
e s t e s i m p á t i c o e s t a b l e c i m i e n t o , 
u n e x t e n s o e i n m e n s o s u r t i d o d e 
p r i m e r a c l a s e e n t r a j e s d e t o d a 
é p o c a y , t a m b i é n t r a j e s p a r a p r i ­
m a v e r a y v e r a n o . 

S u s e x i s t e n c i a s , s o n u n a l a r d e 
d e b u e n g u s t o y c a n t i d a d e n q u e 
e l e g i r , y a q u e c u a l q u i e r c o s a q u e 
e n e l o r d e n d e t r a j e s p u e d a a n -
t o j á r s e l e a c u a l q u i e r c a b a l l e r o , 
e s s e g u r o q u e L a s P a ñ e r í a s , l o 
e n c u e n t r a . 

L e d e s e a m o s t o d o s é x i t o s a L a s 
P a ñ e r í a s , e n l a c o n t i n u a c i ó n tío 
s u n e g o c i o y , t o m a m o s n o t a p a r a 
q u e , s i u n d í a h e m o s d e e l e g i r u n 
c o r t e d e t r a j e d e c a l i d a d , a d q u i ­
r i r l o a l l í 

F E S T I V A L E S E N E L C A S I N O 

M a ñ a n a , s á b a d o , d í a 2 , h a b r á 11 a*-
t a d e e t i q u e t a , t i f í r a c e s t r a j a s , e t c é ­
t e r a , e n l o s s a k i n e s d a l C a s i n o F e -
r r o l a i n o , a l a s Onee d e l a n o c h e . 

E l d o m i n g o , d í a 3 , a s a l t o , d e o c h o 
a o n c e . E l m a r t e s , d í a 5 , fiesta d © 
n i ñ o s , d s c u a t r o a s i e t e , y , d e s d e l a á 
o c h o , a e a i í o p a r a m a y o a w . 

H a y g r a n a n i m . c i ó n p a r a a s i s t i r a 
e s t o s f e s t i v a e s o r g a n i z a d a ^ p o r n u e s ­
t r a p r i m e i m S o c f c d a d d e r e c r e o . 

CAMISERIA FINA 

LAS PAÑERIAS 
S a g a s t a , 21 

F e n ' o i 

S U S P A G A D L R 1 A M I L I T A R D E 

H A B E R E S 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l p e r ­
s o n a l q u e p e r c i b e s u s h a b e r e s p o r 
e s t a S u b p a g a d u r í a , q u e p o d r á h a c e r 
e f e c t i v o s l o s d e l m e s d e f e b r e r o e l 
p r ó x i m o d í a 2 d e m a r z o e n l a s h o -
r i . : q u e se i n d i c a n ; 

J e f e s y o f i c i a l e s , d e 1 0 a 1 1 h o ­
r a s . S u b o f i c i a l e s , d e 1 1 a 12* T r o p a 
e i n c i d e n c i a s , d e 1 2 a l , ' 

G O B I E R N O M I L I T A R 
¡ S E R V I C I O M E D I C O D E P L A Z A 

D u r a n t e e l p r e s e n t e m e s p r e s t a r á 
a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a a l a P l a z a e l 
a l f é r e m é d i c o d o n G e r m á n R o ­
d r í g u e z L ó p e z , d e l R e g i m i e n t o d e 
C o s t a y c o n d o m i c i l i o e n l a R e s i ­
d e n c i a d e O f i c i a l e s . H o r a s d e c o n ­
s u l t a d e 9 a 1 2 . 

P r a c t i c a n t e , d o n G o n z a l o B e l l a s 
R e y , d e l m i s m o ' R e g i m i e n t o y 
c o a d o m i c i l i o e n l a c a l l e d© V i g o , 

- n ú m e r o 1 6 7 , e s c a l e r a C - p r i r a e r o , d e ­
r e c h a . 

C O F R A D I A D E C A B A L L E R O S D E 
L A S A N T I S I M A V I R G E N D E L A 

P A Z 

S e r u e g a a t o d a s l a s p e r s o n a s o 
e n t i d a d e s a l a s c u a l e s se I e s h a y a 

e n v i a d o r i f a s e n c o m b i n a c i ó n c o n e l 
s o r t e o d e l C u p ó n d e C i e g o s d e l d í a d e 
h o y , p r i m e r o d e m a r z o , h a g a n e f e c ­
t i v o l o s d o n a t i v o s a n t e s d e l a s 13 
h o r a s e n e l l o c a l s o c i a l . G e n e r a l 
F r a n c o , 1 2 4 , p r i m e r o , y a q u e d e n o 
h a c e r l o a s í n o ^ e r á n v á l i d a s a e f e c ­
t o s d e l r e g a l o q u o se h a c e e n b e ­
n e f i c i o d e sus p o s e e d o r e s . 

0 111 
i i 

CINEMA 
H O Y 

A l a s 4 . 6 , 8 y 1 1 

i S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! 

E N T E C N I C O L O R 

L a n a t u r a l e z a e n f u r e c i d a o f r e ­
c e u n e s p e c t á c u l o f a n t á s t i c o , , , 

i H U R A C A N E S ! 

i I N U N D A C I O N E S ! 

| V O L C A N E S ! 

EOLUMBUf-FiLMS 

ft 
m 

P A Ñ E R I A F I N A C A L I D A D 

S a g a s t a , 2 1 
¡ L A S P A Ñ E R I A S 

F e r r o l 

íiEie Mili B . 
m U \i Ii 

i 
A s c e n d i d o a a l m i r a n t e e l v i c e a l m i -

X a r i t e d o n J a v i e r d e M e n d i z á b a l y 
G o r t á z a r , C o n d e d e P e ñ a f í o r i d a , c e ­
s a e n e l m a n d o d e l a F l o t a . E l 
n u e v o a l m i r a n t e h a b í a t o m a d o p o ­
s e s i ó n d e s u a l t o m a n d o e l 2 4 d e 
a g o s t o d e l a ñ o ú l t i m o . 

E x p r e s a m o s n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l 
a l m i r a n t e M e n d i z á b a l , t a n r e l e v a n t e 
p e r s o n a l i d a d e n l a A r m a d a . 

L e s u s t i t u y e e l v i c e a h n i r a n t e d o n -
S a n t i a g o A n t ó n R o z a s , figura p r e s t i ­
g i o s a d e l A l m i r a n t a z g o , a l q u e i g u a l ­
m e n t e f e l i c i t a m o s . 

X 7 n c u a d r o a l ó l e o r e g i o n a l 

A d m í r e l o e n e l e s p a r a t e d e 

ULTRAMARINOS 

C O R T E S C H A Q U E T A S P O R T 

S a g a s t a , 2 1 

F e r r o l 
L A S P A Ñ E R I A S 

C O N T R A E L G A M B R R I S M O 

P o r h a l l a r s e e n e s t a d o d e e m b r i a ­
g u e z y © s t a r f o r m a n d o e s c á n d a l o a 
l a p u e r t a d e l a i g l e s i a d e l o s 
R R . P P , M e r c e d a r i o s , f u é d e t e n i d o 
p o r a g e n t e s d e l a P o l i c í a M u n i c i p a l y 
p u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e l a C o m i s a ­
r í a d e P o l i c í a , M a n u e l R o d r í g u e z 
A r m a d a , d e 3 9 a ñ o s " , c a s a d o , d e o f i ­
c i o p i n t o r , n a t u r a l d e C e d e i r a . S e d a 
l a c i r c u n s t a n c i a d e q u e h a c e p o c o s 
d í a s y p a r a n á l o g a c a u s a f u é s a n -
d o n a d o p o r l a A l c a l d í a c o n u n a 
m u l f f i 3 e d o s c i e n t a s p e s e t a s . 

H o , f e s t i v i d a d d e l S a n i o A n g e l d e 
l a G u a r d a , e s t á n d e fiesta o n o m á U -
c a , l o s s e ñ o r e s d e : 

R i v e r o P u e n t e s , M é n d e z D í a z , 
P o r i a O t e r o , V i g u e t a s L e r e n a , M o n ­
t e r o D o p i c o , M o n t e r o P i n , P e d r e i -
r a T r a v i e s o , B e r n a l N o t a r i o , S u a n -
z e s d e V i ñ a s , D e j a V e g a F e r n á n ­
d e z , S u a n z e s P e r i l í e , B é s e o s B e l a r r e , 
G a r c í a L l a m a s , S á n c h e z F e r r e i r o a , 
G a r c í a F e m á n d e z , A l o n s o , F a n t o v a 
L a s h e r a s , G a r c í a H a r n á n d e z , D í a z , 
d e l R í o J á u d e n e s , D í a z P a n l i n , G ó ­
m e z L a n d r o v e , G a r c í a C a a m a ñ o / L ó ­
p e z R a m í r e z , A l v a r i ñ o G ó m e z , Y á -
ñ e z D í a z V á z q u e z , R o d r í g u e z y D í a z 
S a a v e d r a ^ G u t i é r r e z M a r í n , P o r t a 
L ó p e z , P o r t a A l v a r e z , V c r i n i , C a r r o 
S o m o z a , L e i r a F e r n á n d e z , G u t i é r r e z 
d e l V i l l a r M a r t í n e z T e m e r , G a ' m u n -
d i l a s u a , C o r t é s , C o i r a R o m e r o , 
G o n z á l e z B r a ñ a s , G o n z á l e z H a r r e i r o , 
V á z q u e z d a P o r t a , M a r t í n d e l A l a ­
m o , R i c o G ó m e z , S u á r e z F e m á n ­
d e z , O c h o a C a s t r o , S o b r a d o y o t r o s 
q u e s e n t i m o s m u d i o n o r e c o r d a r . 

L e s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

tópiia liaior, 1 1 , 
DEIJEGACION 

S e s o l i c i t a n a g e n t e s p r o d u c ­
t o r e s , 
M a r í a , 1 1 5 - l , o * T e l é f o n o 3 1 3 6 

tais O T O ^Pa t í i c i a 

A N D I O S O E S P E C T A C U L O ! 

( M e n o r e s ) 

H O Y 

VIERNES FEMINA , 
BUTACA, 2 PESETAS 

A l a s 4 , 6 , 8 y 1 1 

E n i i i 
ü h e x t r a o r d i n a r i o f i l m , q u e a l e g r a 

y a u m e n t a e l o p t i m i s m o 

I E X C E P C I O N A L R E P A R T O I 

C o m p l e m e n t o : N O - D O 

M a ñ a n a : 
" S I N U H E " E L E f i l P C T O " 

EL MARTES 
s 

DE MARZO 
N J O F R E 

En faociooes de tarde y noche 

A c t u a c i ó n p e r s o n a l ú \ 

c o n a i e x c e p c i c n a l • s u p o r • e ? p e c t á . ' u l o 

4 tfssass 
T n a f a n t a s í a l í r i c a d e Q U I N T E R O , L E O N y e l M t r o . Q U I R O C I A 

C o n l a c o l a b o r a c i ó n f o r m i d a b l e d e 

PAGITA TOMAS 
Y S U B A L L E T 

A l a v e n t a l a s l o c a l i d a d e s p a r a e s t e 
U N I C O D I A D E A C T U A C I O N 

I M i l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

¡MARAVILLOSA! 
¡ U n a p e l í c u l a q u e h a r á é p o c a ! 

H O Y 

J O F R E 
POR SU T E M A 

C O L O R I D O 

I N T E R P R E T A d O N 

COLORADO JIM 
C o n 

J A M E S S T E W A R T t 

J A N E T L E I G H 

R O B E R T B Y A M 

L o s m á s b e l l o s e x t e r i o r e s s i r v e n d e m a r c o a i n c r e í b l e s y 

e m o c i o n a n t e s a v e n t u r a s 

{ P A R A M A Y O R E S ) 

N O T I C I A R I O N O - D O 

U N P R O G R A M A D E G R A N C A L I D A D E I N T E R E S 

i eaei 
U n a o b r a m a e s t r a d e l c i n e p o r s a 

p l a i u e a m i e o t o ^ p o r e l r i t m o d e l i c i o s o 

d e s u r e a l i z a c i ó n 

LAS MANIOBRAS 
D E L A M O 

L a g r a n p r o d u c c i ó n d e 

R E N E C L A I R 

P o r 

B I C H E L E M O R G A N 

C E R A R D P H I L I P E 

E S T R E N O e n T E C N I C O L O R 

A l £ S 6,- 8 y 1 1 

(PARA MAYORES) 

S o e i a n i v e r s a r i o d e l 

í a l i e c i m i e n í o d e 

0 . ¿ i e j a u i r o Mtíqm 
D o s a ñ o s h o y q u e f a l l e c i ó e l s e ­

ñ o r d o n A l e j a n d r o R o d r í g u e z V á z ­
q u e z , p e r s o n a l i d a d t a n d e s U i c a d a e n 
j a c i u d a d , y u n i d o a n o s o t r o s p o r 
e n í j r a ñ a b l e s v í n c u l o s d e a n u s t a d y 
c o m p a ñ e r i s m o , a l o l a r g o d e ' l o s 
a ñ o s d e t r a b a j o , e n E L C O R R E O 
G A L L E G O , q u e m á s t a r d e l l e g ó a 
r e g e n t a r , y a s e r p r o p i e t a r i o o e l a 
I m p r e n t a y P a p e l e r í a d e i g u a l n o m ­
b r e . 

D o n A l e j a n d r o R o d r í g u e z V á z 
o u e z , l i g ó s u n o m b r e y s u v i d a a 
É L C O R R E O G A L L E G O , y a l s e r ­
v i c i o d e F e r r o l p u s 0 s u e n t u s i a s m o 
y s u a c t i v i d a d . T r a b a j ó s i e m p r e , y 
n o se c a n s ó n u n c a . NQ e s p o c o d e ­
c i r e n e s tos t i e m p o s p a r a u n h o m ­
b r e q u e t a m b i é n l e t o c ó d e v i v i r ­
l o s p o r q u e ' c u a n d o d o n A l e j a n d r o 
l l e v a b a m u c h a s ' h o r a s d e t r a b a j o , se 
o c u p a b a d e a t e n d e r _ a u n c l i e n t e , 
e n a s i s t i r a u n a c o m i s i ó n , y , l u e g o , 
v o l v í a a s u m e s a y s e g u í a t r a b a j a n ­
d o c o m o s i . n a d a h u b i e r a p a s a d o . 
U n i d a a l a l a b o r d i a r i a , l u c h a b a 
t o d 0 e l d í a , y l l e g a b a h o r a a v a n z a ­
d a d e i a n o c h e , y t o d a v í a c o n s u s 
p a p e l e s , c o n s u a t e n c i ó n c o n s u 
a c t i v i d a d a l s e r v i c i o d e t o d o s . 

D o s a ñ o s y a y s u r e c u e r d o s i g u e 
e n p i e . H a c e u n a ñ o , s u s m á s í n t i ­
m o s c o l o c a r o n u n a p l a c a d e m e t a l 
e n l a l á p i d a q u e figura e n s u s e p u l ­
t u r a : e s a p l a c a t i e n e h o y e l m i s m o 
b r i l l o q u e h a c e u n a ñ o , q u e es e l 
d e l r e c u e r d o d e t o d o s , p o r q u e d o n 
A l e j a n d r o se f u é a l o t r o m u n d 0 s i n 
m í a m a l q u e r e n c i a . 

A l r e c o r d a r l e e n e s t a f e c h a , r e ­
n o v a m o s n u e s t r o p é s a m e a s v v i u ­
d a y a sus h i j o s , y a l C i e l o p e d U 
m o s , e n es te d í a c o n c e d a a s u a l m a 
l a d i c h a q u e n o t i e n e fin... 

H o y , p r i m e r v i e rne - ! ^ 
c e l e b r a r á 2a j u n t a S * ! ^ se 

A s o c i a c i ó n a l a s c u a t r o V ^ 
r o g a n o o e n c a r e c i d a m e m ^ 
l a s a s - c i a d a s s u as i s t enc ia . l0(líls 

S A N T O J U B I L E O C I R n , . 

H o y , c o r r e s p o n d e l a P v « • 
d e l S a n t í s i m o , e n l a l i 5 ; P 0 S l c i Ó 1 » 
q u i a l d e l C a r m e n . lgUSia P ^ o . 

P R I M E R S A B A D O D E M v a 
M a ñ a n a , p r i m e r s á 5 a d 

1 d e M a r í a . m o C o r a 2 ó n 

J P o r l a m a ñ a n a , a w . r } , n ¿ 

^ ¿ a r a e l e j e r c i c i o d e l Pf¿ ^ 

P o r l a t a j d e , a l a s siete y m ^ 
s o l e m n í s i m a H o r a S a n t a E u c a S ' 
M a r i a n a d e R e n a r a c i ó n . ^ 11Slla,-

T R A J E S V E R A N O 

S a g a s t a , ' 21 

F e r r o l 
L A S P A Ñ E R I A S 

S -15 — 7 - 4 5 — 1 0 - 4 5 
E S T R E N O 

d e l a c o l o s a l p r o d u < ; c i ó n e n 
T E C N I C O L O R 

Y o t e n í a 7 h i j a s 

c o n e l g r a n a c t o r 
M A U R I C I O C H E V A L I E R 

A l e g r í a , b u e n h u m o r y m u j e r e s 
b o n i t a ? , e n u n a p e l í c u l a 

m a r a v i l l o s a 

. C o m p l e m e n t o : ^ 
N O T I C I A R I O N O - D O 

( P A R A M A Y O R E S ) ^ 

i n í i L U ^ u u u n i ñ ^ í ^ t n l i L ' t M t - n . ' i L Y C 

C a m w 
5 - 3 0 — 8 — 1 1 

D I A F A M I L I A R 

B U T A C A , 2*50 

YOLANDA 
( A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

E T T O R E M A N N I 

R E N A T O S A L V A T C R I 

C o m p l e t a e l p r o g r a m a : 
N O - D O 7 3 7 - B 

JOFRE 
H 0 V 

U n a d e l i c i o s a p e l í c u l a , p o r s u t e » 
m a , c o l o r i d o e i n t e i p r e t a c i ó n 

Colorado Jim 
C o n 

J A M E S S T E W A R T 
J A N E T L E I G H 

R O B E R T R Y A M 

• ( M a y o r e s ) 

NOTICIARIO NO - DO 

T R A J E S . V E R A N O 

L A S P A Ñ E R I A S 2 f 

F e r r o l 

l ü iieMii 
F a l l e c i ó e n c e t a c i u d a d ú 

m a q m n i . . t a m a c a n t e R o X 
G r a n d a l V i l l a r , p e r s o n a m u y a p S 
d a ^ u y a m u e r t e h a s i d o m u y ¿ j S a 

D e s c - m s « o p a z , y ^ n ^ 

^ ! ^ V l d • a • m ™ L s o p o l d k a p y . 
h d o A l f o n s o , y d e m á s f a i m w 
e n t e l o s q u e figura, n u e s t r o v & f á . 
d o a m i g o d o n M a s m i e l P u l i d o A l f a n . 
t o , d e l C o m e r c i o d e e s t a p laza 

E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A : " Y o t e n í a 7 h i -

j a s " . — 3 . R . M a y o r e s , c o n r e ­
p a r o s . 

C A L L A O : " Y o l a n d a 1 ' . - 2 
J ó v e n e s . 

J C F R É : " C o l o r a d o J i m " . -
3, M a y o r e s . 

C A P I T O L : " L a s m a n i o b r a 
d e l a m o r " , - — 3 . R . M a y o r e s , con 
r e p a r o ? , 

C I N E M A : " L o s t a m b o r e s de 
T a h i t i " . — 3 . M a y o r e s . 

R E N A : " A b d u l l a e l g r a n d e " . 
C a r e c e m o s d e c e n s u r a . 

M A D R I D - P A R I S ; ^ o s a 
ú l t i m o m o d e l o " . - — 3 , M a y o r e s , 

S u s c r í b a s e a 

C e í t t s i J d e ! a ñ o : 

p r e p á r e s e e n c o k t e l e r a : u a a es­
p a ñ o l a d e 2 1 a ñ o s , u n a i t a l i a ­
n a d e 2 3 , u n a f r a n c e s a d e 20, 
¡ i o s i n g l e s a s d e 1 9 , u n a a l e m a ­
n a d o 1 8 , u n a i n d i a d e 17 y u n 
s e ñ o r l l a m a d o 

M A U R I C I O C H E V A L T B R 

a ñ á d a n s e d o s c a n c i o n e s , a g í t e s e 
f u e r t e m e n t e , s í r v a s e e n P A i s -

T A L L A P A N O R A M I C A 
y o b t e n d r á 

CHEVAUER 

D E L I A S C A L A 
M A R I A F R A Ü 

DIRECTOR 
J E A N B O Y E R 

C O L O B P O R T E O V ^ 

H O Y 

e n e l C i n e 

AVENIDA 
(PARA * 
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P r e n s a de M a d r i d 
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^ r ^ a o i B - - ^ d í cr iSIS 311 
^ ^ . r T S S dS p e a n a s 

^ aun J l » e M j n b e A O v . . i 
ü 0 ' * ? " V d e n o m i i t ó c i ó n d e r e -

p a r e c e c u a d r a r c o u m*> 

levo 

^ . « S £ « n a ' L q u i n i i a 

r ^ 3 " 1 1 o b e d e c e este r e l e v o u u n a 

^ V S a c i a d e tas p e r s o n a s 
^ " ^ . f a l a m i s m a e ü c a c r a d e U 
h í t e l o s h o m b r e s , y d e l a p a -
í ^ i S o u e - h a n s u t o r e l e v a -

Hog- ' o s , - y s o -
^ r e s a l t a r su v a l i d e / . . E n r e a ­

les s u s t i t u y e n , n o s u -
j n t m u K i a d 

f310 S ' c ^ b e h a c e r 

^ ^ W c a s i n o i a < P < * ™ $ £ 
cn feto es l o qL'e t a r . - c í ^ n / a 
**ir>X los v i e j o s s i s t e m a s p o h u c o . 
fr^jJ^ S e q u i p o e n K>s M ^ e -

< e s t o , h o y , i»-011 
s p a í s e s c i v i l i z a o o s . 

s a n a c r ó n i c o s , c o m o 
Só!o1(HsS u n c a m b i o d i h o m b r e s 
la . H r e s i d e n c i a m i e n í o - y a v e 
f e f ^ i a l a m u e r t e m i s m a - ^ d c ^ s 

»"ttfCef i S S o c i e £ d e S S l p r T r n i t i ' a s . ~ E n 
^ ^ " í m e n e s r n o d t r n o s , l a s c n s i s 

p o l l -

ser ~ l o m á s p e r f e c t o p o s i b l e p a r a 
a t e n d e r , d e n t r o d e t a p a u s a q u e 
e x i j a , e l e s t u d i o a !a e f i c a c i a y r a ­
p i d e z , . n o es m á s q u e a n m e d i o 
p a r a q u e a n h e l o s p o í í í i ' j o s y s o c i a ­
les , e n e l i n t e r i o r y e n e l . e x t e t í o r , 
a l c a n c e n e l l o g r o d e e l e v a d a s m e ­
tas ' ' . " E l p o d e r m i r a r a t r á s c o n l a 
s e g u r i d a d q u e p i o p o r c i o i u i l a c o n -
l é m p l a c i ó n d e l l a r g o c a m i n o r e c o ­
r r i d o a s c e a s i o n a l m e n t i i p u r e l p r e s t i ­
g i o d e E s p a ñ a e n é l e x t e r i o r , l a 
p e r s e v e r a n c i a e n u n a p o f í t i c a s o c i a l 
y l a c o o r d i n a c i ó n d e l o s e s f u e r z o s 
d e t o c i o s , s i n g u l a r m e n t e e n l o e c o ­
n ó m i c o , s o n n o t a s s a l j e u í e s d e l p a ­
n o r a m a q u e , c a r a a l p o r v e n i r , p r e ­
s e n t a e l n u e v o G o b i e r n o ' " — C i l i - a . 

^ m o d e r n o s 
ff ¿n t o d o s 1 
lece en 

m p r o c e s o de c o n t m u f d 
ff^io ' n n W i c a ' e x t e r i o r y e n ta p o n 
En ^ 1 esta c a r a c t e r í s t i c a d e c o n 
^ S l e a c e n t ú a m á s v i g o r o s a 
" " " f n o r q u e e l l o a f e c t a a l se r m -
I f S e n su v e r o i ó n h a 

T S r S r y en su i n t r o v e r s i ó n n . a o 
i S í b t ' i m í t a s e n o s , . p o r ^ n t o . 

i n c ^ i t 
h o n o r a J a d u r a c i o u 

anos. y . e n 
c o n s e c u e n c i a . 

^ r ^ s m i i z a d o r e s s e ñ o r M p r -
labcr c o m o e j e c u l o -

w y ilcvacra 
ción que p u e d e ^ 

B í . o c . i u » f ^ c a b t í c o n i m a p e r í e c -

i r d e m o d c i o " . 

Vn o t r o c o r a e n t a n o r e í é r e n t e a! 

l a p o s t -
nériótiieo c o n s i d e r a q u e e l 

S o s "ex igen u n a g n m ™ J l: 
gran e n e r g í a y u n a ? . a n n í a 

T q u e s ó l o e l m a n d o u m e o ^ p u e d e 
Segua e l p s r i u d i e e u o ^ se 

tnita de i n i c i a r u n a p o u i i c a , l e h z -
menle t razada h a c e t i e m p o , y q u e 
viene c u m p l i e n d o , o b j m s e n c o r o | a -
bles, sino de v i g o r i z a r l a , t v i t a n u o 
que p i e rdan e n e r g í a s p o r l a d u -

ijl icidad o d i s p a r i d a d d e f i - n c t o n e s 
• SeñaU I>or ú l t i m o q a z ^ i 
paña actual se a t a ñ a c i i a a a n r e n t e e n 
cambiar su' p r o p i a í i s o n o n r - i 
dola m á s h e r m o s a y a l ; 
clava y a r m o n i o s a , e l h e c r 
Ja arquitectura t e n g a d e s d e 
Ministerít)., p r o p i o , es u n a 
wra lógica, r e p r e s c n t a t i v s 
¿oíítjca def in ida y c o n s e c i 

' r e , m a s 
d e q u e 

a h o r a u n 
i c c i ú n d s 

d e i m a 

Triunfo electora 
del partido 

gabernamenta 
en Siam 

B A N G K O K , 2 8 . — ( U r g e n t e ) , 2 8 . 
E l G a f e n í t ¿ d e l j . f e d e l G o b i e r n o , 
P i b u t S o n g g í a r n , p a r e c e q u a t i e o e v e t e 
g u r a d a u p a a n o l i a d o r a m a y o r í a e n 
i a A s a m b l e a , c n v i t a d e l o ú l t i m c s 
l e s u l t a d o s d e l a s e ] . c c i c n e > n a c i o n a ­
l e s . L o s d a t o s U . g ü - d o s d e 1 .» p r o v i n ­
c i a s s e ñ a l a n q u e d p a i ' í k i o • g u b e r n a ­
m e n t a l , S e d i V l a n a g k a > i J a a v e n t a j a vi 
d e l a o p o s i c i ó n , e l P r a c h a ü p a t , c e a 
5 2 e í n d i d a t o i c l . g i d o > c o n i r a d o c e 
d e l a o p o s i c i ó n . — E f e . -
S E C O N P I Ü M A I A V I C T O R I A 

D E L P A R T I D O G U B E R N A ­
M E N T A L 

B A N G K O K , 2 8 — U n a n u n ­
c i o o f i c i a l d e l o s ú l t i m o s r e s u l t a ­
r l o s d e l a s e l e c i o n e s n a c i o n a l e s , 
r e v e l a n q u e e n 5 2 p r o v i n c i a s e l . 
p a r t i d o g u b e r n a m e n t a l h a o b t e ­
n i d o 5 2 r e p r e s e n t a n t e s e n l a A s a r a 
b i e a . . E f e , 

H a c i a 
para la 

u n a r á p i d a s o l u c i ó n 
retirada de Egipto de las 
fuerzas israelíes 

* W A S H I N G T O N , 2 8 . — ( U r g e n t e ) , E l e m b a j a d o r d e I s > 

r a e ! , A b b a E b a n , h a i n d i c a d o q u e e x i s t e n m a y o r e s p o s i b i l i d a ­

d e s a h o r a d e l l e g a r a u n a p r o n t a s o l u c i ó n s o b r e u n p l a n d e ­

t e r m i n a d o p a r a p o n e r e n p r á c t i c a l a r e t i r a d a d e l a s f u e r z a s 

i s r a e l í e s d e E g i p t o , e n u n f u t u r o p r ó x i m o . M i e n t r a s t a n t o , e n 

c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s s e h a s e ñ a l a d o ' a s i m i s m o q u e e n e l c u r ­

s o d e l a s p r ó x i m a s 4 8 h o r a s e s m U y p o s i b l e q u e s e a n u n c i e 

c o n c a r á c t e r o f i c i a l q u e l a s f u e r Z a s i s r a e l í e s s e r á n r e t i r a d a s d e l 

t e r r i t o r i o e g i p c i o , — E f e . , 

R E U N I O N U R G E N T E D E L 
B I E R N O I S R A E L ! 

G O -

ftl n ü . 
l i l i 

« A R R 1 B A " 

vPaía ' ; A r r l f a a " "nc 
casual, y m u t h o m e r 
torio cn la r e i l e r a c i c 
tamos UaUmclo el t en iu c 
nización de la A d m i n i s l 
tral del E s t a d o " , y a q i 
de una r e f o r m a ,c1c a m o 

a y n a d a « e 
d e í o n r s u l a -

c o n q u e es-
i e 4 ; i r e o r g a -
i r a c í ó i i C e n ­

se t ra ' -a 
r e p e i c u -

'«iones, c n la v ida a d m i n i s t r a t i v a e spa -
ifiola, d e la que. se d e r i v a r á n c o f - s c -
cuénciüs de i n d u d a b l e i n í e r é r » " - S n b -

'raya. d e s p u é s q n ^ " e l i u i e v o s i s t e ­
ma ha dado o p i m o s r e s o l t a d o s e n 
otros p a í s e s , d o n d e f u é a d o p t a d o 

¡ t a c e raás o m e n o s t i c m p . n a s í , p u e s , 
l i a reforma era a c o n s e j a b l e desde-
'muchos pun tos de v i s t a • y e x i s t í a , ' 

tademás, una c o n c i e n c i a p ú b l i c a p t o -
picía a la i n s t a u r a c i ó n d e tes n u e v o s 

tmetodos; C o n s i g n i l i c a i i v a r e i t e r a -
i cSn,.; en ^efecto , se h a b í a : - , s u s c i t a d o 
peticiones de o o r e c i d a í n d o l e , u n a s 

' ááñ m á s p r u d e n t e s y 
biciosas. en d i v p v s o i 

V I E S A , 2 3 . - E l p a r t i r l o s o c i a l i s ­
t a d e t r a b a j a d o r e s ( c o m u n i s t a s ) 
h a . a d o p t a d o u n a s e r i e d e d e c i s i o ­
n e s t e n d e n t e s a c o n t r o J a r e n t e -
r c U D c n t e l a s i t u a c i ó n e n H u n g r í a . 

E n u n c o m u n i c a d o p u b l i c a d o 
d e s p u é s d e u n a r e u n i ó n d e l c o m i t é 
c e n t r a l d e l p a r t i d o , d i f u n d i d o p o r 
R a d i o B u d a p e s t , so d i c e q u e s e ­
r á n c o n s i t u i d o s u n a s e c r e t a r í a y 
u n c o m i t é d e c o n t r o l d e l c o m i t é 
c e n t r a l d e l p a r t i d o . 
. T a m b i é n se p r e c o n i z a c n d i c h o 
c o m u n i c a d o u n p l a n ] > o i i t i c o d e 
s e i s m e s e ? p a r a a t r a e r s e a l a s 

ra'aías d e t r a b a j a d o r e s , e m e se ea 
b o e s t á n t o t a l m e n t e d i s o c i a d a s - -
d e l p a r t i d o c o m u n i s t a . — E f e ; 

C u p ó n d e C i e g o s 

I E n e l s o r t e o c e M w a d o Ayer, r e -
! s u i í ó p i e K i j ü i i í ) e l n ú m e r o 2 4 8 , 

J E R U S A L E N , 2 8 . — £ 1 j e f o d 4 
G o b i e r n o , D a v i d B e n G u r i ó n , c o n v o c ó 
U n a r e u n i ó n d e u . g e o c i a d a m G > 
b .nete a ú i t i j T i a h o r a d e i a n o c h e , í e 
d i c e e n c í r J S j O i o f i c i a l e s , p a r a • t r a t a r 
s o b r e e l f u t u r o d e Ja- f r a n j a d e G a z a . 
" L a s e s i ó n u r g e n c i a , q u e s e g ú n 
l o s m e n c i o n a d o s d í r c u l o J , n o f u é c o n 
v ó c a d i j x i r . a d i s c u t i r el l l a m a m i e u t o 
h e c h o des l e W a s h i n g t o n p a r a q u e I s ­
r a e l p , o c : d a a l a e v a c u a c i ó n t o t a l d e 
E g i p t o , d u r ó seis h o r a . H a s t a a h o r a 
u o h a n s i d o f a c i l i t a d a s d e t a l l e s s o -

, b r e l o i r . t a d o ¿ o l a m i s m a . — ¿ f e . 

E S C A P O D E L O S " E E D H A Y E S " 
U N A L C A L D E I S R A E L i 

T E L A V I V , 2 8 . — E l a l c a l d e de 
u n a p e q u e ñ a l o c a l i d a d s i t u a d a e n e l 
l í m i t e s u r d e i a z o r i a d e G a z a h a 
c o n s e g u i d o e s c a p a r d e u n g r u ( X ) d e 
" f e d h a y e s " ( c o m a n d o s á r a b e s ) , q u e 
h a b í a n i r r u m p i d o e n l a r e g i ó n . 

E l a l c a l d e f u é s e c u e s i r a d o c u a n ­
d o se e n c o n t r a b a e n s u d o m i c i l i o , 
e n R a f i a . * L a s a u t o r i d a d e s i s r a e l í e s 
d i c e n q u e l o s " f e d h a y e s " c r u z a r o n 
l a l i n e a d e l a s f u e r z a s d e l a P o l i ­
c í a I n t e r n a c i o n a l d e l a s N a c i o n e s . 
U n i d a s a l n o r t e _ d e S i n a í . — E f e . 

L A S L E Y E S D E E G í P C I A N I Z A C I O N 
N O A F E C T A R A N A L A S A G E N -
C Í A S C O M E R C Í A L E S E X T R A N J E -

J E R A S 

E L C A I R O , 2 8 . — E l m i n i s t r o e g i p ­
c i o d e C o m e r c i o , A b u N o s s e i r , l i a 
m a n i f e s t a n d o q u e l a s l e y e s d e e g i p c i a 
n i z a c i ó n n o a f e c t a r á n a l a s a g e n c i a s 
c o m e r c i a l e s e x t r a n j e r a s . U n i c a m e n t e , 
a ñ a d i ó , n o se p e r m i t i r á a t a l e s a g e n ­
c i a s t e n e r e l m o n o p o l i o _ d e i m p o r t a r 
c u a l q u i e r p r o d u c t o - p a r t i c u l a r , 

N o s s e i s h i z o c o n s t a r q u e e l G o ­
b i e r n o e g i p c i o n o h a c e d i s c r i m i n a ­
c i o n e s e n t r e l o s b l o q u e s o c c i d e n t a l 
y o r i e n t a l e n l o q u e r s s p e c t a a l c o ­
m e r c i o , — ¡ E f e , 

D E S M E N T I D A L A N O T I C I A D E 
Q U E I S R A E L E V A C U A R A 

G A Z A 

J E R U S A L E N , 2 8 . — U n a f u e n t e 
d i g n a d e c r é d i t o h a d e s m e n t i d o 
l a n o t i c i a q u e I s r a e l e v a c u a r á 

l a z o n a d e G a z a e n l a s p r ó x i m a s 
4 8 h o r a s . E l G a b i n e t e i s r a e l f h a 
s i d o c o n v o c a d o y ge r u m o r e a q u e 
l a s a c t u a l e s n e g o c i a c i o n e s e n t r e 
c i S e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o - d e ' 
E s t a d o , J o h n F o s t e r D u l i e s y e l 
m i n i s t r o i s r a e U d e A s u n t o s E x t e ­
n o r e s , G o i d a M e i r , se a p r o x i ­

m a n a s u f i n . -

S e a d m i t e q u e se h a n r e a l i z a ­

d o g r a n d e s p r o g r e s o s e n l a s n e . 
g o c i a c i o n e s s o b r e e l f u t u r o d e l a 
f r a n j a d e G a z a y e l G o l f o d e 
A l e a b a , p e r o t a m b i é n s e d i c e q u e 
n o h a y q u e s e n t i r s e d e m a s i a d o 
o p t i m i s t a s y a q u e " e l E s t a d o j u d í o 
t o d a v í a n o ñ a c o n s e g u i d o g a r a n ­
t í a s d e q u e l o s , e g i p c i o s n o i r á n 
n u e v a m e n t e a l a g u e r r a . 

D e s p u é s d e l a r e u n i ó n d e l G a -
M n e t e e s p r o b a b l e q u e se d é u n 
c o m u n i c a d o o f i c i a l . 

M i e n t r a s t a n t o t a m b i é n c i r c u ­
l a n r u m o r e s d e p o s i b i l i d a d d e c r i 
s i s e n e l G o b i e r n o . L a c o m i s i ó n 
e j e c u t i v a d e l p a r t i d o i z q u i e r d i s t a , 
A d h u t A v o d a se h a r e u n i d o e n 
T e l A v i v p a r a d e c i d i r s i e l - p a r ­
t i d o s e r e t i r a d e l G o b i e r n o d e 
c o a l i c i ó n s i se a c e p t a u n c o m ­
p r o m i s o s o b r e e l f u t u r o d e G a z a . 
E l p a r t i d o i n s i s t e - e n q u o l a s t ü e r -
, z a s j u d í a s e d n t i n ú e n e n G a z a . 

A l m i s m o t i e m p o l o s m i e m b r o s 
d e l M a p a m , q u e p e r t e n e c e n a l 
G o b i e r n o , h a n r e t r a s a d o s u l l e ­
g a d a a l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l , 
p e n d i e n t e ? d e l a d e c i s i ó n d e s u 
p a r t i d o d e s i v a n a c o n t i n u a r e n 
i a c o a l i c i ó n . — E í e . 
L O S P A I S E S . E S C A N D I N A V O S 
D I S C U T I E R O N L O S P R O B L E ­
M A S E C O N O M I C O S ~ D E S U S 

F U E R Z A S E N E G I P T O 

O S L O , 2 8 . — D e s p u é s d e u n a 
r e u n i ó n e n t r e l o s m i n i s t r o s d e 
D e f e n s a d e l o s p a í s e s e s c a n d l n a - ^ 
v o s , h a s i d o f a c i l i t a d o e l s i g u i e n ­
t e c o m u n i c a d o : 

" L o s c u a t r o p a í s e s — D i n a m a r ­
c a , N o r u e g a , . S u e c i a y F i n l a n -
a i a — h a n d i s c u t i d o l o s p r o b l e m a s 
p r á c t i c o s y e c o n ó m i c o s d e c o m i m 
i n t e r é s r e l a t i v o s a s u s f u e r z a s 
m i l i t a r e s e n E g i p t o . S e h a a c o r ­
d a d o q u e l o s c x i a t r o p a í s e s s e d i ­
r i j a n c o n j u n t a m e n t e a l a s N a ­
c i o n e s U n i d a s , c o n e l f i n d e d i s ­
c u t i r l o s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s . " 

F i r m a r o n * e l c o m u n i c a d o N U s -
H a n d a l , d e N o r u e g a ; T o r s t e n 
N l l s s o n , d e S u e c i a , y P o u l H a n -
s e n , d e D i n a m a r c a . P o r p a r t e rio 
F i n l a n d i a f i r m ó , e l S e c r e t a r i o 
p e r m a n e n t e d e l M i n i s t e r i o - d e D e - ' 
f e n s ü d e F i n l a n d i a , K , A g m L e h - -
m u s . — E f e . 

N O . H A Y - A C U E R D O C O M P L E ­
T O S O B R E L A R E T I R A D A 

J U D I A D E E G I P T O 

T E L A V I V . 2 8 . — U n p o r t a v o z 
d e l G o b i e r n o i s r a e l í d e c l a r a q m 
h a s t a a h o r a n o s e h a . l l e g a d o a 
u n a c u e r d o e n l a s n e g o c i a c i o n e s 
d e W a s h i n g t o n s o b r e l a r e t i r a d a 
j u d i a d e E g t p t o . 

E l p o r t a v o z se n e g ó a c o m e n -

m a s 
: t ó T é s - n a c i o -

s i r d í c a l e s . 
I n s t i t u t o d e 

l í a " N o t a s 
l í t i c o " , r e -
q u e se c n -

c o m o c o n g r e s o 
. asambleas p r o f e s i o n a l e s , 
Estudios P o l í t i c o s , e tc . ' 

« V A " 

En su- e d i t o r i a l q u e 1 
* ¡ M e s de l p a n o r a m a > 
^ una serie de p u n t o , . 
m n n ea l o s d i s c u r s o s c.ue, a l t o 

P o s e s i ó n , h a n p r o n u n c i a d o ^ l o s 
g s t r o s del n u e v o G o b i e r n o . " P u e -
r v i . ' í86 — a c r i b e — q u e es ta c a -
disf — l a c o o i o u T i c u m — q u e 

. y p & u e a l n u e v o e q u i p o m i u l s t e -
^ ^ m a a las p a l a b r a s c o n q u e 
^ o s ]0S n u s v o s TO¡nistros J r i £ u l i f i c s . 

i & r * s u s ' f f r c s - « o o i -

- ^ J ^ o - el m e c a n i s m o , e n e . d e b e 

ayer os funerales 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
V i l l a l b í . A c o n t i n u a c i ó n , f i g u r a ­
b a n e i C a p i t á n g e n e r a l d e l a P r i ­
m e r a R e g i ó n M i l i t a r , t e n i e n t e g e ­
n e r a l R o d r i g o ; j e f e d e l a R e g i ó n 
C e n t r a l A é r e a , t e n i e n t e g e n e r a l 
S á e n z d e B u r u a g a y e l j e f e d e 
l a J u r i s d i c c i ó n C e n t r a l d e M a r i ­
n a , a l m i r a n t e ' B u á t a m a n t e . D e ­
t r á s d e l o s m i n i s t r o s se h a l l a b a n 
l a s e s p o s a s d e é s t o s , a s í c o m o l a s 
d e l o s . c o n s e j e r o s d e l R e i n o . E n 
l u g a r e s t a m b i é n d e s t a c a d o s , a l 

p i e d e l p r e s b i t e r i o y e n l a p a r t e 
d e l E v a n g e l i o , se h a l l a b a n l o s 
i n f a n t e s d o n L u i s F e r n a n d o y d o n 
J o s é E u g e n i o d e B a v i e r a , q u e 
v e s t í a n u n i f o r m e m i l i t a r y q u e 
l l e g a r o n a c o m p a ñ a d o s d e l D u q u e 
d e M o n t e l l a n o . A c o n t i n u a c i ó n 
t o m a r o n a s i e n t o e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e l - R e i n o , d o n E s t e b a n 

^ c c i 6 n a v ' a i i e n J ; ^ a l a r e a l i z a c i ó n d e s u P i a n G e n e r a l d e R e c c n s -

í1 4 % " i i h r f . 1 r l i ^ R ? I ! Í F E f a c i e n d o s u s e m i s i o n e s a n u a l e s d e o b í i g a c i o n e ? 
Dicrno. 

fi ^ -
act t ia i , jp.'.'h115 50 a n u n c i a y a l a s u s c r i p c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o 

E S ^ t i c a s d e - c ^ í ü ™ ! 1 1 . que 13 . d e l a ñ o p a s a d o y d o i d é n t i c a s c a -

•e d e i m p u e s t o s , c o n a r r e g l o a l r i t m o a u t o r i z a d o p o r e l G o -

ss d í a s 
í ü a l 

* m i i ' y au"rr-£10HV 0 t ) l e n c n ^ P i g n o r a c i ó n e n e l B a n c o <Se 
S1 1Jriíi p a l a b r a r f f o d o g a s t o ^ n l o q u e h a c e a l a s u s c r i p c i ó n ; 
P 1)51 * t a n ^ h i r n ? c t o n s c r v a n t o d a s e s a s v e n t a j a s q u e h a c e n e s t e 
\ ^ i c a r n e n t y d i a r i a c o t i z a c i ó n e n n u e s t r a s B o l s a s . ' 

L0r, m < o s e f i J ^ S es,te a f l 0 e ] r i P o ^ e m i s i ó n , q u e e s e l d e 9 3 ' 5 0 
v 5 ^ ^ i c l a P« m i , r a l . t l d a ñ 0 P a s a d o , c o n l o q u e l a r e n t a b i l í -

e n a i V . ^ „ J e g 4 r j d a c l . g a r a n t a s e s t a t a l e s , - e x e n c i ó n d e i m p u e s -
i c r a c i ó n e n e l B a n c o <*? 
3 u e h a c e a l a s u s c r i p c i ó n : 
; v e n t a j a s q u e h a c e n e s t e 
n e n n u e s t r a s B o l s a s . * 
e m i s i ó n , q u e e s e l d e SS'SC 

r r * n q u i d a e s m u v Z L a i . UL'1 a n o p a ^ d o , c o n l o q u e l a r e n t a b i l í -
V a e n ^ d o c n l r HS} c o m o ' a p r i m a d e a m o r t i z a c i ó n . E s t a e m -
i z f s ' P u e s t o n n í . i ? e l a f i o P r ó x i n i o , e s d e c i r , e n m e n o s d e á l c z 
W Í 0 S K h a r á n L i l s - u s c r i P c i ó n e s e l d í a 5 d e m a r z o . L u e g o l o s 

se p a e a ^ n t L ? 0 , e i í i g u a l é p o c a - C ü m o e l p r i m e r c u p ó n t r i -
^ s t r i d o s d e m i , 0 1 i " á c ^ l r e c i b e e l s u s c r i p t o r l o s i n t e -
_ , , E n r e s u m a s d e d o s m e s e s . 

fe* ^ i i d f i S ' m M n S 6 1 ' ^ 1 p ú b l i c o e n e s t a ' o c a s i ó n t í t u l o s d e 
to'ulltl{ v a t i c i n a r , m f a a r e n t a l í t l u i d a s o b r e c l a ñ o P a s a d o , p a -
Ü c l a T h u b o q u e f i i a t d n c o e x i l ; o . n m e h o m á s s i r e c o r d a m o s q u e 
1% « 2 & m á s d e l o o n n l n ! > e n e , x > r c : n t a - Í e ú e P r o r r a t e o a l a s " p e - * 

e n t o n c e s U t á t P s e t a s puos lüS i n f e r i o r e s , l o m i s m o a h o 
«p * o ^ 1 0 r i o ' . n e x c c P t u a d a s d o t a l p r o r r a t e o . 
« w í S f * H ¿ p ¿ S S a t e n d e m o s m á s , t e r m i n a r e m o s r e m i t i e n d o 
I f c t , r ^ L u > i n v t r s i ^ ^ J 1 ? 6 e ? n t o d o g é n e r o d e d e t a l l e s 

e n c o n t r a r á 
T o d e ! i ) 3 i c 

Nn t o d a s ." l a s 
o b r e t a n 

d e p e n d e n c i a s p a n c a -

B i l b a o ' y l o s c o n s e j e r o s c a p i t á n 
g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s , d o n J o ­
s é I b á ñ é z M a r t í n , D . J o s é C a s -
t á n T ' o b e ñ a s , d o n J o a q u í n Z u u z a -
g o i t i a , d o n S e g i s m u c l o R o y o V i -
í l a n c v a , { I o n A n t o n i o C r e s p o 
A l v a r c z , M a r c i u é s d e D á v i l a , d o n 
F r a n c i s c o B a s t a r r e c h e y d o n C a r ­
l o s - A s e n s i o . S e g u i d a m e n t e , l a 
M e s a d e l a s C o r t e s y . J u n t a P o ­
l í t i c a , v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o , s e ñ o r S a l a s P o m b o 
y u n a n u m e r o s a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l a n o b l e z a . D a n d o f r e n t e a l a l ­
t a r , e n e l l a d o d e l E v a n g e l i o , c l 
C u e r p o d i p l o m á t i c o , p r e s i d i d o p o r 
e l N u n c i o d e S u S a n t i d a d . M o n ­
s e ñ o r A n t o n i u t t i ; e m b a j a d o r e s , 
d e N i c a r a g u a ' y S e ñ o r a ; E l S a l ­
v a d o r , V e n e z u e l a y s e ñ o r a ; U r u ­
g u a y y s e ñ o r a ; C h i l e y S e ñ o r a ; 
J o r d a n i a , P o r t u g a l y s e ñ o r a ; 
C o s t a R i c a , P a í s e s B a j o s . H a i t í y 
s e ñ o r a ; G u t e m a l a , I n g l a t e r r a v 

s e ñ e r a ; F r a n c i a y s e ñ o r a ; I t a ­
l i a y s e ñ o r a ; E s t a d o s U n i d o s y . 
s e ñ o r a ; C o l o m b i a y s e ñ o r a ; P a ­
r a g u a y y . s e ñ o r a ; H o n d u r a s , P a ­
n a m á , T u r q u í a , L í b a n o y s e ñ o r a ; 
J a p ó n y s e ñ o r a ; S i r i a , L i b e r i a , 
C a n a d á y s e ñ o r a ; B r a s i l , R e p ú ­
b l i c a D o m i n i c a n a y s e ñ o r a ; A l e ­
m a n i a , P e r ú y s e ñ o r a , y B o l i v i a ; , 
m i n i s t r o s d e S u i z a y s e ñ o r a , y 
D i n a m a r c a ; y e n c a r g a d o s d e N e ­
g o c i o s , d e F i n l a n d i a y s e ñ o r a ; 
B é l g i c a , U n i ó n S u r a í r i c a n a y 
s e ñ o r a ; E c u a d o r , T a i l a n d i a y s e ­
ñ o r a ; , G r e c i a y s e ñ o r a ; B é l g i c a , 
I r l a n d a y s e ñ o r a ; C h i n a y A u s ­
t r i a . S e g u i d a m e n t e , s e c o l o c a r o n 
l o s j e f e s d e l o s E s t a d o s M a y o r e s 
d e l o s E j é r c i t o s d e t i e r r a , m a r y 
a i r e , d i r e c t o r g e n e r a l d e l a G u a r 
d i a c i v i l y l o s t e n i e n t e s g e n e r a l e s 
G a r c í a V a l i ñ o , U r r u t i a , D e l g a d o , 
B a r t o m e u , M a r t í n e z C a m p o s y 
R u b i o . , . 

D a n d o f r e n t e a l a l t a r , y e n e l 
l a d o ¿fe l a E p í s t o l a , l o s s u b s e c r e t a ­
r i o s , d i r e c t o r e s g e n e r a l e s , c o n s e j e r o s 
n a c i o n a l e s , p r o c u r a d o r e s c n C o r t e s , 
r e p r e s e n t a c i o n e s d e a U o s t r i b u n a l e s , 
R e a l e s A c a d e m i a s , j e f e s u p e r i o r d e 
P o l i c í a , a u t o r i d a c t e s l o c a l e s , e m b a ­
j a d o r e s e s p a ñ o l e s , T r i b u n a l de l a R o -
n y o t r a s n i u e b a s r e p r e s e n t a c i o n e s , 
p o r u n t o t a l d e m á s cíe m i l p e r s o ­
n a l i d a d e s . 

~ O í i c i ó f í e p r e s t e e l d o c t o r O l a -
Kjaetta y a c h K a r o i T , Ue d i á c o n o e l 

d o c t o r D e l E s t a l y d e s u b d i á ' c o n o , 
d o c t o r d o i v O l e g a r i o G a r c í a , y d e 
m a e s t r o d e c e r e m o n i a s , d o n S e r v a n ­
d o G a r c í a , r e v e s t i d o s c o n i o s t e r ­
n e s d e l o s e n t e r r a m i e n t o s r e a l e s . L a 
c a p i l l a f u é d i r i g i d a p o r c l P . S a ­
m u e l R u b i o , r e f o r z a d a c o n v o c e s 
d e M a d r i d , q u e i n t e r p r e t ó l a M i s a 

d a A n t o n e l l i c o n c o n s e c u e n c i a s d e l a 
' d e P e r o s s i . 

T e r m i n a d o e l f u n e r a l , • e l P r e l a d o , 
r e v e s t i d o d e p o n t i t i c a l , e n t o n ó « n 
r e s p o n s o a n t e e l U a n u l o , v S- E . e l 
J e f e d e l E s t a d o , a b a n r f o n ó ' e l R e a l 
S i d o , p o c o d e s p u é s d e l a s d o c e y 
m e d i a , s i e n d o d e s p e d i d o c o m m u e s ­
t r a s d e c a r i ñ o y a d h e s i ó n , ^ u e l e 
t r i b u t ó e l n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o q u e 
s e s i t u a b a e n l o s a l r e d e d o r e s d e l 
M o n a s t e r i o , e n e s p e r a d e l a s a l i d a 
d e l C a u d i l l o . — C i f r a . 

t a r l o s d e t a l l e s p e r o d i j o n o ' h a y , 
a c u e r d o c o m p l e t o a c e r c a d e l p r o 
b l e r n a d e l G o l f o d e A l e a b a , e n 
r e l a c i ó n c o n e l c u a l I s r a e l p i d e 
l i b e r t a d d e n a v e g a c i ó n p o r e l 
e s t r e c h o d e T i r a n a n t e s d e r e ­
t i r a r s u s t r o p a s , y epae l a p e t i ­
c i ó n d e g a r a n t í a s p o r I s r a e l d e 
q u e l a f r a n j a d e G a z a n o p o d r á 
v o l v e r a s e r u t i l i z a d a p o r E g i p t o 
c ó m o b a s e roilitar s e h a l l a a u n 
m á s l e j o s d e s e r s a t i s f e c h a . 

A n t e s d e l a m a n e c e r d e h o y , e l 
j e f e d e l G o b i e r n o . D a v i d B e n 
G u r i o n , t e l e f o n e ó a l m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r í o t r e s , G o l d e M e i r , 
y a i e m b a j a d o r A b b a E b a n s u s 
i n s t r u c c i o n e s , s e g ú n r e v e l a u n o 
d e l o s c o l a b o r a d o r e s d e l p r i m e r o . 

E n l o s c í r c u l o s p a r l a m e n t a r i a s 
s e a f i r m a a u m e n t a n l a s d i f e r e n ­
c i a s e n e l s e n o d e l G o b i e r n o a c e r 
c a d e l d e r r o t e r o q u e s i g u e n e n 
W a s h i n g t o n i o s n e g o c i a d o r e s i s ­
r a e l í e s . S e e s p e r a r e c i b i r n u e v o s 
i n f o r m e s d e W a s h i n g t o n a n t e s d o 
q u e e l G a b i n e t e c e l e b r e s u p r ó ­
x i m o C o n s e j o , l a s e m a n a p r ó -
s i m a . 

L o s c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s d e 
J e r u s a l é n n o h a n p o d i d o c o n f i r ­
m a r n i n e g a r l a e s p e c i e d e q u e 
s e h a n c u r s a d o ó r d e n e s d e r e t i r a ­
d a a l a s t r o p a s i s r a e l í e s d e l a 
f r a n j a d e G a z a y d e l a C o s t a d e l 
G o l f o d e A k a b a . 

D e , f u e n t e p a r l a m e n t a r i a se a s e 
g u r a q u e e n e l C o n s e j o d e M i ­
n i s t r o s d e a n o c h e h u b o m a y o r í a , 
i n t e g r a d a p o r l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e l o s p a r t i d o s M a p a i ( s o c i a l i s t a 
m o d e r a d o ) d e B e n G u r i o n ) , p r o ­
g r e s i s t a y r e l i g i o s o a f a v o r d e l a 
c o n d u c t a d e l o s n e g o c i a d o r e s i s ­
r a e l í e s e n W á s h i n g t c f n , a l a q u e 
se o p u s i e r o n g r a n d e m e n t e l o s d e l 
A h d u t h H a v o d a y , a u n c i u e m e ­
n o s , l o s d e l M a p a m ( s o c i a l i s t a 
e x t r e m i s t a ) . E n c u a n t o a l p a r t i ­
d o C h e r u l h , e x t r e m i s t a d e l a d e ­
r e c h a , h a d i s c u t i d o i a c o n v e n i e n ­
c i a ' d e c o n v o c a r u n a m a n i f e s t a ­
c i ó n d e m a s a s e n c a s o d e q u e e l 
G o b i e r n o v a y a e n s u s c o n c e s i o ­
n e s m á s a l l á d e l o q u e s e ñ a l a l a 
r e s o l u c i ó n d e l P a r l a m e n t o . — E f e . 

Meditaciones e s toros 
a unas reformas 

T r a s r a p r i m e r a r e u n i ó n del 
n u t r o G o b i e r n o y a l a v i s ta l a 
re ferenc ia de lo que en e l l a se 
t r a t ó y se d e c l a r ó s e r l a l í n e a 
p r o g r a m á t i c a a svyntr se pueden 
h a c e r d e t e r m i n a d a s COJIsideracio­
n e s que a n a d i e i m e d e n p a s a r 
desaperc ib idas . 

D o s aspectos s e p r e s e n t a n c c -
f í i o j u n d a i i i e n t a l e s . P o r t i n a par-' 
te se h a i n i c i a d a de v n a m a n e r a 
s e r i a y b i e n m e d i t a d a l a r e f o r m a 
de la A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l del 
E s t a d o con e l f i n de que las a c t U 
v idades de los dist intos d e p a r t a ­
m e n t o s m i n i s t e r i a l e s que i n t e g r a n 
e l G o b i e r n o e n c u e n t r e n u n cauce 
u n i t a r i o , c o o r d i n a n d o — e s t o e s 
la ¡ x i l a b r a que a p a r e c e c o m o / u n - . 
d a m e n t a l — los dist intos e s / u e r -
s o s p a r a lograr el m á x i m o r e n -
dimiento c o n el m í n i m o esfuerzo. 

D e o t r o lado es ev idente la, 
p r e o c u p a c i ó n e c o n ó m i c a que los 
i iueuos m i n i s t r o s a p o r t a n a l a 
t a r e a que se t r a t a de r e a l w a r . 

L a s pos ib i l idades n a c i o n a l e s 
s o n grandes . L a s i t u a c i ó n i n í e r -
n a d o n a l h a de jado de s e r p e s i -
m i s í a . E s p a ñ a e s hoy , g r a c i a s a 

Salió para Granada 
la delegación egipcia 

que ha visitado 
Barcelona y Madrid 

B A R A J A S , 2 8 . — E n d i r e c c i ó n a 
G i n e b r a , v í a B a r c e l o n a , h a s a l i d o 
e s t a m a ñ a n a l a d e t e g c i ó n e g i p c i a ú d 
M m i r t e r i o d e A p r o v i í i o n a r o k n i t o d e 
a q u e l j b a í s , q u « p a e o d e ©1 s u b s e c r e í a -
r i o d j E s t a d o , O r n a r A l í T a i r a f y , y 
d s l a * q u e f o r m a n p a r t e c i n c o alí t o s 
m i e m b r o s d e d i c h o D í p a r í a t r a e n t o 
m i n w t e r i a l . B s t x d a l í g a c i ó n q u e b a 
v i s i t a d o B a r c e l o n a y M a d r i d , h a 
e n t r e v i s t a d o d a í á a t s m p a r i B a n e n t c i á . 
e n a m b a s c a p i t a l e s c o i » , a l t a s i> :> iv i> 
n a l i d a d í s d e l a I n d u s t r i a y d e l X o - . 
j t n s T c i o . E n c ¡ a e r o p u e r t o f u e r o n d e s ­
p e d i d a s p o r r e p r e s e n t a c i o n s s d e loa 
M i n i s t e r i o s de ' A - u n t o s E x t e r i o r e s y 
d o C o m e r c i o y a l i o p e r o n a l d e l a 

. E m b a j a d a d e E g i p t o e n M a d r i d . — 
C i f r a . . - -•>! 

i n o 
n 

f f l 
raí 

P A R I S , 2 8 . — U n p l a n r e v o l u c i c n 
n a n o p a r a d i v i d i r A r g e l i a e n d o s z o ­
n a s i n d e p e n d i e n t e s y u n t e r c e r r e r r i * 
t o n o ' u n i d o m á s e s t r e c h a m e n t e q u e 
m e e s a P r a n c i a , h a s i d o p r e s e n t a d o 
o f i c i a l m e n t e a n t e l a A s a m b l e a N a -
c i o n a l f r a n c e s a . 

L a p r o p u e s t a e s t á p a t r o c i n a d a p o r 
c u a t r o d i p u t a d o s d e l p a r t i d o r a d i c a l 
s o c i a U s t a d e l e x j e t e d e l G o b i e r n o , 
P i e r r e M e n d e s - F r a n c e . E l c i t a d o p l a n 
p i d e l á c r e a c i ó n d e l a r e p ú b l i c a a u ­
t ó n o m a d e C o n s t a n t i n a , c o m p u e s t a 
p o r l a a c t u a l C o n s t a n t i n a , M a s , B o -
n a , B a t n a y S e t i f , y l o s d i s t r i t o s d e 
T i z í U z u y M e d e a . L a c i t a d a z o n a 
t e n d r í a u n a e x t e n s i ó n d e u n o s c i n - ' 
c u e n t a m i l k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s 
a p r o x i m a d a m e n t e . 

E l s e g u n d o t e r r i t o r i o s e r í a u n a 
z o n a d e - u n o s d o s . rail k i l ó m e t r o s 
c u a d r a d o s a l r e d e d o r d e l a c i u d a d d e 
T l e m e c e n . S e r j a d e a ^ n i n a d a t e r r i t o ­
r i o , a u t ó n o m o . -

E l t e r c e r o y m a y o r t e r r i t o r i o e s ­
t a r í a f o r m a d o p o r l o s a c t u a l e s d e : , 
p a r t a m e m o s d e O r á n y A r g e i i a y 
o c u p a r í a u n o s d o s t e r c i o s d e l a e x ­
t e n s i ó n t o t a l d e A r g e l i a . — E f e . 

O P E R A C I O N D E L I M P I E Z A A L 
S E . D E O R A N 

D E T E N I D O P O R L O S F R A N C E ­
S E S , E L F U N D A D O R D E L F . L N , 

A R G E L , 2 8 . — X a s f u e r z a s f r a n ­
cesas h a n r e a l i z a d o u n a g r a n o p e r a -

e i ó n d e l i m p i e z a e n Y e b e l A m u r , a 
5 0 0 k i l ó m e t r o s a l S E , d e O r á n , d o n ­

d e l a s t r o p a s p a r a c a i d i s t a s d i e r o n 
m u e r t e a 19 r e b e l d e s . 

S e i n f o r m a t a m b i é n q u e c n o t r a s 
a c c i o n e s f u e r o n h e c h o s p r i s i o n e r o s 
1 2 r e b e l d e s , s i n h a b e r s e r e v e l a d o e b 
n ú m e r o de , m u e r t o s . E l e n c u e n t r o 
m á s i m p o r t a n t e se l l e v ó a c a b o e n 
J a g h u a t , a l N o r t e ' d e l S a h a f a . 

E n A r g e l l a P o l i c í a i n f o r m a q u e 
h a n s i d o d e t e n i d a s d i e z p e r s o n a s , 
c u a t r o d e e l l a s s o n d i r i g e n t e s d e l 
F r e n t e d e L i b e r a c i ó n N a c i o n a l . 

N o t i c i a s s i n c o n f i r m a r d i c e n q u e 
e n t r e l o s d e t e n i d o s se e n c u e n t r a B e n 
M h i d i L a r b i , f u n d a d o r d e l F . L . N I , 
y a m i g o í n t i m o d e l d i r i s í e n t e B e n 
B e l l a . — E f e . 

u n a i x i l i t i c a indudab lemente a c e r 
tuda , m í a n a c i ó n a l a que se í í e -
7ie e n c u e n t a a l a h o r a de b u s c a r 
s o l u c i ó n a los p r o b l e m a s que e l 
m u n d o t i ene plunteados . S i h a s t a 
h a c e poco l a incapac idad , de c o m -
p r e n s i ó n p e r p a r t e de determino." 
do'i g r u p o s y nac iones que se de' 
j a r o n i n l í u i r c n o r a n p a r t e p o r 
u n a p r o p a g a n d a c u a n d o m e n o s 
m a l h i i e n d o n a d a , nos m a n t u v o 
a r r i n c o n a d o s d e t r á s do ¿ o s P i r i ­
n e a s , l a p o s t u r a i n q i & b r a n t a b l ( i 
con que defendimos n u e s t r a p r o ­
pia, p e r s o n a l i d a d no* h a co loca­
do e n pie de i g u a l d a d con ZOÍ 
p a í s e s del Occ idente , Z n l a O N U . 
y en otros organ i smo^ i n t e r n a c i o ­
n a l e s s e e s c u c h a l a o p i n i ó n e s j x i -
f í o la , a ta. q u é n o cabe- tachar , 
de a r r i b i s t a . 

G r a n d e s h a n s ido i o s progresos-
que e n e l o r d e n i n t e r n o se h a n 
logrado t a m b i é n . E n . los d i s c u r ­
sos c o n que los m i n i s t r o s s a Z i e n -
l e s h a n a a d o p o s e s i ó n de sus c a r -
gos a los sa l ientes h a quedado 
c o n s t a n c i a de ello. Y no era p r e ­
ciso, p a r q u e basta a s o m a r s e it l a 
g e o g r a f í a e s p a ñ o l a , p a r a p a l p a r 
l a p r o s p e r i d a d t r a d u c i d a en o b r a s 
p ú b l i c a s y e n u n a e l e v a c i ó n m - ' ' 
negable del n i v e l de v i d a n a ­
c iona l , •;.'.:•. , ' 

P e f u tas p r o m e s a s e r a n a m b i ­
c iosas y g r a n d e s las dif icultades. 
S e h a hecho -necesar io e n g r a s a r 
tos c o j i n e t e s e ' i n t r o d u c i r las r e -
j o r m a s que l a e x p e r i e n c i a K h a se­
ñ a l a d o c ó m o In ipresz ind ib le s p a ­
r a ' l a ' m á x i m a e fec t iv idad y, e n 
el m o m e n t o oportuno, c u a n d o e l 
d e s á n i m o e m p e z a b a a prendet: 
e n el á n i m o de los m á s p u s i l á n i ­
mes. Id A - d m i n l s t r a c i ó n se h a r e - , 
Í?otado a s í m i s m a e m p r e n d i e t i - '-
do s o l u c i o n e s "i n é d i t a s h a s t a 
a h o r a . 

L o s f ines s iguen s iendo loa 
•mismos. N o p o d í a n ser otros qua 
llevíci- a ta n a c i ó n a l m á x i m o d a 
p r o s p e r i d a d e n todos los ó r d e n e s . 
S ó l o h a n c a m b i a d o , p e r f e c c í o n á n -
ú-oss. los m e d i o é , que h a n s ido 
estudiados t é c n i c a m e n t e . 

E l probler.w. a c u c i a n t e del mo-> 
v iento , el e c o n ó m i c o , t iene ahora: 
i n s t r w n m t o s m e j o r p e r f i l a d o ' í . 
L a s persona l idades q m h a n de 
a f r o n t a r l o s , por o tra p a r t e , p e r ­
m i t e n - u n - a m p l i o m a r g e n de con-
j i a n s a p o r s u p r e p a r a c i ó n y s u 
v a l í a . 

L a t ó n i c a g e n e r a l es , pues, de 
h p p T u m a - . S ó l o fa l ta que l a P r o -
v i d e n c i a i l u m i n e las mentes r e c ­
t o r a s ú e e i t a i m c v a e tapa p a r a . 
que c-l f a i o sea e l q i i ¿ todos es­
p e r a m o s 

C o n v i e n e a d a e r t i r t o d a v í a ' c o ­
m o c o l o f ó n a estas s e n c i l l a s m e ­
di tac iones , que ' l a , r e f o r m a , a d m - -
n i s i r a t i v a so lamente h a sido b v -
tiada y q u e se p r o í e g i t f r á . ^ Y quv 
p a r a l a m á s e x a c t a ••znlt ic iún, a s í 
como p a r a el c u m p i i i a . v ' ñ i o de. 
las t a r e a s a acometer , l a " i n t e n s i ­
f i c a c i ó n d e l d i á l o g o c o n e l p u é -
U o , no puede s ino d a r f i r m e z a y 
e s t a b i l i d a d a u n a labor c o n U 
que l a n a c i ó n e n t e r a se s e n t i r á 
de este modo per fec tamente i d e n ­
t i f icada. 

alleció don Cirilo 
Rodríguez del Río, 

ex ministro 
M A D R I D , 2 8 . — H a f a l l e c i d o c n , 

M a d r i d , a l o : , 6 5 a ñ o s d e e d a d , d a n 
C i r i l o d e l R í o R o d r í g i u i z , q u j f u é 
m i n i t r o d e A g r i c u l t u r a d u r a n t e ü a 
R e p ú b l i c a y p e a t - n - c i ó a l a m i n o r í i 
p i ' o g r e s h t a d e a q u e l p & r í o d o p o l í t i c o . 
F u é t a m b i é n p <i i d n i t e d e l a D i p u -
c i ó n P r o v i n c i a l d e C i u d a d R e a l y d e ­
c a n o d e l C o h g i o d e A b c g r d o i d e ' 
a q u e l l a c a p i t a l . — C i f r a , 

r e s i 

m 
no e i m i n i s t r o 
g e n e r a 

TIRAN 
P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E T R A S P A S A S E M O D E R ­

N O . N E G O C I O D E M E R C E R I A E N - L O M A S C E N T R I C O D E 

S A N T I A G O , M U Y A C R E D I T A D O , C O N O S I N E X I S T E N C I A S 

I n f o r m e s : C A R D E N A L P A Y A , 6 - 1 . ° 

Dr. G U I T I A N 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r n i e d a d e ¿ 

c i r u g í a 

I orto ana 
d e l r i ñ o n , y e j j g a . p r ó s t a t a y s u 

an Javier 
J u e v e s , d e 4 a $ 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

E n L a C o r u ñ a , c a l l e d e A l í i i d d V i c e n t i , 2 9 . C c m s u l t a d i a r i a 

- M A D R I D , 2 8 - — E l m i n i s t r o d e l 
• E j é r c i t o , t e n i e u t e . g e n e r a l B a r r o s o , 
b u p r c s i d i d 0 e s t a t a r d e , c n l a E s c u e ­
l a S u p e r i o r d e l E j é r c i t o , f a i n a u g u ­
r a c i ó n d e l c i c l o d e c o n f e r e r í c i a s s o ­
b r e P o l í t i c a I n t e r n a c i o n a l y E c o n o ­
m í a . C o n e l m i n j s t r o o c u p a r o n i a 
p r e s i d e n c i a e l j e f e ' d e l . A l t o E s t a d o 
M a y o r , t e n i e n t e g e n e r a l A s e n s i o ; e l 
c a p i t á n g e n e r a l d e l a I R e g i ó n , ' t e ­
n i e n t e g e n e r a l R o d r i g o ; e l t e n i e n t e 
g e n e r a l F r a n c o S a l g a d o ; e l p r e s i d e n -
fe d e l C o n s e j o S u p r e m o d e J u s t i c i a 
M i i i i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l F i m . e r » t e i ; 

e í r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d d e M a ­
d r i d , s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a ; e l j e ­
f e d e l E s t a d o M a y o r d e l A i r e , t e ­
n i e n t e _ g e n e r a l F e r n á n d e z L o n g o r i a ; 
c l t e n i e n t e g e n e r a l U r r u t i a , - y e l d i ­
r e c t o r d e l a E s c u e l a , t e u i e r i t e g e n e ­
r a l G a r c í a V a l i ñ o . • ' 

E l s ñ o r G a r c í a A ^ a l i ñ o p r o n u n c i ó 
unas ; p a l a b r a s , e n l a s q u e e x p l i c ó e l 
a l c a n c e d e es te c i c l o d e c o n f e r e n c i a s 
s o b r e P o l í t i c a I n t e r n a c i o n a l y E c o ­
n o m í a , . i N 

D e s p u é s p r o n u n c i ó u n a s b r e v e s p a ­
l a b r a s d e p r e s e n t a c i ó n d e l , t e n i e n t e 
g e n e r í d A l c u b i l l a , a q u i e n c o r r e s p o n ­
d í a es ta p r i m e r a c o n f e r e n c i a . 

E l g e n e r a l ' A l c u b i l l a h i z o p r i m e ­
r o u n e s t u d i o d e l d e s a r r o l l o d e l a s 
g u e r r a s m o d e r n a s , s u p l a n t e a m i e n t o , 
m e d i o s y c o n o c i m i e n t o s q u e se n e ­
c e s i t a n ; l o q u e h a c e n i n d i s p e n s a b l e 
u n a s e r i a p r e p a r a c i ó n m i l i t a r a l a 
q u e t i e n e q u e h f t e e r f r e n t e , n a t u r a i -
m e n t e . e l E s t a d o . P a r a l o i E s t a d o s 
s u p o n e es ta p r e p a r a c í ó r t l o rnisRio 

q u e l a q u e s u p o n e l a p r e p a r s c i ó n efe 
o t r a s p r o f e s i o n e s . u a & » toenr f r e n ; -

l e a l a s n e c e s i d a i e s d e o t r o * o r d e n . 
P o r eso, e l s e r v i c i o m i l i t a r o b l i g a t o ­
r i o h a l l e g a d o a ser u n p o s t u l a d o 
e x c l u s i v a m i i n t e p o l í t i c o , , , y a q u e n o 
c a b e e n e l i n ó i y t d u o m a y o r i n t e r ­
v e n c i ó n e n l a v i d a e s t a t a l q u e d e f e n ­
d e r a l a P a t r i a c o n l a s a r m a s . E l g e ­
n e r a l ' A l c u b i l l a c s t t u í i ó . m i n u c i o s a ^ 
m e n t e los; p r o b l e m a s q u e a u n E s ­
t a d o p l a n t e a l a n e c e s a r i a p r e p a r a ­
c i ó n d e sus m i l i t a r e s e n i o d o s l o s 
a s p e c t o s y l a n e c e s i d a d i n e l u d i b l e d » 
c r e a r e l i n s t r u m e n t o c o s t o s o , p e r o 
i n s o s l a y a b l e , . p a r a t e n e r s i e m p r e a 
p u n t o l a d e f e n s a d e l a n a c i ó n . — » 
C i f r a . ' ; 

La Tuelia al mn 
m 80 tas 

C O P E N H A G U E , 2 8 . - — E l a v i ó n 
" D C - 7 C " q u e h a r e a l i z a d o e l p r i ­
m e r v u e l o p o r l a n u e v a r u t a S . A S . , 
e i w e E u r o p a , y J a p ó n s o b r e e l P o ­
l o N o r t e , h a a t e r r i z a d o e n es ta c i u ­
d a d , d e s p u é s dte d a r l a v u e l t a a l 
m u n d o e n 8 0 h o r a s . E l a p a r a t o l l e ­
v a b a a b o r d o 4 7 p a s a j e r o s , y s a l i ó 
t fo C o p e n h a g u e e l d o m i n g o , d í a 2 4 , 
a l m i s m o t i e m p o q u e o t r o a v i ó n se ­
m e j a n t e d e s p e g a b a , d e T o k i o e n e l 
v u e l o i n a u g u r a l d e l a l í n e a p o l a r -
A m b o s a v i o n e s se c r u z a r o n s o b r e c l 
P o l o N o r t e . E f e . 

( t « 4 > , o t t í H ; » ó « a n t e r i o t c « w a » * 
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S s p r o m u e v e a l e m p l e o i n m e d i a t o , 
a l a l f é r e z d e n a v i o , d o n J o s é L u i s 
l l i p o i l G u t i é r r e z . 

— S e n o m b r a a y u d a n t e p e g o n a ! d ; l i 
v i - c e a v m r a n l e j e f e d e p a r r e n . vJ, a l c a - , 
p i t a n d e I n t e n d e n d a , d o n E m i l i o N a - A 
v a r r o A n t ó n . 

— S . ' c o i i c d e n - l o > b " n e f i c i o s - d e d e - I 
ffteho? p a s i v o s m á x i m a , a l c o n t r a -
i i a a o i t . e m a y o r , d o n C e á r - a S a n j u r j o 
P é r e ? ; c o n ü e s t a b l e m a y o r , d o n É m n -
c¡ c o E d r e r a F e r n á n d e z ; c o n d e é t a - b T s 
p r i m e r o , d o n J x é I g l o . i a s D i e t a ; pTec-
l i r i c i ta p . i m e x o , d o n J u n P a d i l l a d e 
l a P t a i a ; m e c á n i e o m a y o r d e p r i m e ­
r a , d o n C i p r i a n o A l v a r f ñ o G a r c í a ; 
j T O c á m c o p r i n T . r o , d o n J u a n SsseOle 
H e i m i d a : a o r i b i a n t e m a y o r d e p r i ­
m e r ; ; , c lon J u a n U c e ' a S á n c h e z ; v i ­
g í a m y o r d e p r i m e r a , d o n N i c o l á s 
B e d o y a C s t ^ l o ; v i g í a p r i m e r o , , d o n 
F r a n c i c o M a n e i r o B l a n c o ; c -3a .dor 
s e g u n d o , d o n M a n u a l I V Í o n t í s r o R o ­
d r í g u e z ; i d m , d o n M a n u e l N a v a r r o 
d e A l b a ; í d e m , d o n Jc*e R . S á n c h e z 
V i t e ' b o y ; p o r t e r o , S e b a s t i á n A n i c e t o 
d e Á i b a , y m a z o d s o f i c i o •, B : - r ñ a x -
d o R p d i r í g u e z L ó p e z . 

— S ; c o n c e d e b o m ' í i c a c i ó n d e l 2 0 
p o r 1 0 0 , p o r p e r m a n e n c i a e n s u b r a a -
l i n o , ' a l t e n i e n t e d e m á q u i n a s , d o n , 
R í m i a i o V r á a R o d r í g u e z . -

— S ? - a p m b a l a e n t r e g a d e m a n d o 
<teJ d "eg m i n o i " G u a r i i a i r o " , p o r e l 
c a p i t á n d ? c o r b e t a d o n A n í o n s o B a ­
r r i o s G a r c í a , a l t a n i á n t e d e m v í o d d n 
M a t e o M i l l c C a m p o -'. 

— I d j r a Ta d e l í d a m " I J o b r e g a t " , 
p o r e í t e n k n t e d e n a v i o d o n J a : é 
M f c í a D a i g a d o d e la, S e - n a , a j o f i c i a l 
. d . 1 m i s m o e m p l e o d o n F r n c i c o 
O b r a í l o i r Sea ra . 

— I d e m l a dcS p s l r u l l e r o R . R . 1 9 , 
p o r e l a i i f é r e z d e n a v i o R . N . A . d o n 

' M r o n u e l G a r a b a t o s ; G ó n z á l e / , a i t e* 
s i i e n t e d e n a v i o d o n A n g e l B ' f c ó ? 
B ? J « ' p r € 
" — S e d e s í i n a a l a P u ñ e r a D i v i s i ó n 

d e l a F l o t a , a l i f i f é r e z d e n a v i o d o n 
P e d r o F e r n á n d í z N ú ñ r z . 

— S e n o m b r a j e f e d í l N á g c f e í g d ó 
d 3 O b r a s _ y P r e n n u a t o ? e n l a Se­
c r e t a r í a , d e l A r s e n a l d e l F e r r o l , a l 
c o m a n d a n t e d e m á q u i n a s d o n J u a n 
R o m e T o B e l í r á n . 

•-—Se d e i t i n a a l ' C o L g i o d e H u é -
f a n o . d e l a A r m a d " , ' a l c a p i t á n d e 
J n f g n t a i f a d e M a r i n a ; d o n E n r i c j u e 
" N u c h e P é r e z . 

-—Se d e s t i n a a l A r e n a l de. F e T o l 
d a l C a u d i l l o , s i c o n í t f a m a a s t r e n w y o r 
» í 3 p r i m e r a d o n A n g e l L ó p e z R o d r í -

, S u e z . 
— I d ' m , a l a s ó r d e n e s d e l C a p i t á n 

G e n e r a l d e F e r r o l d e l C u d i l l ó , a l 
c o n t r o m a e s t r e p r i m e r o d o n G u i l l e a m o 
V i J a R o d r í g u e z . 

erde», que zarpó de la Coruña 
Aumento de haberes ai personal municipal de Vigo 

i!, puestas en servicio 

A N U N C I O 
E l riía v e i n t i n u e v e d e l A p r o x i m o 

m e s d o m a r z o , a l a s d o c e h o r a s , 
t o n a r á l u g a r r n e l P a r q u e d e A u -
t o m ó v i l é s n ú m e r o d o s , s i t o e n l a 
c a l l e ü e ! a M u r a l l a d o É l F e r r o l 
d e l C a ü r í i l l o , a c t o / d e p u b l i c a s u ­
b a s t o , c o n a r r e g l o a l a s n o r m a s 
a p r o b a d a s ' p o r l a S u p e r i o r i d a d , 

- p a r a l a a d j u d l c c i ó n p r o v i s i o n a l 
t n - v e n t a , d o l o s s i g u i e n t e s 
. V e h i e u l o s : 

U n a a m b u l a n c i a m a r c a f < R e -
J i a u l t " , - d e 1 4 C V . 

U n c a m i ó n m a r c a " 3 H . C " , 
( i e - ' i S C V . 

ü n c a m i ó n m a r c a " S . P . A s " , 
d e 3 2 C V . 

U n c a m i ó n m a r c a ' " C h e v r o -
k V . d s 2 1 C V r . 

U n a m o t o m a r c a " N e w - I m p e ­
r i a l d e 5 C V . 

U n t r a c t o r m a r c a " F o r d s o n , " , 
• d e :Í6 C V . 

E s t o s v e h í c u l o s , a s í c o m o e l 
p l i e g j í d e c o m i t e i o n e s , p o d r á n s e r 
e x a m i n a d o s t > o r l o s l i c i t a d e r e s , 
e n e i l o c a l ' d e l c i t a d o P a r q u e , e n 
L o r a s h á b i l e s d e t r a b a j o , 

E í p r e c i o d e e s t e a n u n c i o , s e r á , 
p o r c u e n t a d e l o s a d j u d i c a t a r i o s . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l o . 2 8 d e 
f e b r e r o d e 1 . 9 5 7 , — E L J E F E D E L 
P A R Q U E D E A U T O M O V I U E S 

N ú m e r o 2 , L u i s D a p e n a . 

omita 
L A C O R U Ñ A , 2 8 . ( D e n u e s t r a D e -

l í g a c i ó n ) . — A y e r , a l a s u t t . d e i a 
t a i d e p r o c e d e n t e d e p u e r t o s i t a i a n o s 
e n t r ó e n p u ; r t o e l t r a i i a t l á n t i c o " C a s -
t e l V e r d e 1 ' , c o n d u c i e n d o e n trim iílo 
3 8 0 p a s a j e r o s . Q u e d ó a t r a c a d o a l m u é 
H e d e M é n d e z N ú ñ e z ; 

E n L i C o r u ñ a e m b a r c a r o n c e r c a 
d e 3 0 0 pa i&ajero? , y . a: l a s d i e z d e l a 
n o c h e s a ü ó p a r a L a G n a y r a , c o n es -
c a l s l ; e n V i g o , F u n o h a l y T e o e T t f e . 
E n ' e l p u e r t o v i g u é s t o m a i á m á s d e 
1 0 0 p a s a j e r a s . 

L a t u r b e n a v e , q u e f u é c o n s t r u i d a , 
e n B i t i m o r e e n e l a ñ o 1 9 4 4 , f u é c o m 
p i a d a h a c e u n o í d í a s , a i i g u a l q u e 
e l ' • C a s t e l B l a n c o " , p o r l a C o m p a ñ í a 
E s p a ñ o l a T r a s a t l á n t i c a , q u e d e m o ­
m e n t o c o n c a i r á c t e r p r o v i s i o o i a l , s y s -
p e n d t n p a r a e* t o i d o s b u q u e s i \ es­
c a l a d e L a C o ^ ñ a , q u e n j d u d ' a m o s 
v o l v e r á a se r i n c l u i d a e n p l a z o ; b r e v e . 

F u é a y v r , p o r c o n i g u i c n t c , l a ú h 
t i m a v e z q u . " e l b u q u e a r r i b ó a q u í b a ­
j o l a e n s . ñ a d e Ja c o m p a ñ í a j t a l f a n ? . 

F m a ü a a d o e s - t é v i a j e , e l " C a a t e l 
V e r d e " ' • s e r á s o a n e t i d ó a u n a t r a n i f o r 
m a c i ó n i n t e r i o r c o n e l f i n d e c s l a b i e -
c e r u n a c l a s e ú n i c a , 

T O M O P O S E S I O N E L N U E V O D I ­
R E C T O R D E L A E S C U E L A D E L 

M A G I S 1 E R I O . 

H a t o m a d o p o s e i ó n d e l a D i ­
r e c c i ó n d e l a E r c u e l r d a l M a g i s i t e r i o 
M a s c u l i n o " M a r í a P i t a " , d o n J a é T o 
r r e s M a r t í n e z , o a r g o p a r a e l q u e h a 
s i d o - r e c i e n t ; m - n t c n o m b r a d a p o r e í 
m i n i s t r o ' d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , y 
e n c u y o d e i s e m p e ñ o Je d e s e a m ó ü i O ' j 
m a y o r e - j a c i e r t o s . 

E L S A B A D O R E C E P C I O N E N L A 
A C A D E M I A D E B E L L A S A R T E S ; 

D E D . M A N U E L P U G A P E ­
Q U E Ñ O 

E L p r ó x i m o s á b a d o , d í a 2 d e m a r ­
z o , l a R e a l A c a d e m i a d e B e l í á s A r ­
tes d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o 
a b r i r á sus p u e r t a s p a r a r e c i b i r a l 
n u e v o a c a d é m i c o d e n ú m e r o , e l e c t o , 
a d s c r i t o a l a s e c c i ó n d e A m a n t e s d e l 
A r t e , d o n M a n u e l P u g a P e q u e ñ o , 
d e s t a c a d o c o r u ñ é s d e v a s t a c u l t u r a 
q u e , d e s d e s i i ¡ i i g r e s 0 e n l a A c a d e ­
m i a c o m o m i e m b r o c o r r e s p o n d i e n ­
t e , v i e n e r e a l i z a n d o u n a p o s i t i v a l a r 
b o r e n p r o d e l o s f i n e s d e Ja c e n ' e - i 
ñ a f i a C o r p o r a c i ó n . 

V e r s a r á s u d i s c u r s o s o b r e " E l a r t e 
g ó t i c o c a t e d r a l i c i o y s u i n f l u e n c i a 
e n Ja E s p a ñ a c r i s t i a n a " , y l e c o n t e s ­
t a r á , e n n o m b r e d e Ja A c a d e m i a , c í 
t a m b i é n a c a d é m i c o d e n ú m e r o y 
b i b l i o t e c a r i o , d o n J o s é M a r í a L u e n ­
g o y M a r t í n e z , c o m i s a r i o p t o v i n c i a l 
d e E s c a v a c i o n e s y p r e s i d e n t e d e l a 
C o m i s i ó n d é M o n u m e n t o s . 

E l a c t o se c e l e b r a r á a l a s o c h o d e 
l a l a r d e c ñ e l s a l ó n d e a c t o s d e Ja 
C á m a r a O f i c i a l d e C o m e r c i o , I n d u s ­
t r i a y N a v e g a c i ó n ( c a l l e R e a l , n u ­
m e r o 1 ) y t e n d r á c a r á c t e r d e p u b l i c o , 

E L P R E C I O D E L A C E I T E 

L a D e l e g a c i ó n P r o v i : i c i - . i ! d e A b a s ­
t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s d e L a C o ­
r u ñ a h a c e p ú b l i c o q u é d u r a n t e e l 
p r ó x i m o m e s d e m a r z o , l o s p r e c i o s 
m á x i m o s d e v e n t a a l p ú b l i c o - p a r o 
e l a c e i t é e n esta p r o v i n c i a e s e i l a r i m 
e m t r o 1 5 ' 9 5 p e s e t a s y I G ' 1 5 , s e g ú n 
l o s A y u n t a m i e n t o s . 

uncios sor m m n 
A L Q U I L E R E S 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o . R a z ó n : T e l é i s 
n o 2 3 2 7 . - — S a n t i a g o , 

N E C E S I T A S E p i s o a m ­
p l i o o d o s m e d i a n o s , 
p a g a n d o b u e n a r c . a a . Se 
r e c i b e i n f o r m e e n C a r ­
d e n a l P a y a , 6 - 1 . ^ — S a n ­
t i a g o . r • ' ^ • . 

A L Q U I L A S E p i s o m o ­
d e r n o , i n m e j o r a b l e s i ­
t u a c i ó n . I n f o r m e s e n 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . — 
{ S a n t i a g o . 

S E A L Q U I L A N M A -
I Q U I N A R d e e s c r i b i r . 

V 1 U I M D E R Ü M A R , 
C a l v o S o t e l o , 17 . P e l é -
í o n o 1 2 0 3 . — S a n t i a g o , 

A U T O M O V I L E S 

S E V E N D E t u r i s m o 
S T A N D A R D , 8 H P , t o ­
d a p r u e b a . T a l l e r e s 

• • C A E I R O . — S a n t i a g o , 

S O M P R A V E N T A 

C O M P R A R I A . m o t o 
Y e s p á e n b u e n e s t a d o , 
p a g o a l c o n t a d o . T e l é f o ­
n o 2 6 0 1 . — F e r r o l . 

C O M P R O m u e b l e s , r o 
p a s y o b j e t o s u s a d o s . 
A v i s a n d o p a s o a d o m i ­
c i l i o . C a n a l e j a s , 1 4 2 . — 
T e L 2 5 0 6 . - F e r r o l . 

V E N i B O v a r i o s m u e b l e s 
R a z ó n í M e r c e r í a M a r -

l ó p . R ú » V i U a r , 8 4 . — 
S a n t i a g o . 

V E N D O m o t o r t r i f á s i c o 
u n c a b a l l o , b o m b a e 

i n s t a l a c i ó n a g u a . F u e n ­
t e d e l o s C o n c h c i r o s . 
I n f o r m a n , B a r " A s F o n -
t i ñ a s " . — S a n t i a g o . , 

I N C A S 

V E N D E S E p a r í e e n c a ­

sa T r o y a , 4 , e s t a c i u d a d 

( S a n t i a g o ) . — I n f o r m a : 

J . M a t a B a s c o y , S u -

ñ e r . 2 1 . — L U G O . 

V E N D O casa c o n h u e r -
l a y u n p i s o ' l i b r e . Ra ­

z ó n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 
S a n t i a g o . ; i w 

I N T E R E S A v e n d e r u r ­
g e n t e m e n t e v a r i o s s o l a ­
r e s , b u e n a s i t u a c i ó n , 
z o n a E n s a n c h e . O p o r t u ­
n i d a d . I n f o r m a : G O ­
M E Z R O Z A S . — S a n ­
t i a g o , • , i . 

V E N D O m a g n í f i c a c a sa 
c o n b a j o s l i b r e s , v i v i e n ­
d a , , h u e r t a y o t r o s s e r v i ­

c i o s . C é n t r i c a . R a z ó n : 
A G E N C I A G O M E Z 
R O Z A S . — S a n t i a g o , 

V E N D O c a s a c o n h u e r ­
t a y u n p i s o l i b r e . R a ­
z ó n : R ú a N u e v a , ",'jO. 
T e l é f o n o 2 2 7 » . — S a n ­
t i a g o . 

V E N D E S E c a s a c a l l e 
R e a l , 3 c u e r p o s , t i e n e 
s e g a n d o p i s o y d e s v á n 
l i b r e s . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n , F e r r o l . 

S E V E N D E t a c a s a n ú -

m e r o 5 9 c a l l e S a r , m u y 

b u e n a r e n t a . I n f o r m e s 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n , — 
S a n t i a g o . 

V E N D E S E f i n c a 18 f e ­
r r a d o s , M o n t e A l m á c i -
c i g a y s o l a r t r a s i g l e s i a 
P a s t o r i z a , i n f o r m e s ; P o ­
d r o M a l l o u , C a m p o d e l 
G a y o , 5 - 2 . " — S a n t i a g o . 

F R A S P A S O S 

T R A S P A S O l o c a l p r o ­
p i o n e g o c i o c o n v i v i e n ­
d a , p o c a r e ñ í a , c é n t r i c o . 
R a z ó n : F r u t e r í a S a n 
J u l i á n . — F e r r o l . i 

T R A S P A S O b a j o c o - ' 
m e r c i a l c o n v i v i e n d a . 
B u e n a s c o n d i c i o n e s . R a -
z ó n : A b o g a d o B a c a n z a . 
R ú a V i l l a r , 4 4 - L . u - S a n . 
t i a g o . 

f R A S P A S O l o c a l n e g o ­
c i o c a l l e C a l d e r e r í a , i n ­
f o r m a n e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . — S a n t i a g o . 

V A R I O S 

A C A D E M I A J U L 1 0 . 
O p o s i c i o n e s : , T a q u i g r a ­
f í a , M e c a n o g r a f í a , C u l ­
t u r a g e n e r a l . . . T R A B A ­
J O S A M A Q U I N A . 
S a n F r a n c i s c o , 3 2 - 1 . ° — 
S a n t i a g o . 

A C A D E M I A C o n d u c t o , 
r e s d e A u t o m ó v i l e s F e r ^ 
n a n d o R e y . E n s e ñ a n z a 
g a r a n t i z a d a . R á p i d a o b * 
t e n c i ó n d e c a r n e t s , S a n 
A n d r é s , 1 6 4 - 1 , % . , r * ^ a 
C o r u ñ a . 

R E U N I O N D E L G R U P O S I N D I ­
C A L D E F A B R I C A N T E S D E 

C H O C O L A T E S 

E n l a C a s a S i n d i c a l c e l e b r ó a s a m ­
b l e a p l e n a r i a e l G r u p o d e F a b r i ­
c a n t e s d e C h o c o l a t e s , e n c u a d r a d o e n 
e l S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e A l i m e n ­
t a c i ó n , 

E n t r e , o t r o s , a d o p t ó l o s s i g u i e n t e s 
a c u e r d o s : 

A p r o b a r l a l i q u i d a c i ó n d e c u e n t a s 
d e l C o n c i e r t o p a r a e l p a g o d e a r b i ­
t r i o s s o b r e l a r i q u e z a p r o v i n c i a l , c o -
r r e n p o n d i e n t e a l a ñ o 1 9 5 6 . 

E f e c t u a r e l r e p a r t o d e c u o t a s i n ­
d i v i d u a l e s d e l c i t a d o a r b i t r i o p a r a e l 
p r e s e n t e a ñ o d e 1 9 5 7 , a s i g n a n d o a 
c a d a i n d u s t r i a l i g u a l c a n t i d a d q u e l a 
s a t i s f e c h a p o r e l m i s m o c o n c e p t o e l 
a ñ o 1 9 5 6 . 

E x p r e s a r l a s a t i s f a c c i ó n d e l a a s f t m 
b l e a p o r n o h a b e r s i d o a u m e n t a d a 
p o r l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l l a c i f r a 
d e c o n c i e r t o p a r a e l a ñ o a c t u a l . 

L a a s a m b l e a m o s t r ó t a m b i é n s u 
c o n f o r m i d a d c o n l a p r o p u e s t a d e l 
p r e s i d e r t o d e l a S e c c i ó n E c o n ó m i c a , 
d o n J o s é N ó v ó á F u e n i e , d e m e j o r a r 
l a s i n s t a l a c i o n e s d e l a s f á b r i c a s d e 
c h o c o l a t e , a l o b j e t o d p c o n s e g u i r u n 
a u m e n t o e n l a p r o d u c c i ó n q u e p e r ­
m i t a e v i t a r e n Jo p o s i b l e , e l a l z a d e 
Jos p r e c i o s . , , 

P A G O D E H A B E R E S A 
C L A S E S P A S I V A S 

L A S 

La. D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a p o n e 
e n c o n o c i m i e n t o d e Jos S r e s . p e r ­
c e p t o r e s d e h a b e r e s p a s i v o s q u e se 
p r o c e d e r á a l p a g o d e Ja m e n s u a l i ­
d a d d e l e b r e r o dos d í a s y h o r a s q u e 
s e i n d i c a n , i . 

D í a 1 : J u b i l a d o s y R e t i r a d o s , 
D í a 2 : M o n t e p í o s c i v i l y m i l i t a r . 
D í a s 4 . 5 y T o d a s l a s n ó m i n a s 

a n t e r i o r e s , , t i ^ 
D í a s 7 y 8 : A l t a s . 
E l ¡ j a g o d e l a A y u d a o I n d e m n i -

z a c i ó n t a m i l i a r se e f e c t u a r á a l m i s ­
m o t i e m p o q u e Jas p e n s i o n e s . 

H o r a s d e p a g o d e 9 y m e d i a a 1 2 . 

. V I C O , 2S ( D é n u e s t r a D e l e g a c i ó n ) 
C o n Ja p a r t e d e l s a l ó n m u n i c i p a l 

d e s t i i j a d a a l p ú b l i c o t o t a l m e n t e o c u ­
p a d a p o r é s t e , y s i e d o m u c h a s l a s 
p e r s o n a s q u e n o p u d i e r o n t e n e r a c ­
c e s o a l s a l ó n , se c e l e b r ó a y e r e l 
P l e n o M u n i c i p a l , q u e d e s p u é s d e 
a p r o b a d a e l a c t a d e l a s e s i ó n a n t e ­
r i o r , se o c u p ó e n t r é o t r o s , d e Jos s i ­
g u i e n t e s a s u n t o s : a u t o r i z a c i ó n a l 
a y u m a r a i B i i t o p a r a c e d e r g r a t u í t a m e u 
t a a l C o n s e j o ' S u p e r i o r d e P r o t e c ­
c i ó n d e M e n o r e s , u n a p a r c e l a d e t e ­
r r e n o d e 3 - 8 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s e n 
e l C a m p o d e G r a n a d a . • 

Se a p r o b ó , y p a s o a l a O f i c i n a 
d e E d i t i c a c i o n e s , n n d i c t a m e n d e l a 
C o m i s i ó n d e H a c i e n d a s o b r e í n d i c e 
d e v a l o r a c i o n e s p o r e l t r i e n i o 1 9 5 8 -
6 0 , r e c t i f i c a c i ó n d e l R e g i s t r o y P a ­
d r ó n d e S o l a r e s s i n e d i f i c a r ' y f i j a ­
c i ó n e n e i c a s c o d e l a p o b l a c i ó n . 

E n r e l a c i ó n c o n l a O r d e n a n z a 
F i s c a l n ú m e r o 5 8 s o b r e e l a r b i t r i o 
d e l a P e s c a , c o n l a s m o d i f i c a c i o n e s _ 
i n t e r e s a d a s p o r l a D e l e g a c i ó n d e 
H a c i e n d a d e l a P r o v i n c i a , d e s p u i s 
d i e x p l i c a r s e q u e l a m e r a i n t r o d u c ­
c i ó n de" p e s c a d o e n é l t é r m i n o m u n i ­
c i p a l d e V i g o n o es o b j e t ó d e g r a v a ­
m e n , p u e s t a l a r b i t r i o t r a d i c i o n a l r e ­
c a e s o b r e t o d a s l a s o p e r a c i o n e s q u e 
s i g n i f i q u e n e x p o r t a c i o n e s d e p e s c a ­
d o , e l P l e n o a c o r d ó d a r s e p o r e n t e ­
r a d o d e esas m o d i f i c a c i o n e s y q u e 
p a s e n a i n f o r m e d e l a se so r j u r í d i c o . 

Se t r a t ó s o b r e e l p r o y e c t o d e t e r ­
m i n a c i ó n d e l r e s t a u r a n t e d e l m o n t e 
d e l C a s t r o , r e d a c t a d o p o r e l A r ­
q u i t e c t o m u n i c i p a l , d o n E m i l i o B u -
g a l l o A r ó z c o , y d i c t a m i n a d o p o r l a 
C o m i s i ó n ' d e H a c i e n d a c o n u n p r e ­
s u p u e s t ó T o t a l d e 1 . 0 7 2 . 0 0 0 p e s e t a s . 
Se a c o r d ó s a c a r a s u b a s t a Jas o b r a s 
d e c a n t e r í a , a l b a ñ ü e r í a , s a n e a m i e n ­
t o y o t r a s i n s t a l a c i o n e s i n d i s p e n s a ­
b l e s , l o q u e e n t o t a l r e p r e s e n t a u n 
p r e s u p u e s t o d e m e n o s d e m e d i o m i ­
l l ó n d e p e s e t a s y e s t u d i a r f ó r m u l a s 
p a r a q u e m " á s a d e l a n t e p u e d a n se r 
r e a l i z a d a s l a s o b r a s d e d e c o r a c i ó n , 
p i n t u r a , e tc . . • 

E l A l c a l ü e d i ó c u e n t a d e q u e b a ­
h í a s i d o e f e c t u a d o p o r l a C o m i s i ó n 
d e H a c i e n d a u n e s t u d i o s o b r e m e j o ­
r a s e c o n ó m i c a s a l p e r s o n a l m u n i ­
c i p a l c o n c a r á c t e r t r a n s i t o r i o y a Ja 
e s p e r a d e q u e e n e l a ñ o e n c u r s o se 
d i c t e p o r l a s u p e r i o r i d a d l a l e g i s l a ­
c i ó n c o n v e n i e n t e a es ta m a t e r i a . A l 
s e ñ a l a r u n c o n c e j a l q u e t a l p r o b l e m a 
n o es d e c a r á c t e r l o c a l , p u e s a f e c ­
t a l ó g i c a m e n t e a t o d o s l o s a y u n t a ­
m i e n t o s d e E s p a ñ a , e l A l c a l d e d i j o 
q u e es p r e c i s o j i ¿ s u b s a n a n d o l a s 
a n o m a l í a s e x i s t e n t e s e n t r e l a s p l a n ­
t i l l a s l i j a y l a e v e n t u a l . C o m o e n e l 
e s t u d i o d e l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a 
se p r o p o n e n p a r a t a l e s a u m e n t o s l a s 
m o d a l i d a d e s d e c a n t i d a d fija o d e 
p o r c e n t a j e a t e n o r d e l o s s u e l d o s , e l 
P l e n o a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d l a p r i ­
m e r a , c o n s i g n á n d o s e u n a u m e n t o d e 
t r e s c i e n t a s p e s e t a s m e n s u a l e s a t o d o 
e l p e r s o n a l m u n i c i p a l , l o c u a l r e p r e - » 
s e n t a u n a c i f r a q u e r e b a s a l o s c u a ­
t r o m i l l o n e s d e p e s e t a s a n u a l e s . 

E l c o n c e j a l d o n A n t o n i o H e r r e ­
r o M o n t e r o p r e s e n t ó u n a . m o c i ó n s o ­
b r e m o d i f i c a c i ó n d e l a s b a s e s p a r a 
a d j u d i c a r e l s e r v i c i o d e R e c a u d a c i ó n , 
a p r o b a d a s e n e l ú l t i m o P l e n o , ^ y q ú e 
e s t á n y a i n s e r t a s e n e l B o l e t í n O f i -
c i a l d e l E s t a d o , s i e n d o ^ S é s t i m a d a . 

P o r e l m i s m o c o n c e j a l f u é p r e s e n ­
t a d a o t r a m o c i ó n p i d i e n d o sea r e ­
c o n s i d e r a d o , y s i p r o c e d e q u e d e e n 
s u s p e n s o , e l a r b i t r i o s o b r e v u e l o s y 
v o l a d i z o s a c o c a d o , t a m b i é n , e n e l 
ú l t i m o P l e n o . S o b r e e s t a m o c i ó n , 
a l r e f e r i r s e a i r n o s c o n c e p t o s q u e e n 
e l l a se e x p r e s a n , d i j o e l s e ñ o r P é r e z 
L o r e n t e q u e , m á s q u e i m p o p u l a r i d a d 
i m p o r í a o b r a r c e n j u s t i c i a y r a z ó n , 
y q u e e n g e n e r a l . h a s i d o c o m e n t a ­
d a j e n u n c o ^ p c í m i e n t o e x a / c d e l o 
q u é r e p r e s e n t a , t u a r b i t r i o , q m a f e c ­
t a a m i r a d o i v s y g a l e r í a s , p e r o n o 
a m o l d u r a s . I r • a m e s , o r n a m e n t a c i ó n 
e t c . , r e p r e s e n t a n d o a q u e l l o s , c o m o es 
l ó g i c o , u n b e n e h c i o p a r a Jos p r o p i e ­
t a r i o s p o r e s t a r o c u p a n d o t a l e s v o l a ­
d i z o s u n a s a p t i f i c j e d e p r o p i e d a d 
m u n i c i p a l . E l a r b i t r i o es d ¿ escasa 
i n i p o r í a i c i a p e e s : e p r e s ' e n í ¿ . l a c a n . 

. f d a d d e c i n ^ - . i p e s e t a s p o r .r^xr.o 
l i n e a l , h a b i e n . - . o s i d o p u e s t a e.r v i ­
g o r e s t a o r d e n i n z a e n e l a ñ n B 5 2 
é i n i c i á n d o s e e n e l s i g u i e n t e L i <.o 
b r a n z a d e t a l a r b i t r i o , q u e f u é s u . i -
p e n d i d o á n i c a m e n t e e n e l a ñ o 1 9 5 6 
c o n o b j e t o d e p i o c e d e r a v,m r e c ­
t i f i c a c i ó n y c l a s i f i c a c i ó n d<; e d i f i c a ­
c i o n e s . Se p u s o a v o t a c i ó n s i SÍ t o ­
m a b a e n c o n s i d e r a c i ó n l a a ; a c i ó n , 
v o t a n d o a f a v o r l o s s e ñ o r í s F r a g a , 
T o m é , B a n d e i r a , A l v a r e z , M a l l o ; H e ­
r r e r o y V á r e l a , y e n c o n t r a e í A l ­
c a i d e y l o s d e m á s m i e m b r o s d e l a 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l . 

E n e l c a p í t u l o d e R u e g o s y P r e ­
g u n t a s , se p r o p u s o q u e se h a g a n , j a s 
o p o r t u n a s g e s t i o n e s p a r a q u e se c o n ­
c e d a a V i g o l a o r g a n i z a c i ó n ú i l a 
H F e r i a d e l M a r . 

A l a s n u e v e d e l a n ^ c h e se l e ­
v a n t o i a s e s i ó n . 

A D J U D I C A C I O N D E L A S B E C A S 
D E L S E U F I N A N C I A D A S P O R 
E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

B a j 0 Ja p r e s i d e n c i a d e l T e n i e n t e 
d e A l c a l d e , P r e s i d e n t e d e l a C o m í 
s i ó n d e C u l t u r a d e l E x c e l e n t í s i m a ^ 
A y u n t a m i e n t o de. e s t a c i u d a d , s e ñ o r 
C o r n e j o M o f í n s , se r e u n i ó d í a s p a ­
s a d o s Ja c o m i s i ó n e n c a r g a d a d e a d -
j u d i c a j - Jas d o s B e c a s a n u a l e s t j u e 
p a r a e s t u d i a n t e s d e • Jas E s c u e l a s J a 

. d u s t r i a l e s y d e C o m e r c i o , c o n e t d c 
n u e s t r 0 A y u n t a m i e n t o , i n t e g r a b a n l a 
m i s m a e l J e f e P r o v i n c i a l d e l S E U , 

, d o n D a v i d P é r e z P u g a y e l S e c r e t a 
nk> P r o v i n c i a ! , ú o h J u a n M a o u e t 

L ó p e z C h a v e s . Se e x a m i n a r o n Jas d i ­
v e r s a s s o J i d m d e s p r e s e n t a d a s , ¿ c o r 
d á n d o s e c o n c e d e r l a B e c a p a r a Ja E s 
c u e l a d e C o m e r c i o a l a l u m n o d é d i ­
c h o c e n t r o , S e r g i o B a r r e i r o A l o n s o , 
y J a . d i P e r i t o I n d u s t r i a i a J a i m e A L 
b e r t o L o r e n z o . 

N O T A S D E M O G R A F I C A S 
D u r a n t e e l d í a d e ayer... $e U e v a r o a 

a c a b o l a s s í g u i & n t s s m t e n p e i o n e ; e n 
d i R e g i s t r o C i v i l : 

N a c i m i e a t o & : J o s é A v a í h L o u r i d o , 
M a r í i d e l C a r m e n R o d r í g u e z E i n é -
v e z y M a r í a d e l a L u z D a c o a a F r e i ­
r í a . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 
D e í u n c i o n e s : T e r e . a G u t i é r r e z d i 

A r c o s , d d 85 a ñ o s , d e M a d r i d y E l e -
n a S a n í o r o R o g c i r , d e 5 9 a ñ o s , d e 
V i g o . 

U N N I Ñ O A R R O L L A D O Y M U E R ­
T O P O R U N T R A N V I A 

E n l a s p r i m e r a s L o r a s d e l a t a r d e 
d e a y e r , e n l a A v e n i d a d e J o s é A n ­
t o n i o f u é a r o g a d o y m u e r t o p o r e l 
t r a n v í a n ú m e r o 5 5 , d i s c o 8 , q u e 
c o n d u c í a A n g e l A r e s , e l n i ñ o d e 1 0 
a ñ o s d e e d a d , J o s é A n g e l D o m í n ­
g u e z V á z q u e z , d o m i c i l i a d o e n e l B a ­
r r i o d e R i b a d a v i a , 2 0 . 

S e g ú n p a r e c e e l a c c i d e n t e se p r o ­
d u j o c u a n d o e l i n f o r t u n a d o p e q u e ñ o 
s a l i ó c o n o t r o , c o r r i e n d o , d e l a c a l l e 
d e C e r v a n t e s e i n t e n t ó e n g a n c h a r s e 
a l a t r a s e r a d e d i c h o v e h í c u l o , q u e ­
d a n d o a p r i s i o n a d o e n t r e é s t a y e l 
b o r d i l l o e n j a r d i n a d o q u e e x i s t e e n 
e l m e d i o d e l a c i t a d a c s J c . 

T r a s l a d a d o r á p i d a m e n t e a l a C a ­
sa d e S o c o r r o f u é a s i s t i d o p o r l o s f a ­
c u l t a t i v o s d e g u a r d i a q u e s ó l o p u d i e ­
r o n c e r t i f i c a r s u d e f u n c i ó n d e b i d a 
a Jas d i v e r s a s f r a c t u r a s d e c o s t i l l a s 
y m ú l t i p l e s c o n t u s i o n e s y c r o t o n e s 
e n Ja c a r a y c a s i t o d o e l c u e r p i ' » , 

E l J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e 
g u a r d i a , n ú m e r o J , i n s t r u y e i a s o p o r ­
t u n a s d i l i g e n c i a s . i , 

P A R A L A I D E N T I F I C A C I O N D E 

U N A A N C I A N A 

C o n e l f i n d e q u e c u a l i q u i e r p e r ­
s o n a q u e l a c o n o z c a p u e d a f a c i l i t a r 
d a t o s c o n c r e t o s s o b r e e l l a , p u b l i c a ­
m o s a c o n t i n u a c i ó n l a s l e f i a s p e r s o ­
n a l e s d e u n t a a n c i a n a q u e f u é e n ­
c o n t r a d a e n B o u z a s , a l a s o n c e d e 
l a n o c h e d e a y e r , s e n t a d a e n l a c a ­
l l e , f r e n t e a l o s a s t i l l e r o s d e C a r d a -
m a , p o r u n c a b o d e l a P o l i c í a M u ­
n i c i p a l q u e l a c o n d u j o a l a J e f a t u -
> l , d o n d e se e n c u e n t r a a c o g i d a . 

S e t r a t a d e u n a s e ñ o r a d e a l r e d e ­
d o r d e 7 0 a ñ o s d e e d a d que , ' a j p a ­
r e c e r , t i e n e p e r t u r b a d a s s u s f a c u l t a ­
d e s m e n t a l e s y q u e m a n i f i e s t a l l a ­
m a r s e H e r m e Ü n d a A n t ú n e z M é n d e z ; 
s e r v e c i n a d e B o r e i r o ( L a R a m a l l o -
s a ) y q u e sus ; p a d r e s o f a m i l i a r e s 
m á s a l l e g a d o s s o n p o r t u g u e s e s . A l u ­
d e t a m b i é n , a vece s , a u n a h e r m a n a 
y v a r i o s n i ñ o s . 

E s t a m u j e r v i s t e u n j e r s e y v e r d e , 
c o n f a l d a y c h a q u e t a d e t e l a , n e ­
g r a s , p a ñ u e l o g r i s , a Ja c a b e z a y 
p a n t u f l a s t a m b i é n n e g r a s , a p o y á n d o ­
se e n u n p a l o á g u i s a d e b a s t ó n . 

rense 
O R E N S E . — L a e m p r e s a S a l i o s 

d e l S i l a c a b a d e p o n e r e n s e r v i c i o 
d o s d e sus m á s i m p o r t a n t e s J r ó e a s , 
U n a Ja q u e d e s d e e i s a l t o d e S a n 
E s t e b a n c o n j j c e e n e r g í a , c l é o t r i o a 
a Ja t e n s i ó n d e 2 2 0 . 0 0 0 v o l t i o s ^ m » ^ -
t a Ja s u b e s t a c i ó n d e P u e b l a d e T r i , 
v e s , y o t r a Ja q u e d e s d e e s t a s u b e s ­
t a c i ó n l l e g a h a s t a P o ú r e r r a d a , t r a n s ­
p o r t a n d o e n e r j ^ a a Ja m i s m a t e n s i ó n 
q u e Ja a n t e r i o r . E s t a s l í n e a s c o n e c ­
t a n e n P o n f e r r a d a c o n Ja r e d d e 2 2 0 
m i l v o l t i o s d e E N E S A , p o r o t r a 
p a r t e , d e s d e Ja c i t a d a p o b l a c i ó n l e o 
n e s a se p r o l o n g a r á h a s t a Ja f r o n t e r a 
f r a n c e s a . S a l t o s d e l S i l t r a n s p o r t a Ja 
e n e r g í a d e s u s 1 9 p r e s a s p o r u n s i s ­
t e m a d e l i n e a s a Jas t e n s i o n e s d e 2 0 

m i l , 1 3 2 - 0 0 0 y 2 2 0 , 0 0 0 v o l t i o s . L a s 
l í n e a s d e 2 0 . 0 0 0 v o l t i o s se d e s t i n a n a 

r e c o g e r l a e n e r g í a d e l a s c e n t r a l e s 
m e n o r e s p a r a a l i m e n t a r l o s s e r v i c i o s 
a u x i l i a r e s d e l a s o t r a s c e n t r a l e s y 
s u m i n i s t r a r a o b r a s e n c o n s t r u c c i ó n 
y a a l g u n a s z o n a s r u r a l é c í p r ó x i m a s 
a l a s c e n t r a l e s . E l s i s t e m a é s 1 3 2 . 0 0 0 
v o l t i o s r e c o g e l a e n e r g í a d e l a s c e n ­
t r a l e s d e p o t e n c i a m e d i a y Ja c o m l u 
c e / a d i f e r e n t e s p u n t o s J e E s p a ñ a . 

P a r a d a r s a l i d a a Ja e n e r g í a d e l 
s a l t o d e S a n E s t e b a n y u l o s e x c e ­
s o s d e l a r e d d e 1 3 2 . 0 0 0 v o l t i o s 
e x i s t e u n a l í n e a a M a d r i d q u e p a s a 
p o r l a s u b e s t a c i ó n d e T r i v e s y p o r 
P u e b l a d e S a n a b r i a , d o n d e r e c i b e l a 
e n e r g í a d e M o n c a b r i l y s i g u e h a s t a 
i a s u b e s t a c i ó n d e T o r d a s t ü a s , p a r a 
típriciuir " e n l a d s M a j a d a h o a d a , 

E x i s t e o t r a J í o c a c o n e l m i s m o o b ­
j e t o , ' q u e es p r e c i s a m e n t e l a q u e a c á 
b a d e s e r p u e s t a c a s e r v i c i o . 

G j o r a m í q o : 

C o a los labios encendidos ~en an­
cuas é e ü h b a n z a s y de gratitud exctu-
m ó f l profeta . Daniel : '-'Bendito ¿ea 
e l . Señor , poi que se íhgnó darme un 
á n g H para que cuicfc de m í " . . 

N o tengo, a mi lado, en la tl&rra 
mejor unugo qus éste que Dios me 
h a regalado con inefable ternura: .el 
ánge l de m i guarda. ¡ M u c h o debo 
Y-4.T.ante Dios cuando E l me ¿teña-
l a nada m-réps g.ue un á n g e l para 
qus cuide cada día y cací.i noche de 
m í ! i 

ti l ánge l á,: nuestra guarda es un 
espíritu p u r í s i m o , invisible, intangible, 
que entiende, ama, adora y cunta, a 
nuestro lado, la g iwia y grandeza df 
Dior:. N u e m o ángel tiene s u cielo 
tíquí, tn c o m p a ñ í a de nmsts'a alma, 
a ie iu l i éndo ia en todas ¿ÍIS necesida-
den, JNue tro áng?l no deja de ver un 
solo momento t'J cora ue Dios, "¡a-
ciem Patr i j" , en cuya vis ión y g o ú s 
•fruitivo consisie su f dicidxd esencial. 

¡Ql i é alegría, qué sat i s facc ión para 
¡eí angsl de mi guarda cuando en mi 
alma sorprende leflejos, matice; y 
perfiles ü c la belliza d i la cara de 
D h s ; del rostro, del c o r a z ó n , de las 
miradas y de los gestos de Cristo! 

¡ Q u é gozo, entonces, para el á n g s l 
de mi g i m d a ! S m t i r á , ' de stgurp, 
clgo de orgullo entre los restantei 
á n g e l e s que e n á n tristes al lado de 
ios hombres que no conocen a Dios, 
quz blasfeman de su sanio Nombri-, 
que pisofiásn c ín i camente sus divinos 
mandamientos y viv:n, de b'uces, 
sobie ¡os charcos moraks del pecado. 

¡ Q u é poco reflexionamos en la 
tristeza profunda" de esto? á n g e l e s 
que viven al lado de los cnemigai de 
Dios ! ¡ C u á n t a s veces nos piden nuesr 
tra ayuda humana para uts éx i tos 
a n g é l i c o ! Podemos ayudarlos ele mil 
maneras. ¿ C ó m o ? H a c i é n d o n o s nos' 
otro?, ángeles , para los hombties, qit? 
no ü c i e n a n a entender el secreto de 
la belleza espiritual de l alma, el mis-
t r i o d i la hermosura de^ c a ' a z ó n . 
A l mejor amigo debemos cada á'rt 
saludarlo, darle gracias por su anha-
bilidací, por el r.'grtlo inapreciable d i 
su amistad. 

¿ C u á n t o s cristianos saludan y dan 
gn.cias a su gran amigo: el Angel de 
ta Guarda? 

Y o recuerdo que mi madre de­
c ía cosas m a n n ñ l l o ' n s acerca del 

' á n g e l de mi guarda. ¡ C u á n t o le quie­
ren la- madres a los á n g e l e s cuno-
dios! ¡ E n ellos tku'Jn sus numoies 
auxiliares, sus insuperables' sustitutos, 
IOÍ mejores amigos de sus hijos! Y 
mi madrs me recordaba que el ánge l 
de mi giuirda abría con su? d r d m de 
luz mis ojos w á i s las níañan- is . . Y 

Senda, y fortahda ^ l T 
excitaba mi corazón " r a mít' ^ 
el bien. Y , a l f H , Z r £ l£i Prac'ica>-
ro camino d / h ^ t Z Z T * ^ ' 
fué i indefectible, en e , 7 - '0 
lágrimas. ' y~Ui de 

¡ Q u é cosas t:rn bellas sabe, i 
madres, sm estudiar T e o C a la* 
rar a ¿ m hijos! 81 ' W * 

J Estas realidades divinan cómn A • 
b?n --dice San B e r n a r d Z á S % M 
nuestra reverencia e n - f . u T Uat 
d e v o c i ó n y m m ^ S r ^ ^ m 
f m i z a en el áng.:l d> « J S * 0 n ' 
^ e r e n o i a , P o r 8 e l r e X t T ^ 
sencm: devoc ión , por el o b * l < f t 
su benevolencia, y c o H f i a H « , ? % % 
favor 'ds su custodia. *• > « 

"No te atrevas - a ñ a d e el sahth ' 
hacer en su pretmeia h mi* i* a 
b r í r l , la cara de V ^ T v u J l 
con tui ojos corporáles", ^e 

. Ant3 e l mejor de hüsúrn~ 

hemos de s a é c o m Z ^ ^ n i 
mas exquisita- e í e g a n c h evnh-'L f 
o frec iéndole e l obsequio d ? ^ 
corazón , a l estilo, como é l r m o t ^ , 
el se,yicu, de su cu todia; es ¿ t f 
angé l i camente . > 

S u s c r í b a s e a 

N O C H E 

Hospital Militar 
A d m í t o n s c o f e r t a s d o a r t í c i d o s 

f r e s c o s h a s t a d o c e h o r a s d í a 22 
a c t u a l , p a r a a t e n c i o n e s m e s A b r i l . 
I n f o r m e s e n A d m i n i s t r a c i ó n i ¡\ 

S a n t i s g o , 1 M a r z o 1.9.57. , , 

J . Pardo Bedía 
M í i D i C O O C U L l S í A 

Q o m i t a d e 1 0 a J y ( t e 4 a C 
^ D ó i O r e s . 8 9 . p r i m © r o [ ^ • 

- - i 1 E n m o T, 

Publicaciones 
E C L E S I A » 

S u m a r i o d e l ú l t i m o n ú m e r o . 
E n s é ñ a n o s a o r a r . — T o d a v í a e." 

t i e m p o . — C a i - i d a d p o r l a r a d i o 
( e d i t o r i a l e s ) 
. N o r m a s d e l a S a g r a d a C o n g r e ­
g a c i ó n d e R i t o s s o b r e e l n u e v o 
o r d e n d e l a S e m a n a ¿ t e n í a . 

L o s m a r i s t a s y l a A c c i ó n C a -
t ó l i c a . 

E l E p i s c o p a d o c a t ó l i c o , b a l u a r ­
t e d e l a í e y p r e n d a d e f e c u n d i ­
d a d religiosa. 

V e * / d o n u e s t r o s P r e l a d o s . 
E l P a b e l l ó n " C i v i í a s D e i " , e n 

L a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e B r u ­
s e l a s , s e r á e x p o n e n t o d e l c a t o ­
l i c i s m o m u n d i a i . 

L o s f r e n t e s d e l a I g l e s i a . - A m e ­
r i c a , p r i m e r a l í n e a — p o r A n t o n i o 
G a r r i g ó s . 

E l P a p a y l a u n i d a d e u r o p e a — 
p o r J o s é S o l a s , • 

C a t c q u e s i s d o l a m i s a — p o r 
C a s i m i r o S á n c h e z A l i s e d a . 

A c c i ó n C a t ó l i c a . 
V i d a c a t ó l i c a n a c i o n a l . I n f o r ­

m a c i ó n d e H i s p a n o a m é r i c a . I n ­
f o r m a c i ó n c a t ó l i c a m u n d i a l . C r i ­
t i c a - d e e s p e c t á c u l o s . R e p o r t a j e s 
g r á f i c o s , e t c . , e t c . 

••••••••••••••••••••••••••••••Be****»*» 

É l t l i iüii iO 
D E L 

, P A Z O D E L C A R M E N 

L a E s t t i a . — r e i é f o n o 1 5 4 1 

Dr. Lois Asorey 
P a r a e n t e r m o s n e r v i o s o » y 

v p s á q r ' c o s n o m a n i c o n ü a l e s 

S A N T I A C O U E C O M P O S I E L A 
H o r a s d e c o n s u l t a } 

^ • 1 D « d o c * » d o » . 
C o n s u l f o r i o , P r e s u u t a i r o . 9 \ 

A n u n c í e s e e n 

S E C C I O N : 

S A S T R E R I A 

D E S E Ñ O R A 

C o n f e c c i o n e s u 
a b r i g o 

A q u í 
i C u n a r á t i empo \ 

y d i n e r o ! 

A b r i g o s f a n t a s í a 
A b r i g o s S a s t r e 
T r e s c u a r t o s 
C h a q u e t o n e s -
T r e n k a s 
C r a j e s c h a q u e t ó n 

coa exisneicia m m i m , se fl^essitón en los M 
lleros^ds Matógorda, de la S&nSiD i m m i l ^ 

z m m m m m m , m \ i , para dirigip 0 ^ 0 ^ 

reparac ones de mapnaría de buques. 
^irigi 'se por escrito a lameaclaaada Sociedad. 

5par:ado de Correos n.0 30.--Sádfe 
: T R I M t R ' A N I V E R S A R I O 

R o g a d a D i o s e n c o r i d a i p e r el a l m a de l s e ñ o r V 

Don Manuel Totibes Pego 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 29 de D i c i e m b r e de 1.955 

y de HL espossa l a s e ñ o r a 

ni! Us Virt 

I A S E Ñ O R A 

Q u e d e s c a n s ó en l a paz de l S e ñ o r , e l 1 de Ma^zo de E S O S 

R . L P . ~ . 

S u s h i jo s , y d e m ^ s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u s a l m a s , 
y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e , p o r s u e t e r n o d e s c a n s o , 
t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , d í a 2 , a l a s d o c e , e n l a i g l e s i a c o n » 

. v e n t u a l d e S a n F r a n c i s c o , p o r c u y o s f a v o r e s l e s q u e d a r á n 
m u y a g r a d e c i d o s . 

S a n L i a g o , 1 d e M a r z o d e 1 .957 

f Doaa Fraacisca Pérez Swane 
V I U D A D E Y A Ñ E Z „ tos 

F a l l e c i ó a Jos 8 7 a ü o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o i o s ^ 
. S a c r a m c a t o s 

D . E . P . . , : d01i 

Sus h i j o s , d o ñ a M a r í a , , d o ñ a E l i s a , d o ñ a E n c a r n a c i ó n , ^ 

J u a n y d o n E n r i q u e ; h i j o s p o l í d e o s , d o ñ a A u r o r a 0 l U , e " ' p j - a n -

J o s e í ^ P a z , d o ñ a T e r e s a G i m é n e z , d o n L o r e n z o L o r e s , o " g ¿ , 

c i s c o L ó p e z ; h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a C a r m e n Y a n e ¿ ' " de' s.i 

b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , r u e g a n a Jas ^ r s 0 j s lenCja a i a 

a m i s t a d y p i a d o s a s e n c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s y &y ^ j ; 0 y , 

c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o , a c t o q u e te r .« -^a ^ 

d í a 1 . " m a r z o , á l a s se i s d e l a t a r d e , a s í c o m o a i a ^ ^ ^ ¡ á i 

se c e l e b r a r á a Jas n u e v e d e Ja m a ñ a n a e n l a JSIeSJ,* ^ ,eS que ­

d e N u e s t r a S e ñ o r a d é Jas A n g u s t i a s , f a v o r e s p o r l o s q 

d a r á n a g r a d e c i d o s . 
C a s a m o r t u o r i a : P l a i a F e r r á n d i z , 3 3 . • , 1 o s 7 

;{ •; E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 1 d e m a « o d e 

http://prinT.ro


É L C O R R E O G A L L E G O 

rillaníe intervención en m 
r 

mi* 

£1 mié-c0'1 
jn-1 

día 27, a las ocho y 
Wtárd? , dirigida par *>n 

>VOri y s¿br^ el tema "Do-
Alvaro ción". tuvo lugar 

¿ala R ^ 0 ^ , celo de Tertuliad 
W ^ T v ? ' organi^do por dicho 
U S Mayor, t í ha d a l l a d o CB 
^ í..:: ente cur o. 

extraordinario 

áo en 4 ff^ffdiscrtante 'y la Vas-
r^na:;dad a x a reti?jó en el 

^ - " c ^ ? n de asi,tsn^, cotne 1* 
S * * "umeí^ntraban proíe^res , d«. 
fe'* n-to-r c-ntxo docentó y 
puaA'3 la5 (iiverias Facu:t ©es. 
iifuflinob ^ . ' ^ y a j o D'Ors :.u charla 

las tres resignaciones 

^ interés • desparta-
un v^sitano por la. 

Inicio 
^ r Í S í ! í ¿ 3 O p t a c i ó n alegre 

ó!. tia0%, f a i a s riqueza, ¿1 

y * f ^ i t ó i y teníadoras d-l exi-
^ B S S ^ i n í l n K ) al éxito acade-

« ^ • ^ á sabicto. a la Umvá^ñdad, 
ra ds convivencia caentihoa,, 

co.;no íorni 
^ !£ reconocen u.-; fin.^ : educación, 

rnve tigación. Peno' 

S i v S d a d dífidí puntos tis 
T ^ e t c S v i s t a s . a negóte íqudíu 
vr,t :í:„ a l'-i cual uno no se naya 

a i uno. a b á n e l a . -
£ o A Í W r y ono. da.t;.can ia 

PWucadora. Qu^nrs chinean 
i f t í r la Universidad son los mves-
gSore ; ^ u c a niegan las otras do. 

^ f d S W c i a - d i j o d . p ^ o r 
n i r , — no re ago-ta en un siintple 
S¿¿tír Abarca el mc-nester .unüycrsi-
í ^ o dos tareas: repetir y porregir. 
^ 4 colección, qu? encKt.a d^veaos 
^ ¿ o - - comprende tanto el etHfcrezar 
grerfores de lo> e tudiantes, como 
£ rectificación d i las posiciones de 
•otroJ investigadores. 

Ha de dar é, puebla mvestigaaon 
en -la Usiversádad; paro es preciso 
tüt nguina en los í-Sumnoi y tai el 
^oíísorado. No se concibe un do­
cente que no jnvesiigue; la MV^ti-
.gMión ti un fuego que vivJca l¡s 
docencia, impide ol anqmlo amiento 
v cu'' el profesor se con-vierta en un 
¿eío ' lep-tidor'. , Por otra paite. Ja 
mvastkacióii implica la especiatíza-
óím Y esto nos lleva al concepto 
CCluai de la cultura genarat, que no 
a, una «mm de conocimientoa ds 
eSéoteolos a. todaa las cisncia1;, tino 
una suma de la espxiaüización y la 
toavivencia que se da en la Unaver-
sidíad; tn efla encontramos la comu-
fitón d; sab.ren se llena el v cío de 
Jo qué uno no ha •<» tudiadó con el 
sabe: ds los demás. 

Reapretó a lo- aíiimno la invesn-
¿íión tiene dos faceta;. Una de eU-aS 
—IR exposición de la propia actw.- -
rfad invstigadoía— es un prQblama 
de taoio- y de medida. Sin el prurito 
¿s-queier comunicar las últimas ad-
ftfflsíciones cientílic»; pr-Konalea que-
•qagé no rengan te nrcesaria madú-
¿7; in «5tt-ir.r0? dato» en los que 

.ílibj€ti.¥ani«n.ie uno no creer Na de-be' 
-decepcion.«ir al invi-stigador docedte el 
fiícbo de qu:i Ion alunaio; prefiarrn 
h eguridad cid libro de texto a sa 
propia txporiejón de los" problemíis. 

La cira faceta, se plasma en la 
fornasción d i a-luínno como futuro 

. jnyssíig dor. No " se. puede pretehidef 
• qíi?. como- #lgó ordinaírio —5e.:ía pe-
«la.ni«Eía— loi alumno^ invíl tíguen 
durant? la caxirerr. En este aspecto 
hay grado'. En el umbral de la in-/ 
Veatigación se, encuectra el doctora-

ido:, la licrnciatun va insinuando si 
atemno que hay algo que brror y £tl 
mfemo te-mpo lo va dotando di la 
íorroación adecuada paira que, eé 3o 
df'e:!, pueda convertirse en invei ti--
gado-. Por . eso el doctorado debe 
M u c r e x los futuros docentes-in-
TC"4igadores. 

. Pero también la docencia es útil 
para el investigador. Primeramen e 

B O D A S 
. En M dr'd v en la iele-ia pajfo-
qmail de S*Ha Te-re a y Santa Isabel 
t'e celebró «1 enlace m-trinionieü de 

•M señorita María del Carmen Mar-
tez García con don Gonzalo E-ste-
oan̂  Muñoz. 

—En S nía María la Antigua, de-
i-eon contrajeren matrimonio la se-
Rooti.M.a María Polanco y Polan-
co y dotí; salvador -Fojóh Mastíaiez 
K b̂oiredo. , 

CRh ACION ES' DE I i W l E R N O 
en ¿as nueva.* t o n a l i d a ú e s crea-

ees para e-ŝ p invierno. • presenta 
, , l r t o r« ALMACENES W M É D O 
v m co/ccción ún i ca en p a ñ i * 

- y MI, Katne y terciopelo cor/oda 
inhf, ^ A q u H ' m p s de Q m v z a en 
Z h n , ' q m a p o n e n la Moda 
T¿ , un w H i d n mnrnvilloso en •os epíorp, de m s éxü(X 
b en i r inzherüs e impermea-
«ÍÍ ;̂I v-mcioncH. especial* 
y i h l f 1 la warca Capuohi, que 
p t S n J V l . í n W)mPra te w p/enia tíe m. :?ríia. 

™ f . Meífcs Viveza en n u * . ' , 

ALMACENES O L M E D O 

para con-latar hai ta qué punto lo 
suyo sirve de doctrina común. Y asi­
mismo, porquê  es inoencebibie un-
investigador que -no emeñe, aunque 
está eníeñanz', naturalmente, no ha 

D O N ALVARO D'ORS 

/de ser necesariamente uníveriiíaria. 
Ademi*5', la exigencia de cilaridad quí 
requiere la docencia, es mía g:anr 
ayuda para el .inveBi:gadoi'. 

unta delegada 
adquisiciones 

go 
^ t ó c e n a b k , hrtfs co artículos 
% 22 aefe-1 ,hasta ünce horas 

^«iSr-iníonnes en 
,;>^Ilttígoi } ' 

/No se puede enceirrar la -mvestiiga-
ción en la .Üniversidad estatal. Está 
mal planteado el problema, ya que 
no se trata de saber i los que tienen 
el monopolio; de fado, de la dóceh-
cia deban tener también el monopo­
lio de la . inveetigación. E l E-rt ido, 
per se, no tiene función de mag/Bte-
lio. Este por Darecho Natural p-irte-
nece a los padres; por Derecho Di­
vino, a la Igleria^la Societrad tiene 
de modo natural el control de los 
títulos univai itarios. Pero la Socie­
dad no es el Estado, No ebetaote la 
Socied d puede delegar esta función 
en el Estado o en otra entidad no-
esitatal. 

Actaalmmte, en la mayoría de los 
paíse?, la actividad invefetigadora ha 
desbordado ei ámbito univea itario. Y , 
ea consecuencia, exiateñ diversas or-
g nizacionss exíraanivstiisáta'rií^ dedi­
cadas a las inve tigación. No puede, 

, por taotc, la Univeasidad e tatai, pre-
' tander nr-im monopolio de la mse-

fianza, ni de la función investigadora. 
Terminó ( don Alvaro D'Ors su bri­

llantísima diíortación refiriéndose a-la' 
eficaz labor desarrollada por el Con­
cejo Superior de Inveetigaciones Cien­
tífica», de España, ai que atribuye la 
densidad y d alto nivel en la ¿wes-
ügación de kw últimos años. Las £11-
tinras gemaracíooe'i de investigadores 
encontrarán a í unos medio, apios y 
«cá tradición cietotíñea. que asegure 
la . continuidad •. investigadora, necesa­
ria, para todo empeño fecundo. 

s de anos de 
r 

iameníal del nuevo mioisíro, Saoz Offio, es la 
de que i o s sindicatos españoles adquieran toda su eficacia 

funcional en el campo de lo laboral y 

ciavi 

COMENTARIO FINANCIERO 
L a sesión de Bolsa de ayer ha acntuado el tono de predominio en las 

operaciones del miércoles. E n Bancos se han producido retrocesos ~de poca 
consideración comparados con oíros grupos. E n el grupo eléctrico encabeza 
las bajas con 20 enteros, Midroeiécth ca de Moncabrii, 8 Fuerzas Eiécíricas 
de Cataluña, Eléctricas Leonetsas 4,5, 4 Seviliana e Hidroeléctrica del Can­
tábrico, y 3 Saltos del Sil y Penosa. Solamente se ha producido un avance 
de tres duros y medio en Unión Eléctrica Madrileña. Los valores de indus­
trias pesadas son los que han sufrido correcciones más fuertes. En el sector 
minero, Minas del Rif continúan su dcsliielo y pierden 29 puntos. Ponfe-
rrada 18 y Duro Felguera 15. En los valores fidenirgicos, Auxiliar de Fe­
rrocarriles retrocede 20 enteros. Altos Hornos 10, Material y Construccio­
nes 8. E l grupo químico tiene pérdidas de 23 enteros en Española de Pe­
tróleos, 1̂  cu Hidro Nitro, 10 en Explosivos, 7 en Energías e Industria 
Aragonesas, 6 en Resinera. E n monopolios. Telefónicas deja 7 enteros y 

'Campsa 3. E n los valores textiles Sniace pierde 12 duros. Por último en 
los valores de construcciones. Inmobiliaria Dragados y Construcciones re­
trocede 4 enteros, e inmobiliaria Urbis 18. ' -„ 

• " A l cierre continuaba bajo el predominio del papel. 

BANCOS 

Crédito Industrial . . . 
España .. 
Exterior . . . . . . . . . 
Banestü . . . ,.f 
Hipotecario 
Central . . . . . . ' .jL. 

H. Americano . . . . . . 

E L E C T R I C A S 
Fecsa . . . 

•Leonesas . . . . . . . . . 
Langreo . . . . . , .... 
Viesgo 
Penosa . . . 
Cantábrico . . . 
Chorros . . . . . . . . . 
Española . . . . . . . . . 
Iberduero . . . . . . . . . 
Sil 
Sevillana . . . v . 
Madrileña . . . . . . , 
Nansa 
Moncabrii . . . . . . . . . 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila .. 
Azucaren 
Ebro . . . 

General 

S A N T M G O 

C O N S T R U C C I O N E S 

Hidrocivit 
Dragados . . 
Encinar Reyes . . . . . . .. 
Inmo. Metropolitana .. 
Urbanizaclora Metro .:. 
Urbis . . . . . . : ,. 

MINERAS 

\ R i f . . . . . . » . . .* ' ; . 
Felguera . . . 
Guindos . . . . . 

302,-
850,-
565,-

L047,-
490,-
850,-
895,-

318,-
273,-
339,-
321,-
283/ 
1284>-

. 188,-
455,-
381, 
316, 
221 
276', 
220; 
280, 

680,— 
242,— 
570,— 

171,— 
307,— 
225,— 
300 — 
745.— 
318,— 

800,-
540,-
375,-

Ponferrada . . . . . . . . . 

. MONOPOLIOS 

Can^psa . . . . . . ' 

Tabacalera 

N A V A L E S 

Ordinarias . . . . . . . . . 
Levante . . . . . . 
Preferentes 
Transmediterránea . . . 

QUIMICAS 

Penicilina i . . 
Resinera 
Energías Aragonesas 
Explosivos . . . 
Petróleos . . . . . . . . . 
Hidronito . . . . . . . . . 
Unión Química . . . 

SIDÉRO-METAL 

Hornos 
Auxiliar F F . C C . . . . 
Santa Bárbara 
M .y Construcciones 
C. Metálicas . . . . . . 
M. Metálicas 

VARIAS 

G. Inversiones 
Insa . . . 
Papeleras Reunidas 
Telefónicas 
Mareoni . . . 
Fefasa . . . . . . . . . . . . 
Sniace . . . 
Metro . . . . . . 
Aviaco . . . . . . . . . . . . 
Fasa 
Seat . . . . . . . . . 

962,— 

Z«U, < 
298,.— £ 

I 

arza 1.957. 

M c v i m e n b J creo comercial de carga y pasaje 

Servicias dé « I S E i r 

L L E G A D A S D E M A D R I D : 
t imes, raiérooka y vierara., a las 13'05. \ 

S A L I D A S PARA M A D R I D : 
Lañe», miércoles y viernes, a las 13'50b . ^ 

S e m t í o s de «iVUCO5* 

L L E G A D A S D E P A L M A - B A R C E L O N A • MAíOD; 
Mart©:v jueves y sábados (Servicio de ,•Ütt6friDa(«or,,^ « I » Í T 4 0 , 

L L E G A D A S D E PALMA - BARCIJi.ONA . ZARAGOZA-» 
B I L B A O • O V I E D O y G Ü O N : 

Limes, miércoles y viernes (Servicio de "Bristó"), a las I T W . 
tEste avión pernocta en Steotiago, salieada al día siguiente). 

SALIDAS PARA MADRID • B A R C E L O N A o S E V I L L A t . . 
Martes, jueveis y sábados. (Servido de "Ojstrmvotor"), a «as M I O . 

S A L I D A S PARA G U O N O V I E D O > B I L B A O • ZARAGOZA1 
BARCELONA . PALMA: , 

Martes, jueves y sábados (Servicio de 1 B m o V ' X a las I V s Q . ,-

Don José Antonio Girón de Ve-
lasco, ai hacer entrega del Mlnisíe-
lio a Stt sucesor, señor Sanz Orrio, 
prommeió el siguiente discurso, cuya 
publicación nos vimos obligado a 
demorar para hoy, por haberlo re­
mitido de madrugada a través de 
micstrcs servicios de tcíctlpo. 

E l señor Girón comenzó su cío-
cuente discurso con unas emotivas 
palabras dirigidas a sus colaborado­
res, recordando ios largos años de 
ana tarca dura y apasionada para ins-
talar en la Patria la justicia social. 
Después enumeró las grandes reall-
zacioaes ya logradas. Girón durante 
su vibrante encpoisiclón proKBBcló 
los siguientes párrafos: 

Fraaco se propuso arráacar de 
manos de la sabversión d arma pa­
rricida de la huelga, pero se pro­
puso entregar al obrero, levadura 
de la Patria española, un arma más 
poderosa y más lícita para deíender-
se contra el egoísmo y la injusticia 
de una sociedad feudal. Y a sus ór­
denes lo hicisteis. España se ha Ido 
rehaciendo gracias a la disciplina y 
al patriotismo de los trabajadores, 
que han dado ocasión al genio em­
presario para desarrollarse en liber­
tad, y no es e«íe el momento de de­
cir si ai patriotismo de unos ha res­
pondido en la misma medida al pa­
triotismo y, sobre todo, el buen jui­
cio de oíros. Eso la historia lo dirá 
y ojalá diga que sí. Porque eso sa-
rá una prueba de, que no os equi­
vocasteis al obedecer a Franco., uí 
vosotros eamaradas de los &nd.ca-
tos, ni vosotros eamaradas del mi­
nisterio del Trabajo, unidos frater­
nalmente. 

L a bandera roja de la huelga lia 
sido arriada, y en la cúpula del es­
tado nuevo habéis i/ado la bandera 
de la ley. 

Franco se propuso arraticcr de la 
querella de los partidos la augusta 
función del trabajo y elevar a la 
condición de ua derecho lo que la 
sociedad había hecho em castigo. Y 

nos mandó incorporarle al cuadro de 
los derechos del hombre. Y vosotros, 
a sus órdenes lo hicisteis. Una ma­
gistratura ejemplar ha ido dotando 
de experiencia a la. concienda na­
cional y tstableclendo ima jurlsprü-
de«cia sobre la que se asleut» la 
paz en las relaciones laborales. 

~ Franco se propuso arrojar de los 
hogares el fantasma de la adversi­
dad que se Instalaba en sus dinteles 
con la muerte, con la enfermedad y 
con ei accidente. Y a sus órdenes 
lo hicisteis. Hasta b fisonomía ex­
terior de la Patria ha sido transfor­
mada, hasta su geografía turísíica 
ha sido rcsolnclonada, en el servicio 
titánico de obediencia que esta con­
signa os exigió. 

Franco ordenó que el hombre es­
pañol tuviera un hogar digno y sa­
liera de la caverna en que toda inco­
modidad y todo peligro hacen sa ni-

; ci '-rír-:; 
C'11 • 

I 

MEMORIA 

Ayer a las doce efespegó de nues­
tro aeropuerto rumb0 a Oviedo, Bil­
bao, Zaragoza y Barcelciia' el avión 
Bristol de lu Compañía Aviaco que 
hace la línea alterna con los cita­
dos aeropuertos y el cual había to­
mado tierra e¡ miércoles pasado. 
Llevaba a bórdo 20 pasajeros y car-
&A general. 

v A la una y procedente de Vladril, 
hizo sa entrada el Cuatrimotor de la 
misma Compañía, con 32 pasajeros, 
correo y carga general, despegando 
a las dos rumbo al punto de origen, 
con 34 pasajeras, y Io.rai.5mo que-en 
"t ' ^ie anterior correo y carga. 

e s r u i n o s a p a r o ei e s fuer ­
z o cnteiectuat. i C u á n t a s 
h o r a s d e t r a b a j o ! ¡ C u á n ­
do t i e m p o l { C u á n t a e n e r ­
g í a e i lusiones s e d o r r u m -

J b a n por no r e c o r d a r e n 
i e l m o m e n t o prec iso! 4 

t v i r e estos s i t u a c i o n e s 
v i g o r i z a n d o su c e r e b r o : 

v c o n 

r * A C I D O G L U T A M I C O 
* V I T A M I N A B< 
• F O S f O R O 

fbs r r e s c o m p o n e n t e i d * 

V O S G l 1 l ¥ f W 
iRgCOKSIlTUYímE CERÍBRAi 
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S u s c r í b a s e a 

do, en que toda inocencia, está ace­
chada y en que toda contaminación 
ronda. Y a sus órdenes los hicisteis. 
L a batalla de la vivienda que estáis 
dando desde hace dieciséis años ni 
cesa ni cesará, y basta la seguridad 
de que es larga y es áspera y de que 
la vkioria es difícil y está lejos 
agranda a los ojos de España ta mag­
nitud de vuestra hazaña en l« obe­
diencia a esta consigna. E l hogar del 
español se va aclarando y gracias a 
la orden y gracias a la disciplina 
con que se, está cumpiseado hasta 
la lejanía de los pueblos españoles? 
va siendo otra para los ojos del ca­
minante y la mancha blanca de las 
viviendas nuevas ondea en el hori­
zonte de millares de pueblos como 
bandera de la paz clavada en las 
posiciones de ia miseria. 

Franco se propuso' acudir con la 
mano amiga de la Patria en : vela, 
allí, donde el espectro del paro hace 
su aparición implacable con las se* 
qaías y con las temporadas nuestras 
en que la vida Ú2I campo sestea, o allí 
donde la catástrofe o el meteoro íncle 
méate azotaban parcelas doloridas de 
hi Patria. Y en obedencia a Franco 
lo hicisteis. Y las obras, al mismo 
tiempo que enjugaban ei paro y po­
nían en marcha los brazos inertes 
por todo c! área española, iban em-
beileciendo los pueblos de ajobe y 
de bálago, conviríiendo en barriadas 
blancas las chozas de los labriegos, 
alumbrando aguas, abriendo cami­
nos, haciendo la vida del español 
más b*í£a y más digna hasta donde pu­
disteis materialmente Itegar. Una gran 
parte de la reconstrucción de Espa­
ña se ha hecho coa los auxilios con­
tra el paró, en .cumpiimienío de la 
orden recibida. Y España cada vez 
se parece menos a aquella na­
ción entristecida y mísera que atrave­
saban los turistas entre nubes de pol­
vo, moscas y mendigos, y provincias 
enteras, como la provincia de Ma­
drid, por cjeníplo, han cambiado de 
rost«o y brilla ea ellos la sonrisa del 
agua y de la cal, que hacen más no­
ble la verticalidad de! hombre, 

Franco se propuso doíar al tra­
bajador <lc armamenfo iníelectoar 
própió para conocer sus derechos 
y defeuderlós y para, conocer su,: de­
beres y camplirlOK, quiso hacer al cs-
pañoSi dueño de sus d?stlnos y arrau-
itarles de tutelas políticas que ts es­
clavizaban a voluntades ajenas. Y cu 
obediencia a este propósito, ahí es­
tán las escuelas de capacitación so­
cial qne han lanzado sobre el mon­
do labora! español cien promocionts 
de obreros instruidos en la doctrina 
social de la revolución. 

Os mandó qae liberarais al traba­
jador de la argolla de la ignora-acia 
y que le incorporaseis de pronto al 
honor <?2 la plena ciudadanía, ponién­
dole desde la sombra ea la luz, sa-

jrándole de la caverna al ágora, eu-
trgándole c! arma propia, invencibíe 
y duradera de la cultora, mediante 
la cual llegara por una escaEa de 
oro a! mando y al disfrute de ios 
bienes de la civiíixactón. Empresa 
abrumadora, cantaradas, para la que 
había que sentirse cíclopes. Y lo 
hicisteis. Y ahí están, en funciona­
miento, para gloria de Fraaco y vues­
tra esas emeo universidades pilotos: 
Gíjón. Zamora, Tarragona, Córdoba 
y S T ^ a , cay» sola coaíemplación 
como realización a beneficio del ser 
más desamparado áe la patria, nos 
produce por ser hija de vuestra 
obedencia a Franco, el orgullo ne­
cesario para no poder ocuharlp ea 
este instante y sentlnsos coamavidos 
de 'gozo hasta lo más profundo de 
nuestras entrañas. 

Se os maadó cerrar coa ua bro­
che práctico 7 útil el cscío de las li­
bertades y dar a! trabajador el ar­
ma sutil «pie parecía reservada pre­
cisamente a MUlenes menos ía necc-
sifaban: E l crídlto, con el que elevar 
el nivel económico del trabajador, 
al mismo tiempo que se le pone en 
condiciones de vivir con dignidad y 
da cooperar a! aumenfn y al abara-

taiento de la producción. Y lo hi­
cisteis. E l crédito laboral funciona 
ya en su sentido ortodoxo, no conía 
un préstamo piadoso, sino como un 
instromeato h^gítimo que se alcanza 
con la conducta y con la iniciativa 
desde cualquier posición económica 
por modesta pie sea. Y los ingenios 
que se perdían en ia ignorancia y 
la miseria, ya no se perderán más. 

Os mandó er jefe de la revolución 
que recorrierais España llevando a 
los trabajadores la solidaridad de la 
Patria, ls^ palabra veraz de la revo-
tació», ws consignas más duras 
y más difíciles entre las que figuró 
alguna vez la de trabajar más y co­
brar menos, porque así lo requería 
un momento de agobio de la Patria. 
Y ló hicisteis, Y los obreros obede­
cieron, y aclamaron a Tranco, y 
echaron el hombro con ira coraje 
cuyo recuerdo nos hace ahora mismo 
que se nos anude la ,voz en la gar­
ganta ant$ tanta belleza moral. 

Señor Ministro: Mío nada dejo 
aqiií. Todo lo que auí queda es. obra 
de estoŝ  hombres que dejo bajo tu 
mando con la cerrada fidelidad con 
que me han seguido. Con estos hom­
bres y tu talento, con estos hombres 
y tu preparación, puedes llegar don­
de tu quieras, Y si yo no he llegado 
más lejos es porque mi armamento 
intelectual es pobre y porque mis 
imitaciones son, desgraciadamente, 
muchas. Tantas, que m fea» acerta­

do, a neutralizar la capacidad de es­
tos geaerosós coiaboradores, 

Y ahora, eamaradas, un ruego: 
E l combate continúa y la causa es la 
misma, y el ministro nuevo trae 

de refresco su iniciativa, su po­
tencia intelectual y su capacidad de 
organización., trae la misma capaci­
dad de obediencia a la revolución 
y a su Caudillo que yo traje aquí 

^el día en que aquí entré, y con la 
que he vivido hasta el día de hoy 
con la que viviré hasta el fía de mis 
días. •-• 

Vero trae además la fuerza arro-
lladora, de uña preparación dirigi­
da concretamente a la victoria en la 
polídea social de Franco. 

Ayudadle, eamaradas, con denue­
do y con fé, porque el os conducirá 
•A la victoria. Esa victoria ni será la 
suya^ ni la mía, ni la vuestra. Será 
la victoria de la Revolución Nació-
nalstbdtcalista que ha recorrido por 
la aspereza de un desierto, con el 
que se encontró, las primeras duras 
jornadas hacia la me(a final. Será 
la victoria del Caudillo laboral de 
España, Francisco Franco, formnla-
dof, autor, ejecutor de todas las 
victorias que hemos ido obteniendo 
ea coiaboración coa vosotros y con 
los trabajadores españoles y que nos 
exige la victoria final con el esía-
blcci.Vdicnto del reinado de la paz 
y de la justicia para no ser derro­
cado jamás. \ será, en fin, la vic­
toria de ese ser entrañable perpe­
tuamente desconocido, sorprendente 
y magatfico, capaz de todas lás in-
moladoaes, -capaz de todos los ho­
locaustos, ese ser a quien nos debe­
mos, a quien tu te debes también y, 
desde ahora más que aadle, caiaara-
da Fermín., ese ser sin pareja y sin 
segando que es el trabajador espa­
ñol, a quien un día le pedimos que 
aguante las encaniizadas acometidas 
de la escasez y agutnta, a quiea ua 
día pedimos que trabaje más y traba­
ja, a quíea un día pedimos que re­
sista en sa puesto las tentaciones de 
la subversión y resiste, y que otro 
día, sin pedírselo nadie, porque le 
sale de las entrañas, ¡porqué sí!, por­
que le espolea el corazón, el acicate 
del patriotismo, colma, como la la­
va de na volcán, las grandes j.íazas 
históricas de España y vitorea hasta 
enronquecer a 'Mi CaudiÜo y a su 
Patria ante cualquier ataque al honor 
de España que él quiere de­
fender con el sudor de su "rostro en 
c! campo de trabajo", pero que de­
fendería con su sangre, hasta la úl­
tima gota en el campo de batalla. 

Termfaeroos .amigos, que ha llega­
do la hora, fibra de trabajar, hora 
de combatir, hora de vencer, y n» 
hora de separarse, sino hora de par­
tir, Camaradas: aqní entramos des­
de el campameato y no heWis tcni-
do tiempo de sacudir el polvo de 
¡a guerra, porque la guerra ba 
continuado. Tenemos a nuestros pies 
sujeta, ahogada y sometida, a la 
sierpe del egoísmo y d« la iajasíicia. 
Después de cleatos de años de es­
clavitud, el trabajador españo!, ese 
sgr que es el más respetable del mun­
do, empieza a sor libre. L a guerra 
coaíra ia iajusílcia prosigue victo­
riosa. 
Scíorés, Camaradas: ¡Viva Francól 

¡Arriba España!. 
"Excelentísimos señores, eamara­

das y amigos: recuerdo en estos roo-
meatos con toda claridad d^ una fría 
mañana de enero uel año mil nove­
cientos cuarenla y dos, en la que en 
ua despacho más modesto que éste, 
rcaitidos waos pocos eamaradas sin 
otro protocolo qae la lectura escue­
ta de uaos decretos someros esta­
bleciendo el relevo en el mando de 
la Orgaaízacíón Nacional Sindica­
lista, seguida dt; la canción de la Fa­
lange, fué él riío sencillo que acom­
pañó mi toma de" posesión como 
Delegado Nacional de la Organiza- , 
cíón Sindical de la Falange. Desde 
entonces— y mi propósito hubiera 
sido que así continuase hasta el fia 
ds mi v ida— en ocasiones análogas 
traté de qae se cumplisc el mismo 
ceremonial. 

Pero, además, en esta casa ca que 
me toca hablar después del hombre 
que en mi coacepto es el mejor ora­
dor de la Falange, siendo yo, por el 
contrario, como navarro p¿>r todos 
ios costados, hombre que aun que 
por desgracia ao habla vascueace, pero 
al hacerlo en castellano parece comO 
si lo hablase, por un criterio de ele­
menta! prudencia me hubiera gusta­
do obrar de aquella forma. Mas des­
pués de la magnífica oración que el 
almarada José Antoaio pronunció, 
comprendo que tengo que renunciar 
a esc propósito, sia embargo, mis 
palabras serán muy elementales— 
y^no -digo pocas, porque cuando se 
habla como yo tengo la uaala cos­
tumbre de hacer, sin preparación al­
guna— no se puede asegurar si se 
va a ser breve o largo, y general­
mente, se hace lo contrario de lo 
que se pensaba. 

Yo, después de «na etapa muy 
larga en distintas actividades pú­
blicas, he salido de todos ios pues­
tos que ocupé con tal-falta de relie-
Ye persona!, que ahora mismo, al 
publicarse mi nombramiento como 
Ministro de Trabajo, creo que un 
joven «amarada le dijo a nn ami-
gOí 

"AI Ministerio de Trabajo creo que 
>a un tal Sanz". Y os aseguro qne^ 

palabras me agradaron, porque' 
«kmpre me propase « t mfe actua­

ciones la más absoluta despersona- ¡i 
Uzacién del individuo. ¡ 

Nosotros, los seres hnmanos, so-,' 
mo de poca duración, apenas un so- , 
pío si se compara nuestra existencia , 
con la ruta de las naciones. Por eso 
he creído mi deber que todo lo que< 
pudiese realizar, siempre, con la ayu­
da de magníficos colaboradores, 
coatribuyese úaica y exclusivamente 
al enraízamiento y al prestigio de las 
instituciones que había de servir de 
manera permanente e indefectible los i 
dastlnos de la Patria, Así lo hice I -
durante mi larga permanencia al i 
frente de los sindicatos de la Falan- .; 
ge y creo que en algo pude contri- 1 
bulr al resultado. [i 

Precisamente, desde ese puesto, j 
José Antonio, he podido como po- \ 
eos contemplar tu labor en esta for- i 
taléza a la que ahora entro. Cuan- j 
tas veces desde nuestros cámpamen- i 
tos sindícales —que campamentos ! 
también lo eran, aunque muy mo- < 
dcstos y desabrigados, sia otras va- • 
lias coatra la incomprensión ajena que 
la de oponer nuestra paciencia, núes- , 
tra humildad y na entusiasmo fiel ; 
y permanente qúe todo lo vence—, . i , 
hemos advertido qne tu .cual un mo- I 
derno atleta con' brazos gigantescos, 
acumulabas en ímpetu revolucionario 
de gigaatescas piedras, como si ta- •< 
tentases levantar murallas megalitl- ;-. 
cas, toscas a la contemplación ex- { 
terior, pero con sensación de perma- i 
nencia- secular. . 

Y a veces —también te lo diré ¡ 
coa m i habitual sinceridad—, ios 
hombres de siodicatos sentíamos qae 
cu nuestras entonces incipientes ins­
tituciones se posase cual robusta zar­
pa t;-a de tus decisiones, que a nues­
tro juicio invadía ei terreno priva­
tivo de lo sindical, sin duda movido 
por una generosa impaciencia de ha­
cer obra revolucionarla, Pero tam- i 
biéa te diré que aún entonces cuan­
do notábamos qne se tambeiaba algo 
que habíamos con afáa y esmero 
levantado, experimentábamos una sen­
sación parecida , a lo que sia duda 
penetra en auesíros labriegos levanti­
nos cuando el turbión de las aguáis 
en un desatada temporal cae sobre 
sus tierras, anegando los ganador, 
llevándose muebles y aperos, arrasan­
do las cosechas y aún derrumbando 
ios humildes hogares, y sin embargo, 
con la alegría de comprender que 
aquellas aguas Ta*i a remover y a • 
fortalecer la tierra y hacer posible ] 
las ubérrimas cosechas del maña- i 
na... ya nos dábamos cuenta de que 
tus acometidas de entonces nos po­
dían perturbar de momento el in­
vadir naestro terreno sindical, pero 
ea defiiativa lo había de fecundar , 
para las cosechas del mañaná. i 

Vo no soy nuevo en estas activi­
dades laborales del Estado. Hace mu­
chos años las inicié cuando, bajo 
el mando del hombre de corazón 
generoso y de meníc tán española, i 
de aquel inolvidable General Primo 
de Rivera, el ilustre caiparada Aunó» 
hoy aquí presentes comcazaba una 
labor de organización social, a la 
que fui Hamado en Navarra, donde 
residía, como presidente de los de- ! 
nominados comités paritarios. Más tar 
de, durante la república, por elección i 
unánime de patronos y obreros -res- ¡ 
tos, por cierto ,afiliados/ a la casa 
de! pueblo, y que decían conocer mi 
filiación "fascista", pero añadiendo 
que lo hacían por creer que era una 
persona honrada y que me interesa­
ba por ellos—, fui designado para 
presidir aquellas agrupaciones de ju­
rados mixtos. I 

Después el también ilustre y que­
rido González Bueno me llamó cuan­
do aún soaabaa los úitimos disparos 
de la Cruzada, ji>ara ser Delegado 
de Trabajo ea Barcelona. Es decir, 
que yo no entré ea esta casa como je­
fe por vez primera, sino que lo hi­
ce con Ta categoría de oficial, que 
creo que es una de las mejores ma­
neras de enterarse del terreno qae ' 
uno pisa. fl 

He prometido qije os daría a co- i 
nocer, mis iuteaciones, lo que yo l 
coasidero que será fundamental en 
la etapa que ahora se iaicia. Lo ha- ' 
ré con uaas plaabras muy breves. ' 
Yo creo que diré todo, no ya lo que 
yo pueda hacer, sino incluso la ta­
rea, que, cuando de aquí salga, ba­
gan otros. Tendrían que venir a 
continuar y a concluir si pueden^ í 
y es que los sindicatos'españoles, de 
estas entidades natural es, sí, pero 
además coasastanciales con el Mo­
vimiento adquieran todo su relieve, 
toda su eficacia funcional en el cam­
po de lo laboral y lo social. Yo no 
sé si me consideraréis loco, pero, a , 
mi juicio, creo que se ofrece una ta­
rea gigante, y os aseguro que si i 
algo puedo hacer por su progreso , 
mientras esté aquí como Ministro 
de trabajo, aunque ai salir —sigan ; 
diciendo que ahí va "un tal Sanz"--
yo Iré con la conciencia muy ale-
Bre. • - / ¡i 

Para terminar, soy también de los 
que entienden ia disciplina a i . estilo 
tan bellamente cantado por José Anto 
nio .Soy un soldado nacionalsindí-
calista a las órdenes del Caudillo 
Franco. Espero que en el cumpi- • • 
miento de las consignas y oBügacio- ; 
«es que reciba y en el desarrollo de : 
la obra que aludo encontrare, como i 
mi antecesor, la colaboración cata- ; 
siasta de todos los buenos nacional- , 
sindicalistas ,de todos los buenos es-
paSToles. Y nada más. ¡Arriba Espa­
ña!, í Viva Franco!. 
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T I N T O R E R I A "IDEAL" 
en plisados disponemos de los úi timos modeló» 
Primo do Rivera, 81 T Uf 
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ti m i l , a i Mil l i 
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Dos pantos de vital importancia 
para ambos equipos 

l í o s .visita el líder de ¡a Segunda Divlik'm en el grupo Norte y 
viene en un m&ntzntd nada propicio para el C, Fuño! , M ms inv.nch-
ns:, como es iógico, ¿on de ajiunzaru en em primer puesto, d i í tmciado 
por aos punios con el ScbadHl, su más inmediato rivai p á a el logizo 
d?l ascenso a Primara División. 

Toda ta afición conoce la h'iltanté campaña d d Real G i j ó n, 
en lo q u ; va de temoprada. Sóio ha perdido tres partidos de ¡os v.'inti-
citano /ligado , con otros fautor cmpatui y dieciocho victoria'; es et 
equipo, más y menos goleado y no es fácil una ciji'.i asi —atenta y 
_c¡nco goles a javo:—, ni tampoco evitar que su puerta sea batida en 
tantos encuentros dieci éii veces. En la Pnmepa Div i ion y en el grupo 
segundo üe Segunda, nadk lo ha cGit-j-guido. 

Paece ser que en los últimos párüaos, .d Real G-ijón ka bajado un 
peco de tono, porque un empate en Logroño y la apurada victoria 
frente ai Rayo Vali-icmo, no son, en verdad, el r'fleto de ese buen 
ju.go que pe use y su acometividid. Pero el momento no hace id caso; 
todo.- ios equipos tienm ditos y bajos, pero pasan, si en ci cuadro hay 
gente con calidad, como el caso del Real Gijún en el moimnio actual. 

Fritan todavía catorce partidos para terminar la Liga en Segunda; 
evid'intyncnie mucho, ¡reí o los equipos —me¡cr o peor ¿iiuados-' no 
fian a{ tiempo lo que puedan lograr en cada encuenfo que juegan; 
preai amenté, porqué luego se pu de liacer tarde y hasta entonces, pue­
den ocurrir machas co'as. -

JSI Real Gifóñ vKne el domingo al Esiadio "Manolo Rivera", can 
l is mturates esperanzas de puntuar. L? hace falta, porgue tras- él va ei 
¡íabades y le ¿igué muy de cerca, XJn descuido o la confianza de qtte 
nadie pinde anéba ta r l i s el puesto, será ¡alta y ná" menos lainenfJbíe, 
después de esta b'fcante campaña que vino realizando. 

Y no menos ocurr? al O. Ferrbl, ¿.tinque en di tinto aspecto, si .13 
quiere, pero de tama importancia, por lo que supone para el Club, en 
stf lógico empeño d? continuar en Segunda División, Si et Fstrrot per-
áterv este encuentro, se agravarían nuevamente las cosas; Dos pimío»' 
negativos-la colocarían entre el Baracaldo y el T a r a ia, con idénticas 
posibilidades ríe sittiarás entre los cuatro en discordia, que. han de baiar 
tí Tercera; y como mal mejor, entre Jos dos que jueguen ¡a ligitñla rfs 
permanencia, i-ada cpeieciblc para quhna; han de ir sin mucha moral 
a defender to que antes no les fué po ihle. . A 

E l panorama es malo y ¡a vima del Gijón, ciertamente, nos pone 
un poco los pelos de punta. Hay que confía'' en el entusiasmo mes» 
tros muchachos y la afición también debe ayudar; primero con su pre­
sencia y luego con sus gritos de aliento. Buena falta liará, una y otra iostí, 

K I N SO 

ViiCifl rnile cgise 
s ssíiifls i flÉolere 

Ha sido facilitada por el 
seleccionador nacional de 

fútbol, la lista de los 
eguipos <b j <B» 

l a cogceotracíóii será el próximo lunes 

es M t fon 
al Cardifí, de l a Primera 
División inglesa 

CAUDIFF (Gales), 28. — Tre-
vor Morris, represeataute del equi­
po Uc fútbol Cardiff, que íigura en 
iu Primera División uígiesa, na con­
firmado hoy que ei deiantero inter­
nacional gales • l'revor i-ord, puede 
que sea traspasado ai club español 
Valencia, 

VHp tenido •.ma prolongada con­
versación telefónica con el represeñ-
taate del Valencia —manifestó— y 
me han hecho ciertas propuestos. Es­
ta noche presentará dichas proposi­
ciones a la junta directiva del Car­
diff y espero poder ampliar mis de­
claraciones después de la r-itada re­
unión." / 

A l preguntársele sobre la posibili­
dad de fichar por el Valencia, Ford 
declaró que no desea hacer comenta­
rio alguno. No obstante, admitió ha­
ber recibido propuestas del equipo 
español. 

Se cree que el Cardiff pediría seis 
mis libras esterlinas (654.000 pesetas 
Sií cambio normal) por l a íicha de 
Ford, que fué suspendido por su 
fAuh al rehusar alinearse en el equi-
sfto reserva. 

Ford fué suspendido recientemente 
J^or la Federación inglesa de fútbol, 
¡jor haber publicado en algunos pe­
riódicas artículos firmados por el, 
4n 1I»Í que alegaba que varios clubs 
ffueron mencionados) habían entre­
gado clandestinansente cantidades no 
autorizadas en el Reglamento para 
Sos traspasos. La Federación citó a 
Ford para que probara sus acusacio­
nes y, al no presentarse, dictaminó 
la suspensión del jugador. 

Más tarde Ford ha apelado contra 
su suspensión y se espera que dicha 
apelación sea estudiada por un Co­
mité designado por lá Federación. 
Si dicho Comité mantiene ta suspen­
sión no es probable que Ford pueda 
ier traspasado a ningún club, a me­
nos que la Federación lo autorice en 
forma expresa. 

Se dice que antes que se firmen 
los contratos, Ford será sometido a 
una prueba por el Valencia, en el 
partido que este equipo jugará con­
tra el Wolverhampton el I I del pró­
ximo mes de marzo. Esto daría 
oportunidad a ios directivos del club 
es- añol para comprobar la forma 
actual del jugador. Sin embargo, to­
do depende de lo que decida el Co-
mité designado por la Federación de 
Fútbol.—Alfil, 

r 

ñ Manchesíer jugará 
cootra el vencedor 

del partido 
Madrid = Niza 

GINEBRA, 28. —Maachcster Uni­
ted jugará contra el Venctdor del 
partido de cuartos de fina] Real Ma­
drid-Niza, mientras que el Flore m i , 
na jugará contra el Estrella Roja-, 
de Belgrado, en los partidos tte semi­
final de la Copa de Europa. 

Poco antes del mediodía de hoy 
se ha efectuado el sorteó de los par­
tidos de la semifinal de la Copa, de 
Europa- Los representantes de los 
clubs calificados, de las representa­
ciones de las Federaciones, miem­
bros de fft Unión Europea de Fút­
bol, afiliada a la Federación Inter­
nacional de Fútbol Asociación se re-
tmierori para este acto en el fíolel 
Excetsior de esta ciudad. 

El Manchester United jugará con­
tra uno de los más potentes equipos, 
pues, todos creen que el equipo es­
pañol eliminará al Niza. 

E l resultado del sorteo ha sido 
éste: 

Estrella Roja, de Belgrado, confia 
Florentina. 

Manchester United contra gana-
dor del partido Madrid-N:za,—Alfil 

UMÉ i si. u n Hei 
A N A L I S I S • T R A N S F U S I O N E S D E S A N G R E 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E ; 

R á a d d Vif lar 6 Í Teléfono 1583 

S A N T I A G O D E I M P O S T E L A 

M A D R I D , 28. —• E i sdeccionador 
naciortal .de fútbol ssñor Mean-a ha 
facilitado a la Real Federación Es­
pañola de Futboí» lo* nombres de lo* 
jugadores iiaJecciorniki. para thaaes 
ios equipos ajcionaiks A y B. Son 
los siguientes: 

SELECCION A.—Rasnallete; Qnk , 
Harswa, Canito; Maífuregui, Gai;ay; 
Miguel, Kubala, D i Sté{a«o, Suúivz 
y G'nto. 

SELECCION B. — Vicente, Oli-
vella, Campanaí, V a l e r o ; Vergés, 
Gen ana; Mañó, Mateos, Pepillo, Uf i -
be y Deí Sol. 

Esta .formación ferá únicamantá 
variada en el oa)!» cb qus algunos de 
los jugadores do-agaados resultase le­
sionado a consecuencia de los par­
tidos que OJS respectivos clubs- han 
de jugar el próximo dóm/tago. Para 
cubrir cnaflquisr evmtualidad h n 
sido convocados además varios juga-
dorcs por si fuera necs:,adó varar el 
plan previsto el próximo limes visto 
el informe médico que se reciba so­
bre l o aiitariormen-te mencion.uidos. 

La concentra-ción de ©atoa jugado­
res será el próximo hmvi en Madrid, 
A l f i l . 

S I p a r t i d o m á s i n t e r e s a s t e d e l a ü p p a r a l a a f i c i ó n f e r r o l a s a 

Se enfrentarán el 
en el Istadio 

Cluli ferrol - 6i|óar 
(Manolo fiivera» 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

Doctor E H s a r d o S a r c i a F e r n á n d e z 

MIA DEL ESTOMAfiO Hígatío, Inte«tin' i - Herniaa 
DtMningo Fítíitán, 3 {Carretera d* 

Teléíono. 2073.—SANTIAGO 
Sarf 

Conaiítaí Hórreo, 13-15 TeléítMio, H l í 

Sin duda alguna el.partido que el 
domingo se jugará en et Estadio Ma­
nolo Rivera, entre el Club Ferrol 
y el Gijón, líder de su grupo, es ei 
que más atractivos reúne para la 
afición local. 

De la potencia del Gijón, no es 
preciso hablar demasiado. N i siquie­
ra en el segundo grupo hay quien 
le iguale en una marcha tan regu­
lar a través de la Liga. Es el equi­
po que más goles ha metido y que 
menos ha encajado. 

A buen seguro que con sus su­
plentes, entre los que figuran Bolin-
ches, Prendes, Sindo, García etc., se 
podría formar un buen equipo de 
Segunda División. 

E l interés de este encuentro alcan­
za incluso a la vecina ciudad de La 
Coruña, donde se preparan varias, 
excursiones para venir a ver evolu­
cionar al mejor conjunto de la Se­
gunda División, candidato indiscuti­
ble ' a l ascenso a Primera, y esto, 
pese al interés que para los coru­
ñeses tiene el encuentro que el do­
mingo también, celebrará en Vigo el 
Deportivo, partido de tradicional r i ­
validad que siempre arrastra a una 
gran masa de aficionados herculinos. 

E l Club Ferrol espera bien prepa­
rado este encuentro. Ayer, a las 
dos de la tarde, salieron para La 
Corona los componentes del equipo 
que alineará et domingo, para cele» 
brar en Riazor un partido de - entre­
namiento con et Deportivo. A ambos 
equipos, a los que espera una dura 
prueba, les interesaba grandemente 
este partido de entrenamiento. 

Es casi segura que contando coa 

Ante e l partido del domingo 

ios j i i t a i U f í 
í J U A N BLANCO • -'- •! 

m e ú i n ierecho del Club Fe r ro l 

*;-.-r-̂ .>-

La importancia del encuentro que 
para el domingo se prepara en el Es-
ladio "'Manolo Rivera", y el inte­
rés que para el lector tiene, nos 
lleva a hacer algunas preguntas a 
las figuras más conocidas del Club 
Ferrol, Juan, ei medio derecho, con 
su habitual tono reposado contestó 
así: 

—Fía^lando dial último partido. 
¿Es cierto qué el Sestao fué neta­
mente superior a vosotros? 

— N o , El mal estado del. campo, 
la afición que les ayudó mucho, y 
su forma de "salir a darlas todas", 
unido a que hicciron un partido que 
a ellos mismos les pareció fuera 
de serie, fueron la causa *de nues­
tra derrota. Dos de los goles quj 
nos metieron fueron puramente de 
suerte. 

—¿Qué opinan del partido. d»l 
domingo contra el Gijón? 

—Será un partido difícil para nos­
otros, pero creo que saldremos con 
bien de la prueba. 

—¿Qué te parece más temible del 
conjunto gijones? 

— L a delantera, que es muy go­
leadora. Setenta y cinco goles que 
llevan anotados a su favor, lo de­
muestran. La defensa, por otra par­
te, tampoco debe ser Hoja, puesto 
que solamente han conseguido ma-
terles 16 goles. Ahora parece que 
ha bajado un poquito el conjunto.., 

—-¿Cómo crees' que terminará el 
Ferrol la Liga? 

—Espero que la termine perma­
neciendo en la Segunda División; 
de los partidos que nos quedan por 
jugar en casa, el más rfifícil me 
parece el Oviedo, y el Tarrasa y 
Eibar, fáciles, 

—¿Cuáles crees que son las cua-. 
lictedes imprescindibles para un buen 
medio? . 

—Tener un buen sentido de la co­
locación para entrar en los jugadas 
y precisión en la entrega. Saber ayu­
dar y atacar. 

— ¿ A tu juicio, cuál es k i mejor 
virtud? 

•—Hombre, no soy yo ¿L HanwUo 
a decirlo. Q u k ú t el coríe. 

:—¿Ouá-ftío ticíópc» jugando 

al fútbol? 
—Cinco años. Dos ?H i»odeslo% 

de Vigo; uno, en el Turiit», de Ter­
cera, y dos en et Club Ferrol. 

—-¿Cuándo cumples tu compromi­
so con el Club Ferrol? 

—Esta temporada, 
— ¿ T e gustaría continuar? 
Sí; estoy muy conten'o aquí. 
•—¿Has tenido lesioce» úl t ian-

taentc? 
-—En noviembre me operé de me­

nisco. Ya eatoy restablecido, pero 
creo que la tempoíada pisad* iuga-
ba más, y espero mejorar baVaiite 
en lo sucesivo. 

—Deseamos que así sea. 

FEDERICO "SOMOZA" 

extremo deredia ferrolano 

Vota oficial del 
Club Mtlm 
Sa comunica a los señor* • socios 

que edebrándose el próximo día 3 de 
marzo' el partido contra el Ciub D¿-
pcrttvo Juvenil de La Coruña, y dado 
el poco tbmpo de que' se dispone para 
et cobro de los recibos correspon­
dentes a dicho mes, se están pasan­
do lo», miamos ad cobro por nuestros 
cc&radcites, rogando cien las máxi­
mas facflf!d d :« al objeto da que dé 
tiempo a vMtar a todos los señores 
socios. Los que tengan su recibo 
domiciliado en el local d d Club, 
pueden .parar- a recogsr el mismo 
igualmente a partir de hoy; 

L A JUNTA DIRECTIVA 

M i le H ie 
i l f l U U t i l 

l i l i s J i i i 
SE C E L E B R A R A N E L P R O X I M O 

D O M I N G O LOS P A R T I D O S D E 
V U E L T A • 

M A D R I D , 28- — Los partidos de 
vuelta corresponuientes a los cuar­
tos de final del Campeonato de Se­
lecciones Regionales juveniles, se 
disputarán en la próxima jornada, 
domingo, día 3 de marzo, estando 
emparejados ]os equipos como si­
gue: 

Murcia-Andaluza (2-1). En la 
Con domina. Arbitro Caballero. 

Cántabra-Gallega ( t - l ) . En el Sar-. 
dinero, señor Zariquiegui. 

Casfellana-Guipuzcoana (1-5). Es- I 
tadio Bernabeu. García Feinández. 

Valenciana-Navarra (0-1). Mestalla, 
señor Sa-/.—Alfil. ' 

Véndese Fábrica Jabón 
plena p roducc ión , mercanr- ía 
f irme. Teléfonos , 1955 • 1742, 

SANTIAGO 

—¿Es tu puesto habitual el de 
extremo derecho? —preguntamos :d 
fogoso muchacho, al que últimamen­
te hemos visto pelear con un elo­
giable ardor que mereció la espe­
cial mención de la Prensa catsiana, 
a raíz del partid0 jugado por el 
Club verde en Sabadell. 

—No. M i puesto verdadero, el 
que me gasta, e.s el de volante. De 
extremo me encuentro rúen, poro. , 
yo como má(s que por juego, vul­
go'por fogoso, necesito mucho cam­
po para batallar. 

—¿Temes la visita dsl Giióa'.' 
—Por el contrario,, a mí el Gijón 

me parece un enemigo, si bien üe 
clase, fácil de vencer por '"osntxos, 
que pondremos coraje en la pelea 
y saldremos a por todas. E l ri.ión 
os equipo que juega y deja jugar, 
por eso nos vendrá bien. 

—¿Qué resultado te p a r e c e 
a tí . . .? 

— P ó n b un tres a dos, a ' nues­
tro iavor. 

•—Se os achaca — y creemos que 
con razón— que los dalaiuecos re­
tenéis demasiado tiempo el balón.-

—Es cierto... a veceíí- En este 
preóiso' momento e¡ equipo _uieSa 
conjuntado y no se le puede acha­
car mucho tal defecto. Pero en otras 
ocasiones anteriores hay que- reco­
nocer que lo hemos hecho así. 

En favor de Spmozas hemos de-
, reconocer que "pocas veces encontra­
mos tanta sinceridad en nuestras en­
trevistas. E l muchacho fespond» con 
sencillez y confianza, que nosotros 
sinceramente agradecemos. 

—¿Cuá l ha sido tu mejor parti­
do de Liga 

—-Contra el Sabadell, y fuera de 
ella, contra el Deportivo, cuando el 
Trofeo "Concepción Arenal". 

—¿Cuánto tiempo jugaste con el 
Arsenal? 

— Dos temporadas. Antes había 
' jugado con el Flavia, y me había 
probado el Celta. Esta es mi pri­
mera temporada con el Club-Ferrol, 
y^ quedaré en libertad para el año 
próximo. 

—Bueno, muchacho, ya- basta. 
Gracias.—"ALBA". 

el ánimo del público el Club Fe­
rrol , que todos sabemos ha alcanza­
do ya un estimable valor al conjun­
tarse sus componentes, y esto pese al 
resultado del encuentro con el Ses­
tao que más se debió a baja de 
varios de nuestros titulares que a 
otra cosa, logre ganar este difícil 
partido que sin duda nos deparará 
momentos de gran emoción. 

La afición ferrolana tiene el deber 
de acudir en esta ocasión, más que 
en ninguna otra, en ayuda del 
equipo. 

Hay que ayudar al Club Ferrol, 
primero con nuestros gritos, con 
nuestro apoyo moral, y segundo, 
económicamente. 

E l partido es a beneficio de la 
Caja del Club.. Caja bien necesitada 
de ingresos ya que en los doce par-* 
tidos jugados en nuestro Estadio no 
sólo no se han logrado ingresos, si­
no que han producido un déficit 
en este momento alcanza la suma de 
4.000 pesetas. 

Por otra parte los gastos de des­
plazamiento efectuados en la presen­
te temporada ascienden a 242.000 
pesetas, y aun faltan por realizar 
otras ocho salidas. 

Existen además otros gastos por 
diversos conceptos, por jos que van 
satisfechas 770.000 pesetas, mientras 
qae los ingresos por cuotas de so­
cios sólo alcanzan a unas 420.000 
pesetas. 

Resulta .impresionante el comparar 
los ingre»s totales del Club, en con­
tra de los spslos. 

Los ingresos (subvenciones, socios, 
partidos amistosos, etc.) sólo llegan 
a ta cifra de 670.000 pesetas, mien­
tras que los gastos han superado ya 
U N M I L L O N V E I N T E M I L PE­
SETAS, cuando aun fallan cuatro 
meses para la terminación de la 
temporada. 

La afición tiene que comprender 
esto. Sí los partidos que se celebran 
en nuestro Estadio dan pérdidas, el 
fútbol en Ferrol está abocado a un 
fin lamentable. 

En esta ocasión, como en otras, 
se cuenta con los buenos l'errolanos 
que encuentifan én el fútbol un pla­
cer, y es dé esperar un lleno abso­
luto del hermoso Estadio Manolo 
Rivera. E l partido lo merece. Si el 
Rayo Vallecáno fué vencido' por él 
coraje ferrolano, también el Gijón 
con toda su aureola de líder, puede 
serlo. Nosotros desde las gradas ayu­
dáremos a nuestro equipo a vencer. 

La hora señalada para el comien­
zo del encuentro es la de las cinco 
de la tarde, 

E L ARSENAL-FLAVIA 
El partido, del domingo entre el 

Arsenal y el Flavia de padrón 
celebrará a las doce mJ, ' ^ 
de la mañana. menos ^ 

La alineación qae nm*** • 
Arsenal será la ^ J S ™ ^ * 

^ando; Gallego, Deza, Carlos- iu-
guet. Se. as; Ajuria, García P 
Ledo y Naya. 1 ' 

ÉI mmm 
Hoy se disputará la 
flaal del Torneo 
Esta tarde en el Gimnasio se ce, 

lebrara la final del. CampebnaU uifi 
versita-rib de Baloncesto que reúne a 
dos conjuntos de sobrada categoría 
como son Jos colegios "San Clemen­
te y ^Generalísimo Franco", qwt 
lucharán con el máximo tesón y co­
dicia por la conquista de tan pre­
ciado galardón. Arabos equipos ©s, 
lán catalogados como los mejores 
de esta ciudad, eos» que ha» d^cos-
trado con suficiencia a lo htgo del 
torneo y en el que han evidenciado 
también su buena foray de juego 
aparte de que entusiasmo y Compê  
netración no les han de faltar. 

Es un aliciente el contcmplíM, a 
estos dos cincos tan distintos el uno 
del otro en el terreno del juego. 

Si en aigmi-a ocasión estuvo ju»-
lificado pedirle» a los jugadores qu^ 
saliesen a darlo todo en aras del 
triunfo de sus colores, quizá nfo-
guna como ésta en la que al eaok*-
me interés del '•match", ss une J» 
categoría y potencialidad de am­
bos. Por eso no tienen otra alterna­
tiva que saltar a la cancha decidi­
dos a sostener ia lucha do punta 
a punta con total entrega y bravu­
ra, y espoleados no sólo por su en­
tusiasmo, sino también por los gri­
tos de apoyo y aliento de sus incon­
dicionales, imponerse rotundamente 
a sus contrarios, tlomiuarles y arran­
carles su triunfo. 

¿Cómo se resolverá esía fina'?- H* 
aquí una trascendente mcógnií«. 
Despéjese como se despeje, favora­
ble o desfavorablemente para uno u 
otro, su resultado será digno reflejo 
de lo acaecido. Esto, no se les ocul­
ta, antes al contrario, motiva la prs-
ocupacaón que viene advirliéndoss 
en sus componentes. 

Este choque ha de multar tlsl 
•agrado, de todos los aficionados quj 
concurren hoy al Ginumio. Y ton­
ga nuestra felicitación, aunque apre« 
surada, el equipo ganador. 

Afs VINO, 

f 

L a s s e m i f i n a l e s s e j u g a r á n 
a p a r t i d o d o b l e 

COLONIA, .28. •— El partido final 
de la Copa de Europa de fútbol se 
celebrará en M drid. Ss juega en la 

Mitros para 
la prósiaa 

M A D R I D , 28. — Los átfcitros 
designados, para dirigir los partidos 
de la 25 jornada de Liga, a dispu­
tar el próximo domingo, son los 
siguientes: 

PRIMERA DIVISION 
Madrid-Barcelona, G. Echevarría. 

Celta-Ccniüa, Grtiz de Mendivii. 
Valencia-R. Sociedad, Novella. Con-
'dal-Jaén, MísrrcW. Español AUético 
de Madrid, Rey. Osasun^t-Las Pal-
mas, Azón. Zaragoza-Atlético de 
Bilbao, Asensi. Sevilía-Valladolid, 
Mosquera. 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

Gerona-Baracaldo, Lacambra. Tn-
dauchu-Sestao, Holgado. Ferrol-Gi-
jóri. Torre Rodríguez. Rayo-Caudal, 
Osuna, Logroñés-Tarrasa, De Luis. 
Sabadell-Santander, Vera. Felguera-
Alavés, Couso, Oviedo-Burgos. I tu-
rrioz. Aviles-Eibar, Idigoras. Leone­
sa-Lérida, Cayado.—-Alfii. 

0 Mor Msp [ito 
lifií por el loi. i 

[iai ie M 
i itiai 

VIENA, 28. — El jugador hún­
garo de lútbot SíSolttm Czibor ha-
firmado contrato, como cna-enador 
y jugndor. por el club M í f e m Ro-
ma.—Atfil. 

capital da E paña porque el ganador 
ds la Copa el parado año. Real Ma-
drid, tiene su domicilio social en di­
cha capital. Lá final se disput rá en 
ei mis de mayo. 

Las seraifinaks i o juegan a do«_ 
partidos. Las fichas, para «*tos par-
tidos serán decididas mediante nego­
ciaciones biteterdes por l a . equipo* 
participantes. Las decisiones díbíit 
'Ser sometidas para su aprobación a | 
la Unión Eu-opea. 

Los encuentros semifinal»; d:be.rt 
haberse jug do psra el 30 ds abril. 
Al f i l . 

IIÉIi 
£iiÍÍiiifl3l.f.E. 

M A D R I D , 28- — El Comité d» 
Competición de la Real Federación 
Española de Fútbol, en su.reunión i 
semanal, ha tomado los siguiente». ^ 
acuerdos: .. , 

Primera División. •— tega^Tes. 
Amfnestar y multar a Hatael 
gado González (C. At . Madrid), por 
pérdida deliberada de tiempo. 

Imponer multa a José W & t * f j * ' 
nández (Real Madrid), por Jormu 
lar reparos al arbitro, sin ser c«Pi 
lán del equipo. n„^ta.t 
. Segunda División. - A j ^ n g g 
y multar a Juan Bellido SoJ 
(A. D- Rayo Vallecáno) por lw1 
da deliberada de tiempo. , 1 

Clubs. ~ Imponer sanción 
nómica al Atlétic0 de Bt i^'lJ 
haber sido arrojadas vanas b 
cHtlas al terreno <l« 3 ^ X c„n¡l. 
D. Etdense. por no haber subsana 
do deficiencias en su campo. . 

Directivos. — Suspender Pf* ^ 
meses y aplicar la multa coífes}*^ 
diente'al detefatte de canijo i » 1 * 
portívo Alavés, por ptoitéiM aira 
damenie «1 ár-bitro. 
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o n p a r c e l a r 

e l a s A L T A 
real v i l la de Isabel l a 

Católica pone borrón y cuenta 
tjueva a su término municipal 

madrigal de las Altas Torres se yergue por enelma de los trigos, 
i llanura de Castilla, poniendo como protección a sus entrañas 

f 'a „ cai la fortaleza de sus viejas murallas. 
^ t nto a las torres altas de Madrigal se une alsora una nueva: el 

«rranero de sus tierras de secano, en un concierto de retos al 
íii0't con el palacio donde nació la reina labradora y marinera, 
V Va princesa Isabel; con la punta afilada del campanario de San 
13 de Barí donde se bautizó tariíbién a Alonso de Madrigal, 
.Sto'stado"; con la casa de "el " 
iftos de un par de muías de la-
STciue, arropadas en sus man-
Jfde Pklencia, regresan del tra-

. o la rasa de labrantío. 
l 7 M ™> * ' * Hlípaltí-

el Pastelero", o con las orejas levan-

dad v capital de la Raza, vive de 

^Ula, repdo por^un Jlnô ĝ ^̂ ^̂ ^ 
roso, 
sol di 

' t e n í b l e ^ n t e en las capeas, en 
- carros, el día del 

su surco abierto ¿ J a buena se 
• 

sol "de'verano o a_ una, helada cru 
oso/y ^ riesgo de un abrasador 

de verano o a una helada cru­
ja del invierno. h u ^ o s e lo sas-

noblem 
de gu plaza 

Cristo. _ 
tAS TIERRAS DE PAN L L E V A R 

El término municipal de Ma-
drisal estaba, como muchos de 
¡spaña, repartido en innumera­
bles parcelas. Había que cambiar 
su fisonomía en una ordenación 
de la propiedad, para unificar la 
serie de tierras que un mismo la­
brador poseia en distintas partes, 
con la correspondiente molestia 
para trabajarlas-

Pov rilo. Madrigal solicito la 
concentración parcelaria, y a tra­
vés de la Pámara Oficial Sindi­
cal Agraria, el ministerio de Agri­
cultura y los equipos técnicos de 
CoUnización están llevando a-ca­
bo esta tarea. Borrón y cuenta 
nueva en un término municipal 
amplio, de primera categoría agrí­
cola, que cambia de color su piel, 
para descoser y volver a coser los 
retazos de sus remiendos, grises, 
pardos y.verdes, en la gran man­
ta que arropa sus tierras. 

IMPORTANTES MEJORAS 
Más de un 70 por 100 de pro­

pietarios firmaron la solicitud de 
concentración parcelaria. Sabían 
muy bien que, aparte de los be­
neficios que reporta el que- les 
jar/ten sus tierras dispersas, el 
término se mejoraría con la cons­
trucción de caminos y carreteras 
en una longitud de 300 kilómetros, 
que ya está en marcha; construc­
ción de colectores, electrificación 
de fincas, alumbramiento y con­
ducción ¿ e aguas, formación de 
huertos, convirtiendo tierras de 
secano en regadío; desaparición de 
absurdos linderos, arreglos de los 
cauces de los ríos y ordenación de 
los limites de montes. 

Madrigal se está mecanizando. 
Han desaparecido en un 50 por 
100 las muías de labor, y se ven 
por allí cerca de medio centenar 
de tractores, cosechadoras y otra 
clase de maquinaria. 

Su principal producción es el 
trigo, cebada, avena, algarroba y 
remolacha. 

REPARTO DE PARCELAS 
Para anifícar las tierras se han 

valorado todas ellas. Existen las 
categorías de primera a sexta, con 
una media imperante del tipo 
cuarto. 

E r término se compone de 10.895 
hectáreas, distribuidas hasta aho 
ra en 6.728 parcelas, pertenecien­
tes a más' de 500 propietarios. 

E l propietario que más parce­
las tenia eran 300. E l ha solicita­
do ahora una parcela única con 
toda la extensión de su heredad. 
Si esto no fuera posible, al me­
nos no pasarán de cuatro las par­
celas que le adjudiquen, cea to­
das sus tierras reunidas. 

L U Z Y AGUA 
Un problema de siglos, una Ilu­

sión de padres a hijos: la* luz al 
anejo Villar de Matacabras. Esto 
ha sido lo primero que se ha he­
cho, y ya la tiene. La línea de 
electrificación, que cruza varias 
propiedades, sirvo para conducir­
la a los huertos familiares, eras y 
otras atenciones. 

Para el alumbramiento de agua, 
existen 50.000 pesetas de presu­
puesto, y después, en otras fases, 
se hará la conducción de agua y 
el abastecimiento total a la villa 
de Madrigal. 

Los labriegos madrigaleños aco­
gieron con extraordinario entu­
siasmo esta gigantesca tarea, que 
está convirtiendo su término en 
algo que jamás pudieron soñar, 
elevando su nivel de vida y de 
producción, cambiando la fisono­
mía de «u campo, a tono con las 
rudas faenas que tienen que lle­
var a cabo desde que nace hasta 
que muere el sol, para conseguir 
con un mínimo esfuerzo mayor 
rentimiento. 

r-i:-: 

asica fisonomía de una casa de labor. Es e l c o n v e n t ó de las .agus­
anas, enclavado en e l palacio donde n a c i ó Isabel la C a t ó l i c a 

(Foto Nava.) 
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\ corifiafi2a de lograT una eosa. 

j 35 7 51 128 25 46 19 63 81 

J B - N o necesario .,..>„ — . ^ 

J , 76 18 30 54 65 130 59 114 U 

\ C—Alcanzar 
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¡ E l m u n d o d e l a | 
¡ e s t a f a e n I t a l i a ! 
TfiiiimimiimHiHniiuiiiuíjiiHHiij iiiiisiinnjiiiiijiiHniiiJiiiHiujiuíi 

El ingenio italiano ge aplica con 
mucha facilidad a la trampa 
(Crónica 4e nuestro correspoiml , S A B I N O A R N A I Z J 

1 • ROMA, febteto. 
E a nuestras crónicas y coroentaríos hemos considerado siempre d lado opst. 

tivo. abuadantisirao, de tes italianos y su estupenda «jemplarídad. Se nos ha 
hecho cien veces tema gustoso sa gracia, su Jaboriosjdad, su ingenio, «u espíritu 

,de empresa, su sentido de Ja organización, su cálido humanismo, etc Hoy to, 
mamos «vacacíoneí¡» para ver un poca el lado m sombra. Del tonel de Zeas 
saUan también males y deíeetos, y nadie se libraba de su reparto,,. 

Desde que pisamos tierra italiana nos , llamó la atención una cosa: la fcmdu-
tenaa sistemática, clamorosa y vasta. Ho se trata del caso esporádico la go. 
londnna soütana, sino la bandada -que si «hace primavera»... Y es ésta «mestía 
tesis; los italianos emplean demasiado 

su formidable ingenio en la trampa y 
la estala al prójimo, 

ESTAFAS A P O R R I L L O 
No . vamos a contar ios casos particu-

lares y de vulgar estafa. Nuestros ma­
rinos que toca a puertos italianos os 
podrán saciar de anécdotas. Seguro que, 
os lo confcuán con la sonrisa más qué 
con el ma-humor, porque estos italiti-
nos ponen un garbo enorme en sus 
timos. Todos los días se nos llena la 
Prensa de esos , pasog del «pseudomé-
dicoB, «pseudoábogado», de la mercan­
cía falsa, de los billetes falsos y de los 
mil disfraces de íadnaies íincínido el 
de fraile). Más comp'icado es el caso 
de un napolitano, Viceuzo Ferrara, 'e 
cuarenta y cinco años, qne en 1943 
fué capaz dé inventar él nacimiento y 
maerij de una hija (que además de 
prociirai'.e los beneficios de familia nu­
merosas, le exoneró del servicio mSi-
toj-). Aquel! año Id habían nacido dos 
gemelos. U.i autéutico regalo del cíe­
lo: la recítate llamada a las armas no 
tenía efecto, y ea cambio recibiría el 
subsidio familiar correspondiente a los 
cuatro hijos (tenía ya otros dOB), A 
los pocos días murió uno d« los ge­
melos, Fortanatina, llevándose todos 
los •sueños y ventajas,. E l avispado 
napolitano no se arredró. Con la com­
plicidad s,le una cuñada ««tétrica» y 
dos testigos -dedaj-ó el nscimiecto de 

"miú quiuta criatura muerta. E n «1' 
barullo de los 'bombardeos fué fácil el 
permiso de su sepu'tura. Forttinatina 
muerta y sepultada siguió viviendo 
para eíl estado civil. Así durarte ¡ca­
torce años. 

E L «ESCANDALO NtCOLAY» 
Pasamos ., los casos clamorosos.- E l 

fraude ao ha perdonado ni el deporte 
ni otros campos mucho más «agrados. 

Se habla del «escándalo Nico'ay». 
Gruesos nombres del mundo bancario 
de por medio. Alimento Orzado de tí­
tulos v acciones de la Sfiar; estafa de 
una fábrica de axácax ircegularidades 
administratiyas, desfalco de ia famo­
sa Caja de MeUodía. Unos agentes de 
cambio genoveses recorrían el Saluzze. 
Según calculan algunos, la venta do 
acciones ir.- iduleutas supondrá a la 
zona uca pérdida de mil millones de 
liras, S<j celebrará el , proceso. 

l^Hi escándale* del mundo ñaaaciero 
son innumerables. Hace sólo unos días, 
los «carabinieri» detenían en una ca l é 
de Roma a un ex director de una Bao. 
ca de Barí que escapó con 145 mijlo-
ses de Jiras. Vivía en Roma bajo 
falso nombre. Durante tres años se le 
buscó inflíilmento. Se le han termina­
do sus vacaciones y sus paseos por la 
Via Komentana. E n cambio, la Poli­
cía no encuentra al alegre banquero 
de k Caja de Ahorros de Latina. Uca 
bancarrota de oírc¿ mil millones de'íi-
ras. Cheques falsos y mil operaciones 
ilícitas que Caeíano Aiuti llevó a efec­
to desde 9» pL.-_to privilegirido de di­
rector la Caja de Ahorro*.. 

CHEQUES Y L E T R A S F A L S O S . 
Sobre casos del esti'o, ei Gobierno 

italiano ha debido ordenar centenares 
de ^acuestas. Y circulan ea el país 
miles de talonarl-s falsos de cheques, 
letras de cambio q; y aquí llaman «rma-
riposas», porgue volarán inciertas de 
aquí para allá con «na vida efímera. 
E n 1955, las letras de cambio no pa­
gadas, en Italia fueron más de cinco 
taillones, yax un total de 172.000 mi­
llones de liras. E l escamoteo del pago 
aumenta cada año en Italia de un SÍJ 
a un 71 por 100. Podríamos hablar do 
las «bancag vdantos» 4e Roma que na­
cieron en los tiempos del «mercado 
negro» dg la p<»tguerra.. Funcionan de 
•fíavidad a !Navidad. Son bancas que 
tienen su sede en 'las «Ttattoñe» céle­
bres del Trasteve: j y otros barrios po-
pwlares. Los préstamos se -fundan en 
la pa!al>ra de honor de «no de los so. 
dos. Se calcula un moviaaentp de 
2.000 millones de liras ai año. Dentro 
practican el más severo código del ho-
aor; sus transgresores padecerán el do. 
re castigo de ia «sardina». Su fraudu­
lencia es sólo contra las leyeg del As­
tado por su clandestinidad, pero no 
contra los beneficiarios y' agentes. Po­
dríamos hablar también 4« una Nápo-
les equipada de electrodomésticojs (el 
frigorífico, el televisor, etc.), ea una 
«specie- de equilibrio dinámico sobre 
el vacío.., Se compra el- electrodomés­
tico por sistema «ratea!» (a. plazos) y 
se vende inmediatamente a precio ul-
tcaecooómico; -de esta forma .ge han 
formado cadenas de falsa eompraventa 
que ao se saJoe dónde terminan. 

a1, ganar „.,....,„„..,,,,,,. — 
0 . -

'«•-SolicUar, intentar ..,....„ 

^aniíester lo que se piensa ,., 

j<5.—Verosfanil 

p - D i í i w e n 

- A d q u i e r e n el i 
P0»" Precio 

4 10? 11=8 34 45 100 72 55 

3 20 12 26 64 38 87'75 104 

42 129 99 10 78 53 44 84 118 | 

96 50 127 68 115 23 6 116 

98 32 43 14 111 82 121 108 

cosas 

J—Limpio. curioso , 

p -Tom0( adquÍ61.o 

L - Q u € tiene donaire y gracia 

ación .. 

í ^ o c a i 

! J'f fTíSíSSS: "fmero ?5: "Jamás * * * * * * * * carta, per-

(Púshkin,) 

Wi 83 33 126 11? 131 15 7S 

27 80 49 58 112 3Í 

93-97 132 5 52 

73 39 102 69 125 8S 

73 122 

U N G R A N C E R E B R O 
electrónico s erá instalado 
en la Escuela de Ingenieros 
I n d u s t r i a l e s de B i l b a o 

I m p o r t a n c i a e r e c i e t i t e d e l a 

c i b e r u é t i c a 

BILü VO, febrera. <Dc nuestro co-
rrespons;il R A F A C L OSSA E T X A -
JBÜÍÍU.) 

LA Esrucla í'e Ingenieros ímlns-
tríales de Bilbao gestiona la íns-

talsción de un gran cerebro electró­
nico «n el suevo edificio que sa está 
levantatulo junto aj histórico campo 
de San Mames, y que albergara to­
das las instalaciiuses de la actual Es­
cuela. 

L a cibernética realiza prodigios que 
abonan su 'importancia y, a pesar de 
ser -nna ciencia joven, la utilidad de 
las máquinas sUtematiradera* .electró­
nicas isu requiere penjioracióp.. Eí in-
cotivruiealt' c?ta en di.>-ri>nJi,r df per-
sotia) capacífjido .pitra el UJant'j.i d« 
•tales itístriuuenios De ahí <>! xjnp ia 
Escuela d*i Ingenieros irwkisKvialoí d« 
la capital vtzcaúia se pfopVnK^ mon­
tar un cerebro electrónico ta su labo­
ratorio con la finalidad de' crear téc­
nicos entwtdidos en el manejo de es-

|n!ll1jll|l|}t|lli)l|íf}ltí 

L a madre y el quinto 

Cincuenta madres aceptaron la invitación que tes hicieron 
ios jefes del regimiento de Cheshire para aue pudiesen ver 
cómo eran tratados sus hijos. Materialmente, las mamas de 
los quintos se hicieron cargó del euartej desde el momento 
en que pusieron sus pies en él. Inmediaiamente se dedlearon 
a limpiar los armarios, remendar calcetines, cosieron ¡botones 
—¡ay, esos botones que siempre nos faltaban en las guerre­
ras!—, hicieron camas y hasta se pusieron en la fila a la hora 
de tomar el rancho. En la foto, tomada después de la comi-
da, se ve al quinto reposando, mientras su mamá, le zurce los 

últimos calcetines. E l quinto calaa un 45 largo 

tos aparatos y tcsolvcf los complica­
dos problemas que a menudo se pre. 
sentan en ios sistemas de iabricadón. 
Disponer de un cerebro de esta na­
turaleza significa fandatóeníalmente. 
un ahcítto de tiempo, y como cense', 
cuencia un avance industrial y «na re-
dwoión de costos. 

Se ha discutido la conveniencia o no 
de considerar como una asignatura la 
enseñanza de! manejí-. <le los cerebros 
electrónicos. E l diretUi de ls Escue. 
la de ingenieros Industriales de Bil­
bao, señor lorrontcgui, ha expresado: 

—Teniendo en cuenta el aho nivel 
técnico y matemaJi^o que se necesita 
para ncme jar * l sistema tirador, las 
E« tiel«s .de ingenieros son las más.i 
indicada* para eiio. Y entr.c ellas de- j 
he twltu ;ii se «n primer pianv la de i 
Bilbao. l,i» industria vizcajna, ̂ w a .a i 
1?. cabe/.a déi panorama («duí,t,rial es ! 
paíídl y es donde antes se ha de sen- i 
tir la necesidad d« estos nuevos mé-

, todos. -

| Mart ín Ei i ther K i n g , el 
§ Gandfai negro de £ £ . UU. 
S r r 0 © 0 oomeníó una tarde de diciembre de 1S55, ittí día, «n M-ant-
= X gomery (Alabama) —un Estado del sur de U'. S, A.«-, la señora 
S Rosa Park«, una mujer negra, se negé a levantarse para ceder, se-
S gún la costumbre, su asiento a un viajero blanco que acababa de su« 
S bir ai autobús y no encontraba lugar donde sentarse, 
S —Estaba fatigada, habla corrí» 
5 do durante todo el día. No vi por* 
H qué había de ceder mi asíenio 
= por ser negra. 
£ Habiéndose enfrentado de esto 
= modo «on una ley del Estado, 
•B Mrs. Parks fué condenada a pa> 
S gar una multa de unas 400 pese» 

Ü Este incidente dié la señal pa-
g ra «na revueit i de negros que ha» 
~ bla de conino.v«r la vida de la pê  
S quena c'údad, tener en suspenso 
= a tos Estados Unidos durante un 
E año, ocupar la primera página de 
== los periódieos y provocar profun» 
"Z, das remociones en la opinión 
jEE americana. 
S Además de la Obligación de ce. 
S der las plazas sentadas a tos bían. 
s eos, la Compañía de autobuses de 
ss Montgomery infligía a los negro» 
== muchas otras humiliacíonos. 
5 El trayecto, al atravesar el fea. 
S rrío negro, tenía paradas m«y 
~ mal instaladas. Cuando pagaban 
S el precio de su trayecto al oobra-
Ü dor, que se coloca en la parte der 
-B lantera del vehículo, los negros 
Ü debían marchar hasta la trasera, 
= donde se encontraban tos asien» 
S tos que íes reservaba"; a menudo 
S ios autobuses partían sin esperar 
E a que tos negros montasen/ 
E Desde hacia años, los 50.000 ne-
= gres de Montgomery «ufrfan cus 
E vejaciones con pasividad. Frus-
E trados, humillados-, privados de 
E todo medio de acción, habían 
5 terminado por reñir entre ellos y 
E estaban profundamente dividi-
E dos. 
E Pero el incidente Parks barrió 
E todas las divisiones. Esta vez los 
E negros estaban decididos a ao-
E tuar. Al dia siguiente de la con» 
E dena, se esparció por el barrio 
E negro esta orden: «No toméis los 
5 autobuses «I lunes». 
§ Y el lunes, en las calles de 
E. Montgomery sa vió a los negros 
E marchar al trabajo a pie, en ca> 
E baiíerfas, en carros, en sus co» 
E ches. Pero «n tos autobuses no se 
E vela un negro. 
2 Este boicot, que amenazaba tos 
E ingresos de la Compañía de auto* 
E buses (privada), no hubiera du-
E rade más que unos días y no se-
E rto más que una protesta simbó-

Mea a no mediar un joven pastor 
S "ogro de veinitooho años, Martín 
E Luíher King. 
E Veintitrés pastores negros le es», 
E cogieron como jefe y, bajo su di-
S rección, decidieron proseguir la 
S lucha hasta -I final. Gracias a su 
E talento da organísador, su auto-
E ridad moral extraordinaria y su 
E integridad, Martín Lulher King 
S oondujo a «u» tropas a la victo-' 
S ría, y es ahors el ídolo de tos ne-
E gros americanos, el ideal humane 

^ de esta población, sometida en el 
'E sur de tos Estados Unidos a la 
E opresión tenaz del rabismo. 
= Hijo de un pastor, alumno bri-
= liante, Martín Luther King estu-
E dió filosofía en la Universidad. 
E l.»yó, «obre todo, cotí pasión las 
S obras de Gandhi, el apóstol de la 
E no violencia. 
S «l-a lectura de Candhí me íns-
S Pira siempre —declaró reciente-
§ mente—. El espíritu do resisten-
E cia pasiva tiena sus raices en ta 
E Biblia. El modo de aplicarla de 
=: Candh! me h ha enseñado.» 
E Siguiendo y, ejemplo de fian-
E dhi, sin violencia ni efusión da 
E sa'Xgre, el pastor Kjng decidió 
W. conducir ta I cha de tos negros 
E de Monigomery. 
E A fin de cismas, las reiviwdi-
= caciones negras eran modestas: 
= pftdian simpiemento qué la repar-
~ tición de plazas en tos autobuses 
= se htVera po. el orden de Ilogada 
= de ¡os viajeros y no de acuerdo 
g con e( color de la piel. También 
E pedían más paradas «n et barrio 

negro. 

El pastor King orgaiiíó un sér-
victo colectivo de transporte. Dos» 
«ientas personas ofrecieron sus 
automóviles. Se- establecieron pa­
radas y trayectos. 

Pe todas partes de tos Estados 
Unidos, del Extranjero, incíuso 
de Japón; llegaron fondos de soe-
tén. Los negros de Montgomery 
recogieron cerca de un millón de 
pesetas. 

El Estado do Alabama Intentó 
í'cengetar» este dinero en los Ban­
cos, pero eí pastor King lo puso 
en segundaí» en Bancos de otro« 
Estados. 

Los blancos se ganaron a tres 
pastores negros, que aceptaron la 
tarea de desaprobar a King, Pe­
ro nada pudo quebrantar la re* 
solución de tos negros y de su 
jefe. 

Al cabe de varios meses de boi­
cot, viendo que sus finanzas des» 
oendían peligrosamente, la Com» 
pañia de autobuses propuso un 
acuerdo amigable: se eomprome» 
tía a observar frente a los negroe 
una «cortesía parcial». 

l,os negros siguieron en sus po­
siciones. Entonces el furor hizo 
presa de la población blanca. Co­
rrieron rumores infamantes acer-
oa de King. Fué arrestado en 
unión de oíros jefes, pero hubo 
que ponerle en libertad. Cada día, 
King recibía veinte injuriosas lla­
madas telefónicas. A veces no ola 
más que ci ruido de un escupita­
jo al otro lado del hito. 

Un día fué arrojada una bom­
ba en su domicilio. King debió 
hacer esíucrzos sobrehumanos pa­
ra impedir que tos negros lincha­
sen a ta Policía blanca cuando 
ésta acudió r-ura realizar sus in­
vestigaciones. LOs negros ínstala-
ron potentes proyectores en torno 
a *u casa y montaron la guardia 
de día y de noche. 

El boicot continuó. De dia en 
dia se exacerbaba el odio, y la 
situación económica de la Com-
pañia de autobuses se hacía cada 
vez más precaria. La huelga du­
raba ya un año cuando King y 
oíros dirigentes fueron ineulpa-
.do? por haber eonstituíüo un sis­
tema «legal da transportes. 

Flnalmenta un día de novíenv 
bre del año pasado, una orden de 
la Corte Suprema de los Estadoe 
Unidos declaró la segregación ito-
gal en Montgomery. Los negros 
habían ganado. 

Volví ero n a tomar el autobtis, 
en donde tos blancos ya *>o te-
nían prioridad. El odio de tos 
blancos no deíapareció en segui­
da. Autobuses «integrados» fuero» 
ametrallados. La casa de dos pas­
tores, atacadas con bombas de d«-
namila hace unos quince días, 
Pero los negrtís han ganado. 

Consejos de ¡ 
i 

o 

S I N P A L A B E A S 

cortesía 
. . • • • • • • • , •• « = 

soviética I 
MI filóeojQ soviético N, 3. Gor- & 

dienko ha dedicado su último g ; 
libro al "savoir-vivre" en la g; 
I / . lí. S. S. Da tan preciosos =i 
consejos como los siguientes: s i 

E l hombre soviético debe pre-
ocuparse no sólo de la limpieza 
de su chaqueta, su chaleco y su 
pantalón. Debe también cam­
barse con regularidad^de cal­
cetines. 

— En su casa es tolerable que 
se siente a la mesa en pijama, 
g, condición de que lleve puesta 
« n a camisa. 

^ Pero la bata de casa y tos 
zapatillas no pueden ser lleva­
das más que en el baño y m 
el dormitorio. 

— E l hombre soviético no de­
be sonarse con IQS dedos. Tam­
poco debe rascarse la cabeza. 

— Cuando un gentleman so» 
viétieo es invitado a m té, no 
üébe hacer ruido al remover el 
asúcar en la taza. No debe bS* 
ber en el platillo si el té está 
demasiado caliente. 

Ha desaparecido 
el tratado 

monegasco | 
M tratado fra«c0-J»oBegraseo E! 

del 17 de julio de 1918, ««« m - W 
rantiza la soberaíiía del Prinel" S | 
pado, ha desaparecido. Esta no- | | í 
jieia, que se h» extendido cp- =1 
mo m reguero de pólvora popp s j 
antes del naeímiento de te pri»-
cesa Carolina, ba tendido una g; 
sombra gobre la alegría 4e los 3 | 
monégascos. _ ~ \ 

Los periodistas pretendía» qné E 
la adopción de un niño por ei 
príncipe no sería suficiente pâ -
ra impedir la anexión de Mó-
naco a Francia si Rainiero no 
tenía progenitura. Para comba­
tirles, Albcrt Lisimachio, arebíí-
yerp d^ palacio, se dedicó a la 
búsqueda del tínico doenraénto 
que precisa este punto de de­
recho. 

Pero a pesar de todas sus 
búsquedas en los 30 kilómetros 
fie estanterías sobre los que; 
yeina, Lisimachip Volvió có¿ 
las manos vacías y con ppcos 
argumentos. 

«-No tenjo Ja menor idea 
acerca del lugar donde se pue­
den encontrar «sos papeles —ha 
declarado—. E s p e r o q«e el 
príncipe los haya guardado, pe­
ro esto es m u y poco probable. 

Ahora que la descendencia 
de Rainiero está aseguradas la 
pérdida no es catastrófica, pe­
ro s i la prlnces» Carolina » o 
la tiene, los monégascos no po­
drán contar, para probas su de­
recho, más que con la meticu­
losidad de los archiveros del 
Quai d'Orsay, ue poseen el sp-
guado ejemplar del tratado. 

raí 

a ; 
1 ' 

F I D E L I D A D ¡ 

P E R R U N A | 

Un cultivador de Saint-Tufi»! 1 
<Francia) ha encontrado h a c e S 
unos días, en el campo, el cada- = 
ver de un mutilado de guerra, que 3 
habla desaparecido de su pueblo 3 
cuatro días antes. 3 

El mutilado habla muerto do 3 
una congestión. Su perro perma- §! 
neoió sin comer, durante ios eua- | | 
tro días, al lado del cadáver de su H 
dueño. No habla ni tocado el pan == 
que el mutilado llevaba en ¡¡fl* ^ 
bolstlto. 

S I N P A L A B R A S | j 
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| En España se está realizando 
juna gran obra de colonización 
I la transformación del secano en regadío y la creación de nuevos 
| pueblos, son las dos grandes tareas emprendidas por el l tf. C. 
I P o r O s c a r N ú ñ e z M a y o 
l l i S S I l H I t l I l H H l I f l t l i H I l i i l l l i l l l l 

La imagen de ea>s pueblos l im­
pios y alegres, de geomsétriCas 
p&rspectivas, de calles amplias y 
bien pavimentadas, de casas sen­
cillas y dignas, en donde la ar­
quitectura ha sabido armonizar 

• la estética de la piedra con el 
paisaje y la tradición de la casa 
española con el sentido práctico 
y íuncional de nuestros días, ha 
dado paso a esos hogares en los 
que hoy son i n d i s p e n s a b l e s 
elementos que antea, como 
vergüenza hay que decirlo, ni se 
conocían: nos estamos refirien-

-do a la ducha, al agua corriente 
a la electricidad, a la ventila­
ción independiente de las cua­
dras al inodoro, etc. 

Gracias a estos adelantos míni­
mos a quees acreedora la gran 
familia española del campo, hoy 
exUien pueblos nuevos que pue­
den servir de ejemplo a pueblos 
antiguos y en el interior de los 
hogares hay higiene, limpieza y 
calor y luz. Con todas las venta­

bas que ésto trae aparejadas: más 
apego del varón a la casa, un na­
ciente amor a la cultura a través 
ite la radio y el periódico, una 
fortificación del sentido cristia­
no de la famiila. Y unos ingresos 
económicos superiores 

Estos pueblos, levantados en lu 
gáres inéditos de la geografía es­
pañola / son los cimientos de una 
España mejor, más rica más ade­
lantada técnicamente, más pro­
yectada sobre lá vanguardia tiei 
progreso. En 1956 el número de .vi­
viendas construidas fué de 3.1d3; 
cifx^ que será rebasada en el año 
actual en que se proyecta la cons 
trucción de 3.717 de las 5.273 que 
e&tán en obra. 

Otro aspecto de la gran empre 
m acometida por el Instituto de 
Colonización es la do ir t.ransfor 
mando paulatinamente los cám 
pos de s cano en regadíos. Inmen 
sas extensiones de terrenos, cal­
cinadas por el sol, sujetas a la 
servidumbre azarosa de los riegos 
atmosféricos, se lian transforma­
do ahora en terrenos fértiles, re­
gados por acequias y manantia­
les. Grandes estepas áridas, cali­
ginosas y polvorientas donde só­
lo crecían matojos silvestres, han 
dado paso ahora a la imagen be-
üa de auténticos vergeles donde 
brotan les cultivos vegetales co-

,rno ana sonrisa de la naturaleza, 
C ncuenta mil hectáreas al año, 
en el ritmo que so ha impuesto 
I>ara esta progresiva transforma-, 
ción de los secanos en regadíos 
Durante el año 1956 fueron cua­
renta y dos mil cuatrocientas se­
senta y siete hectáreas lás que 

OSSiCO 
EXCENTRICIDAD 

Olga Duterling. heredera de 
grandes pozos de petróleo, que 
tiene 30 años y dtez millones de 

.dólares, acaba de encontrar tra­
bajo: se dedica a mondar pa­
tatas en Lambarene. en el hos­
pital del doctor Schweitzer. (De 
"Daily Mirror , Londres) -

LOS PRISIONEROS S E B E-
/ DIGAN A L TURISMO 

"Yo creí siempre que Haiía 
era una pequeña aldea de pes­
cadores. No sabia q u e había 
aquí tantas industiras. hospita­
les y casas modernas". Eíto es 
lo que decían casi todos los pri­
sioneros de guerra egipcios que 
llegaban a Haifa. La mayor 
parte de los 5.000 egipcios cap­

turados por el ejército israelí 
después de la campaña del Si-
nái, no conocían Israel más que 
por los films de propaganda de 
Nasser, y creían que era un país 
miserable y hambriento, y que 
s u b s i s t í a debido a la ca­
ridad de los Estados Unidos. 
Estimando que el cautiverio era 
una ocasión única para conven­
cer a los prisioneros egipcios de 
todo lo contrario, las autorida-
des israelíes les propusieron 
aprovechar au estancia para 
conocer más ampliamente la 

vida del país. Los comerciantes 
de Haifa proporcionaron trajes 
de paisano a los soldados que 
convertidos ? en turistas pudie­
ron visitar Haifa y los alrede­
dores en compañía de guias es­
cogidos entre los médicos, abo­
gados, e ingen; -ros de la ciudad. 
(De 'Time"; Usa{ 

EMPRESA TRABAJOSA 

El traslado de una cosecha de 
trigo norteamericano es la ma­
yor empresa de transporte del 
mundo. Para ello hacen falta 
750.000 vagones de ferrocarril 
c « n una capacidad de 1.230 
"h&heW cada uño. u su equi-
vawiefee. 

resultaron afectadas por esta be-
néíica conversión. Cifra a la que 
hay que añadir otras 30.946 hec­
táreas realizadas por la iniciati­
va de los agricultores partícula--
res que se acogieron a la protec^, 
ción de la Ley de Colonización de' 
Interés Local. En_ suma, 73.423 
hectáreas de terrenos libelados 
de la depauperación secular pro 
vocadas por la falta de lluvias o, 
lo que es peor, por las lluvias 
torrenciales, que arrastraban los 
mantos -de tierra fértil, al no po 
dfe-rse contener los caudales de 
agua con las necesarias y previ 
sorajj obras de ingeniería 

En el año actual, ,1957, se ha­
llar én su fase de construcción 
107.662 hectáreas de redes de ace­
quias con lo que es fácil presu­

m i r que a la terminación del pre 
senté año, se c^íñPla sobradamen 
te con el empeño de cubrir anual 
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mente la cantidad mínima de las 
50.000 hectáreas "convertidas en 
regadío. 

'En los útti.mos tres años se han 
invertido quinientos millones de 
pesetas en diversas obras de son­
deo para el alumbramiento de 
pozos artesianos, en busca del 
agua necesaria para fertilizar los 
suelos. 

El número de familias de cul­
tivadores instaladas en las zonas 
y fincas de colonización durante 
el año 1956 y se elevó a 6.948. Y 
desde que el Instituto Nacional 
de Colonización fué creado son 
cerca de 45.00 familias las que 
han realizado esta emigración. 

Estos son los aspectos más im­
portantes de la gran tarea que 
lleva a cabo el LN.C, en su ba­
talla contra la pobreza y la falta 
de rendimiento de grandes zonas 
del agro español. 

Las asistentas norteamericanas 
ganan ocho duros a la hora 
El servicio domést i co ha sido sustituido 

por los utensilios eléctricos 
P o r G r a c i e l a E l i z a l d e 

t i B 
í iffllii! It lü 

NUEVA YORK. (ICE) .— El 
servicio doméstico se encuentra 
cada vez más imposible en este 
país. El alto "standard" de vida 
de que disfruta la clase trabaja­
dora, hace que n i siquiera los 
grandes magnates del país, esos 
que veranean en Palm Beach y 
se hacen largos Cruceros por el 
Atlántico, puedan tener el servi­
cio doméstico adecuado. 

la Venecia 
americana 

la ipropulsidn 
naval atómica 

Vi'ta parcial del Recife antiguo, con uno ds los puen&s que atraviesa 
el río Capibaribe* 

Recife, capital del Estado de Per-
nambuco, recuerda en America la 
belleza veneciana de Italia. Ciudal 
anfibia, Recife surge a los ojos del 
turista que la visita como una sire­
na que se mita por todos los la­
dos en el espejo de lagua que la 
invade por muchas direcciones Situa­
da bajo el nivel del mar, está co­
mo defendida del elemento que la 
quiere inundar por el collar de co­
ral que se extiende a lo largo del 
litoral "nordestino". La ciudad está 
edificada sobre islas ñuviales forma­
das por los ríos Capibaribe y Be-
beribe, donde el azul es luz tropical 
y la^luz tiene mucho de franciscana 
poesía. , 

Recife es, por orden de importan­
cia, la tercera ciudad d? Brasil, con 
cerca de ochocientos mil tiabitantes, 
puertos y aeródromos de los más 
importantes de América del Sur, da­
da su situación geográfica de punto 
de partida y de llegada de muchas 
comunicaciones entre el Viejo y el 
Nuevo Continente. Fundada en 1640 
por Mauricio de Nassau, príncipe _ 
holandés que allá se encontraba co­
mo virréy de las Indias Occidenta­
les después de la segunda invasión 
de la, armada de los Países Bajos, 
El príncipe, que había llegado a la 

'entonces "Capitanía de Pernambu-
co" como un conquistador extran­
jero, dejóse conquistar poco después 
por la luz tropical del exótico pai­
saje de que se hiciera dueño,, edifi­
cando en seguida a pocos kilómetros 
del iitoral de la nueva capital de 
su virreinato: la Maurisstad de las 
Indias Occidentales. 

Mauricio de Nassau emprende la 
construcción de los primeros puentes 
y canales entre las pequeñas islas, 
cercanas al mar, configurando así la 
fisonomía peculiar que caracteriza 
actualmente la capital pernambu-
cana. 

. Cuando fueron expulsados los ho­
landeses del territorio, era Recife 
ya una gran villa y para allá fué 
transferida la sede del Gobierno de 
la Provincia. Debido al gran impul­
so del cultivo e industria de la ca­
ña de azúcar, los grandes propieta­
rios de la región empezaron a cons 
truir los famosos "sobrados", típicas 
casas soñoriales de 4 ó 5 pisos, de 
líneas arquitectónicas muy sobrias 
donde se fué forjando el espíritu 
patriarcal de la sociedad brasilteña 
del Imperio. 

Recife era entonces la ciudad más 
iujosa de la Colonia. Su Facultad de 
Derecho, la primera del país, se ha­
ce célebre por el renombre de los 
profesores que orientan el pensa­
miento de las generaciones jóvenes 
que habrían de ser poco después 
los paladines de la libertad y de la 
abolición de la esclavitud del negro. 

Recife continúa uniendo hoy al 
antiguo esplendor del pasado la be­
lleza moderna de anchas avenidas y 

ambiciosos rascacielos que contras­
tan con sus calles estrechas, sus 
viejos "sobrados" rei'estidos de ^azu­
lejos y el espíritu pjatriarcal de sus 
familias. 

En sus playas doradas por un sol 
que va de enero a enero, en sus 
jardines donde el mismo verde es­
malta tanto el mes dé julio como el 
de diciembre, bajo su cielo de un 
azul a lo "Fra Angélico", la brisa 
del Atlántico hace' sentir la dulzu­
ra de un paraíso terrenal. 

El problema de la energía a tó­
mica para producir alumbrado y 
fuerza ha venido cautivando des 
de hace tiempo al mundo entero. 

En Gran, Bretaña desde hace 
unos días, sin embargo, el mismo 
tema ha sufrido variación, ya 
que una orden ministerial ha co 
locado al Contra-almirante W i l -
son como jefe de la propulsión na­
val atómica, con Jurisdicción tarn 
bién en la Marina Mercante. Co­
mo se sabe el sumergible norte­
americano "Nautilus" fué el pr i ­
mero que surcó los mares im­
pulsado p o r esta modernísima 
fuerza; su viaje por el océano 

' fué saludado con la natural ad­
miración por todos los técnicos 
y también por los profanos. 

Ingaltérra permanecía investi­
gando ya que sus técnicos espe^ 
raban conseguir la misma fuer­
za propulsora a un precio mucho 
menor que la consumida por ei 
"Nautilus". Y ahora se anuncia 
que para fines de este año, sino 
antes, estará terminada una ins­
talación para la Armada a base 
de un rector moderado con líqui-
dio orgánico que viene a propor­
cionar energía a un costo bastan­
te más inferior que el de los que 
se soporta hasta la fecha. 

La aplicación de este ingenio a 
la Marina mercante será en, ver­
dad revolucionaria, pues si ya lo 
es para la Armada, el comercio 
recibirá un impulso grande - con 
barcos dotados de tari modernísi­
ma propulsión, gracias al celo in­
cansable de los técnicos. 

Aterrizó en Ginebra, 
el avión que hace la 

ruta polar 
GINEBRA, 28. — El avión D O 

7-C, de las S.A.S., en vuelo, direc­
to desde Tokio a Copenliague, a 
través del Polo Norte, ha aterriza­
do en el aeropuerto de Ginebra, a 
las 2'30 de la madrugada de box, 
hora española. Después de una re­
cepción ofrecida a los pasajeros de 
la tripulación, el aparato reanudó 
el vuelo. — Efe-

La política de socialización que 
imprimió al país el Presidente 
Roosevelt, está alcanzando en la 
actualidad un nivel increíble. 

En Estados Unidos ya no mere­
ce la pena ser médico, ni aboga-
ro, sino albañil, electricista, fon­
tanero o limpiabotas. 

Sacar un título de licenciado 
en una Universidad norteameri­
cana, cuesta, además de mucho 
trabajo una gran cantidad de, di­
nero, porque la enseñanza está 
muy cara. Después, si como con­
secuencia de ese título se con­
sigue un trabajo lo suficientemen 
te remunerativo, la Hacienda del 
país se encarga de aligerarle a 
uno los bolsiqos a fuerza de im­
puestos. 

Los carpinteros o electricistas, 
por el contrario, no tienen que 
gastar tanto tiempo n i tanto 
dinero en su educación, encon­
trándose en cambio con que, a 
la hora de cobrar, si bien ganan 
menos, también pagan menos im­
puestos, con lo que su salarlo re-

,sulta eQuiparable al de los pr i ­
meros 

La remuneración que se perci­
be por los trabajos manuales es 
tan alta que incluso las asisten­
tas cobran ocho duros a la ho­
ra, pensando en moneda españo­
la, por'sus servicios. 

El espectáculo de la llegada de 
una asistenta es siempre digno 
de observar. Viene en su auto­
móvil, se descarga (de pieles y 
bisutería, se pone unds guantes de 
goma como un cirujano y se lan­
za, a fregar pisos con toda calma. 

E l uso de los guantes es im­
prescindible para las domésticas 
yanquis, que cuidan de sus manos 
con tanto esmero como las altas 
damas de la sociedad. Jamés vina 
chacha noi-teamericana tendrá las 

• manos agrietadas con verrugas, 
porque en chanto alguna de éstas 
le sale, coge su frasco de nitroi-
na y hace que desaparezca. 

Cuando la asistenta ha concluí 
do su trabajo, vuelve a ponerse 
las pieles cobra sus dos o tres 
dólares de acuerdo con las horas 
que haya estado, y vuelve otra 

yez al coche, para trasladara© a 
otra casa. 

La escasez de servicio domésti­
co y lo caro del mismo ha hedió 
que en Norteamérica se baya 
substituido prácticamente por loa 
utensilios eléctricos. . 

Por ejemplo el layado de la 
ropa jamás se hace a ntófho en 
ninguna casa, sino por medio de 
las lavadores elétítricas. Ein el 
caso extremo y extraordinario 

de aue no se disponga de una la­
vadora eléctrica, la ropa se envía 
-al "laundry". donde Jos chinos 
aa encargan de lavarla y planchar 
la en sus máquinas 

Otro tanto podríamos decir de 
la limpieza a base de aspiradoras 

y enceradoras, y de la. cocina, dón­
ete lo eléctrico está dejando pa­
so a lo electrónico. 

BUFFALO (Nueva Yeto ^ 
l m aparato electrónico mi5*.26— 
el aterrizaje de los avícZf 
cioa en todas las c o n d S , , 
rolog cas, ha sido probado * meteo* 
to en üerra y ahorrva a0gCp0tl é ^ 
yado en el mar, seg-jnW ensíU 
do un portavoz de la AL JUncia' 

El aparato es t a V L t r í * ' 
el aterrizaje se realiza mal ;iq,,C-sí 
queda Ubre para efectué o t r i avióu 
to. El citado PortavoÍ M í 0 , 1 1 1 ^ 
que se han e 4 t u a ¿ Pf ¿^f j» 
aterrizajes con éxito, en 10 0̂ ' K2̂  
intervenido Piones de coShaL ^ 
acción, grandes aviones de i l 1 * 
te y aparatos comerciales UaasPcr' 

combate o se encuentre agota'do « 
sicamente.—Efe. 

VIÜOB REI PEU 
Médico puericultor titularte 
Eniormed.de.de la SJa 

RAYOS X • 
Consulta: U a l y 4 a 8 

Dolores, 8 l . i .» -Te lé íoao 3305 
E l FERROL DEL CAUDILLO 

Olleshauer visitará 
a liseobcwsr 

WASHINGTON, 28.—El jefe del 
p a r t i d o socialista alemán, Érich 
Ollenhauer, se reunirá hoy a las 
quince, hora española, con el presi­
dente Eisenhower, según ha anuncia­
do la Casa Blanca. Ollenhauer se 
encuentra realizando una jirax por 
Estados Unidos y Canadá, desde el 
pasado día 12. 

E l dirigente socialista de la Ale­
mania Ocidental se cree que discuti­
rá brevemente con el Presidente nor-
termericano sus planes para un sis­
tema colectivo de seguridad europea, 
así como sobre los progresos reali­
zados en cuanto a la Comunidad 
atómica europea y al Mercado Co­
mún.—Efe. 

Miles de refugiados 
buscan asilo en 

de China roja 
iong Kong 

El Consulado norteamericano de la ciudad desarrolla 
una importante labor en su acoplamiento y envío 

, hacia otras partes . ^ 
HONG KQMG, (Servicio espe­

cial ICE) .— Uno de los puestos 
diplomáticos más críticos del mun 
do actualmente es el Consulado 
de los Estados Unidos en Hong 
Kuig . Situado al borde mismo de 
la cortina de "bambú" que separa 
China roja del resto del mundo, 
el Consulado es virtualmerUe " l 
único eslabón que ha quedado 
entre las dos naciones. 

La situación 'de referencia ha 
colocado una carga poco común 
en el Consulado y es causa de 
un número de variaciones impor-
tanXes en la organteadón. Por 
ejemplo el trabajo del Consulado 
está organizado exactamente co­
mo Zas embajadas más grandes y 
más importantes. Existen seccío-
nes separadas que se encargan 
de las responsabilidades polUi-
cas , económicas, consulares y 
asuntos públicos. Aquí se encuen 
ira destacado más personal que 
lo comtfo 

El puesto requiere las habili­
dades especiales de un líder, Eve» 
rett. Dnmvright, el cónsul gene­
ral tiene consideraUementé más 
experiencia que muchos funciona 
rios oonaulares. Tiene la catego­
ría diplomática de ministro y es 
un veterana de muchos años en 
la China y el Lejano Oriente. 

Como resuUado del personal 
tan numeroso y de la abundancia 
de trab-ajo, reclenteméñte el Con-' 
sulado no pudo continuar en sus 
oficinas situadas en el Hon-g Kong 
Bank, que es el segundo edificio 

de la ciudad en cuanto a tama­
ño. Con ese motivo as abrieron 
oficinas anexas en diferentes lu­
gares de la dudad para supkmen 
tar la oficina principal pero ésto 
no hizo más que crear nuevos 
problemas en la comwnicación 
entre last oficinas. 

A salvo, el ca 
y tripulación del 

" Hydralock ", en la 
isla de iiaitaa 

HONGKON, 28,—Ei capitán y 
miembro de la tripulación del des­
aparecido mercante británico "Hyd-
ralock" se hallan a salvo en una isla 
comunista frente a la costa de For-
mosa, ha revelado hoy ua portavoz 
de la compañía propieiaria del bar­
co. 

AI parecer, el capitán del "Hyd-
ralock", Geoffrey Lund, ha podido 

enviar un mensajê  en el que decía 
que él y su tripulación se hallan a 
salvo en la isla de Haitan, No se 
facilitan detalles sobre lo ocurrido 
al buque, ^ue el lunes último se ha­
llaba a la deriva. En tal fecha, desde 
el barco se envió mensaje por ra-

.dio, indicando que la tripulación se 
disponía a abandonarlo. Desde enton­
ces y hasta ahora no se ha vuelto a 
saber nada de él.—Efe. 

En la: actualidad, el asunto es 
td siendo resuelto medmite ta 
construcción de un mcevo hogar 
permanente y más grande para 
el Consulado, ewitctura de tres 
pisos que estará terminado es-
te verano. Dispondrá de aire acón 
üicionado, para combatir hs r i ­
gores- del calor y se convertirá 
en e l edificó m á s moderno d? 
Hong Kong. 

El trabajo del Consulado es 
variado. Participa en todos los 
proyectos locales para ayudar a 
los miles 0 refugiados proceden­
tes deChina que continuamente: 
irrumperi en la ciudad. A esta gen 
te se le da albergue, alimentos y 
posteriormente se le transporta a 
un determinado lugar para su 
establecimiento permanente. 

El trabajo más interesante del 
Consulado, sin embargo, radica 
en el área política. Actúa como 
centro prwcijxtl para la colección 
y evaluación de la información po 
litica y económica que sale de 
China y hace cumplir el embar­
go vsobr el comercio en materia-
í?5 cíe guerra a China y Corea del 
Norte. 

Las funciones de rutina compren 
$m el fomento del comercio de 
los Erados Unidos en esta co­
munidad de rápida expansión in­
dustrial, el manejo de los visados 
y otros problemas relacionados 
con la incesante llegada de turis­
tas y hombres de tiegocios norte-
amerlcanos. 

«••••••••••••••••••••••••«••••«••••••••••••••••••••••••••••••S«C«»« 

lili! 
—Ya que ie haai tomado tanta molestia por nada, deois una cajita 

de betún. 

rierite. Estado independiente de* 
Norte del Indostán. .9— Rio de 
Suiza, Ayuntamiento" de la pro­
vincia de La Coruña. 10 Mo­
neda rusa,. 

VERTICALES: 1— Especie de 
saco largo y angosto. 2— Es­
tado del Brasil. Pariente. 3— Em 
pleado municipal. Ruido que pro­
ducen ciertos movimientos acom­
pasados +— Demostrativo. Adver 
bio de lugar. Letra griega. 5-
Interjeceión. Partícula insepara­
ble. 6— Símbolo químico. Patriar-
ca hebreo. Nombre de letra. 7 -
(al revés) Oran potencia, (al 
aévés) Cércase a una tropa ha­
ciéndola prisionera. 8— En fran­
cés: asno. Tuestan. Tambor-
cilio o tamboril. 

«¿ARTA DE LA ELEGANCIA 
DEL VARON EUROPEO" 

ROMA. — Los sastres italianos, 
reunidos en la ciudad natal de Pe-
tronio, "árbitro de las elegancias", 
han aprobado una "carta de la ele­
gancia del varón europeo", que es­
tablece: 

Que las americanas deben ser más 
largas y sencillas que las actuales 
y los pantalones más anchos; que 
los trajes de una hilera de" botones 
son de mañana y que para la tar­
de deben utilizarse los de americana 
cruzada y que el chaleco es el com­
plemento indispensable de un buen 
traje. 

Reunidos principalmente para lu­
char contra la victoric^ fabricación 
en serie de los trajes masculinos, 
han acordado que su única defensa 
está en reducir sus precios, median­
te una organización científica de su 
labor artesana. 

Petronlo y Brurome! reunidos 
quieren que el mundo adelante 
vista bien, y hasta elegante, 
desterrando descosidos. 
Un aplauso a lo avenidos 
que los sastres, y de altura» . 
se han mostrado eu ¡a postura 
de que el precio se rebaje 
sf es de artesanía el traje 
que, por bien hecho, más dura. 

1 
Y es rayón que si la hechura 

satisface en su elegancia, 
que a ese agrado, en consonancia, 
le acompañe la factura. 

DON RIPIO 

C R U C I G R A M A 
f 

HORIZONTALES : l — Falsa 
religión enseñada por un maes­
tro famoso, 2— Plural de letra. 
Rey de Judá. 3— Célebre revolu­
cionario francés. Alguna. 4— La­
bré, Partícula inseparable. Con­
junción latina, 5— Ciudad de 
Galilea, en la Palestina, (al revés) 
Río gallego. 6— Lengua, (al re­
vés) Fundamento, pie. 7— Con­
sonante repetida, Rio de Francia 
Agarradera. 8— (al revés) Pa-

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1 -
2 Aré, lea, 3 - Alava. aiV. * 

Tam, Ss Re, 5 - Eral, IC. 6 - - ^ 
Lame. 7 - An Se xuR. 8-- Son 
Ocaso. 9 - Eos. Ada. 

VERTICALES: 1 -
Alar, Noé. 3 - Bramar. No* * -

reV. Los. SA. 5 - As Eo. 6 - " 
SU Cat 7 - Oca. Canadá. 
Air. Misa. 9— Velero. 

UNO DE GANGSTERS 

En una encmdjada. 
de Obicago. ^ ^/tfr0s e¿a 
resuelve sus 
la banda de Mirko ^ J f 3 ye-
ametralladora. En el s ̂  q de 
da Pietro • gravemente benao 
un balazo. «> lo Su guardae^aldas. Mike ^ 
echa a cuestas y ¿ o Ueva a la 
nica de un doctor, ^ a * i ( ¿ d e -
ne a practicar una opeiaoon 
licadísima.. , al médlc0 

Mike dice apuntando ai 
con una Pistola- . n£>r0 si ^ siento. I ^ c , P ^ tó 
tro muere en *a ° r 
frío a usted a balazo* unft 

El. doctor i ^ ^ p S ? e n t r e 
pistola la monta y f ^ g í a . . 
^ s instrumentos de u r ^ ^ 
__ —¿por qué bjioe u ^ 
pregunta Mik8- iptro ha de i f " 

—porque si pietr(> *enos dos 
rir, yo lo sabré por o meno 
minutos antes que ^ 

MODA 

Un ^ i g o c^nta a ¿ w : ^ . 
—Vengo de ver a ^ 
-c . f b a n quedad^ 
—;A cuántos « a n 

^-le pregunta el otro. 
MUY DE H O L L y W O ^ 

En ^ a 
de cine celebróse en 
una animada f'esta. tu fle3 

- ¿ H u b o mucto fa actr!í 
ta? —le preguntaba ¿ 

xma M a rigurosamente ; ^ áo3 
No estuvieron ^atrimo»^ 
hijas de mi P/ W g ^gi in^ 
la tercera mujer - 1 Jarido ^ 
marido, mi cuarto ex m¿ ^ 
su novia, nu nov.o y 
mujer de éste. 

trec. 
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